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DOCUMENTO AO CONDEPHAAT EM DEFESA DA FÁBRICA BOYES
A deputada estadual Professora Bebel (PT), presidente da
Comissão de Educação e Cultura da Alesp, fez entrega, on-
tem (20), durante audiência pública, do documento em que

critica e questiona o empreendimento ao presidente do do
Condephaat, Carlos Augusto Mattei Faggin; público lotou o
Teatro do Engenho em defesa do patrimônio da Boyes. A9

XV apresenta mais um
reforço para Copa Paulista
Diretoria trabalha para reforçar o elenco; devem chegar atletas para as
laterais, dois zagueiros, um volante e mais dois atacantes; gramado em obras

O treinador Moisés Ergert
comemora a chegada de mais um
reforço. O comandante do Nhô-

Quim começa a esboçar um time
e o plano tático para seus coman-
dados.  Carlos Manuel disputou

o Paulistão da série A1 pelo Velo
Clube, e esteve em campo com a
camisa do time de Rio Claro em

onze oportunidades, sem gols
marcados. O atleta já está treinan-
do com o restante do elenco. A15

O diretor de A Tribuna Pi-
racicabana, Evaldo Vicente;
o presidente do MDB em Pi-
racicaba, André Augusto; o
servidor público municipal
aposentado Reinaldo Ra-
belo Filho, e o ex-vereador
Marcos Abdala, em encon-
tro no Restaurante e Pizza-

ENCONTRO
ria Palatino Paulista (ave-
nida Nove de Julho, 1240,
Castelinho). Já o lado polí-
tico sempre é na Barbearia
do Abdala — no lado de
trás do prédio —, onde
saem as principais fofocas
santas da vida política e
partidária de Piracicaba.

COMEMORAÇÕES — I
O prefeito de Saltinho, Heli-

nho Bernardino (PL), comemo-
rou os 33 anos de emancipação
administrativa e política da cida-
de na segunda-feira (19). Em um
vídeo institucional divulgado em
suas redes sociais, Helinho para-
benizou toda a população salti-
nhense pelo aniversário da cida-
de, destacando a importância
dessa data para a história local.

COMEMORAÇÕES — II
Além das felicitações, o pre-

feito reafirmou seu compromisso
de trabalhar intensamente pelo
desenvolvimento econômico do
município e pela construção de
um futuro melhor para todos os
moradores. Helinho ressaltou
que, apesar dos desafios, sua ad-
ministração está focada em im-
plementar ações que promovam
crescimento sustentável, geração
de empregos e melhorias na qua-
lidade de vida da comunidade.

COMEMORAÇÕES — III
Os deputados estaduais Alex

Madureira (PL) e Rafa Zimbaldi
(União), assim como o deputado
federal Antonio Carlos Rodri-
gues (PL), também se manifes-
taram em suas redes sociais para
parabenizar a cidade de Saltinho,
o prefeito Helinho Bernardino
e toda a população saltinhen-
se pelo aniversário da cidade.

ANA
A deputada estadual Ana Pe-

rugini (PT) assumiu a Procurado-
ria Especial da Mulher na Assem-
bleia Legislativa de São Paulo
(Alesp) com um compromisso ver-
dadeiro: transformar a Assem-
bleia em um espaço dedicado a
combater a violência e o precon-
ceito contra as mulheres. Com os
dados preocupantes do Atlas da
Violência 2025, que indicam o au-
mento dos casos de feminicídio.

ERICK — I
Em artigo publicado em

nosso jornal sobre o futuro da
Fábrica Boyes e os impactos do
projeto do Boulevard, o possível
candidato a deputado federal
pelo PSD, Erick Gomes, defende
que chegou a hora de Piracicaba
avançar com planejamento, res-
ponsabilidade e visão de futuro
— sem espaço para radicalismos.

ERICK — II
Para Erick Gomes, o Boule-

vard Boyes simboliza a harmo-
nia entre a preservação do patri-
mônio histórico e o desenvolvi-
mento sustentável. É bem Centrão
o jovem empresário e político.

DIOCESE — I
Teve início nesta segunda-fei-

ra (19), no Seminário Santo Antô-
nio, no Alto da Serra de São Pe-
dro, a Atualização Teológico-Pas-
toral dos presbíteros da Diocese
de Piracicaba. O encontro reúne
padres para momentos de forma-
ção, partilha e reflexão sobre a
missão da Igreja nos dias de hoje.

DIOCESE — II
No primeiro dia de atividades,

os participantes contaram com a
assessoria especial do Pe. Jean Poul
Hansem, Secretário Executivo de
Campanhas da CNBB. Ele condu-
ziu uma reflexão profunda sobre
as Diretrizes Gerais da Ação
Evangelizadora da Igreja no Bra-
sil, apontando caminhos para
uma evangelização mais próxima,
comprometida e fiel ao Evangelho.

POLEZI – I
Mesmo fora da Câmara – é o

primeiro suplente do PL Piracicaba,
confirmado pelo TSE – o ex-verea-
dor Fabricio Polezi continua no
mesmo estilo “metralhadora gira-
tória”. Atira para todos os lados,
contra tudo e contra todos. Em uma
postagem nas redes sociais (apaga-
da posteriormente), ele afirmou:
“Virou moda pegar o diagnóstico do
professor e dizer o filho é autista,
levar o filho no psicólogo e no psi-
quiatra para tentar adquirir os be-
nefícios que são de humilhação”.

POLEZI – II
A postagem continua ainda

mais severa, como uma crítica aos
casos de autismo: “Graças a Deus,
sou casado com a Tatiana Caeta-
no Polezi que curou o autismo
das minhas filhas na cinta e hoje
temos duas filhas maravilhosas,
uma pós-graduada e outra se
graduando, e quanto ao autismo
de suas infâncias e adolescênci-
as, a cinta curou, não foi ritalina,
não foi tegretol e nem gardenal,
foi a cinta. Pais frouxos, criam
filhos frouxos, simples assim…”

POLEZI – III
Pela agressividade das pa-

lavras, a nota repercutiu. A de-
putada estadual Professora Be-
bel (PT) repudiou a postagem de
Polezi, que, segundo ela, aponta,
“agride de forma criminosa e
inaceitável crianças e demais
pessoas autistas e suas famílias,
além de pregar violência como
método de relacionamento entre
pais e filhos”. Ela destaca que a
postagem é irresponsável, leviana
e cruel. “Pais e mães de pessoas
autistas sabem o quão delicada é
essa relação”, destacou. Certeza.

POLEZI – IV
Este Capiau, idoso e cansado,

está muito longe de ser especialis-
ta na área. Mas sabe que a educa-
ção dos filhos mudou muito ao
longo do tempo e sabe também
que, mesmo quando havia o uso
da cinta (e não vamos ignorar que
havia), era para corrigir compor-
tamentos inadequados. Já ques-
tões ligadas a transtornos, como
TEA, o indicado sempre foi o trata-
mento terapêutico e psiquiátrico.

POLEZI – V
O tratamento de crianças e

adultos com autismo é um tema
que está em voga. E precisa ser dis-
cutido. Na Câmara de Piracicaba,
por exemplo, vale ressaltar o tra-
balho do atual presidente do Le-
gislativo, vereador Rerlison Re-
zende (PSDB), o Relinho, que, na
semana passada, se reuniu com
o secretário municipal de Saúde e
vice-prefeito Sérgio Pacheco Juni-
or. para discutir políticas públi-
cas, necessárias em todo tempo.
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HOTEL CACHOEIRAS DA FURNA
Em viagem de férias, hospe-
dado no Hotel Fazenda Ca-
choeiras da Furna, em São
Pedro, o jornalista Mauricio
Ribeiro encontrou um exem-
plar de A Tribuna Piracicaba-

na exposto com destaque na
recepção do hotel. O exem-
plar em questão, datado de
novembro de 2024, destaca na
capa a ação de reflorestamen-
to o empreendimento. Ótimo.
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EMENDA
Os advogados piracicaba-
nos Jonas Parisotto, José
Osmir Bertazzoni e Giovan-
ni Bertazzoni protagoniza-
ram o que muitos chamam
de “inovação jurídica” — e o
que os suplentes chamam
de “consequência instituci-
onal”. Eles invocaram o prin-
cípio da simetria constitu-
cional, ou seja, aquele ve-
lho ensinamento de que um
município não pode legislar
de forma mais frouxa (ou
mais cruel) do que manda
a Constituição. O argumen-
to colou. E virou regra. A6
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Família humana
Como queComo queComo queComo queComo que
influenciados porinfluenciados porinfluenciados porinfluenciados porinfluenciados por
Agostinho, osAgostinho, osAgostinho, osAgostinho, osAgostinho, os
monges passammonges passammonges passammonges passammonges passam
a impor regrasa impor regrasa impor regrasa impor regrasa impor regras
aos casaisaos casaisaos casaisaos casaisaos casais

Depois do Con-
clave, minuciosamen-
te preparado e simbo-
licamente construído,
surge Leão XIV na sa-
cada, em vestes maci-
as e brancas sem ne-
nhum amassado ou
mancha de uma gota
de óleo que seja. Em
questões de horas já
era unanimidade, o rosto mais
presente nas redes sociais. A in-
dumentária de poder está toda
completa e o texto escrito.

Francisco tinha avançado
nas pautas da Igreja, combatido
ferrenhamente os desvios morais
e de simonia. Inobstante, abriu a
instituição católica às conferên-
cias e sínodos. Não fugiu da dis-
cussão de nenhuma pauta atual,
enfrentando inclusive as questões
complexas como as do  LGB-
TQIA+, dos sacerdotes casados,
da bênção aos homossexuais e
que pessoas em novas uniões con-
jugais participem das missas. Não
se postou como um formulador
de dogmas, como as de Família

que seu sucessor acaba
de o fazer dizendo que
Família é "união estável
entre um homem e uma
mulher" - cuja definição
de sexo, ao que parece,
seja a de órgão genital.
Francisco, embora não
reconhecendo a união
homoafetiva como sa-
cramento, não lhes ne-

gou a bênção, defendeu a proteção
legal e que os homoafetivos têm
direito à família. O Estado brasi-
leiro reconhece civilmente a união
homoafetiva. A adoção de filhos
por casais héteros ou homos tam-
bém são permitidos. Filhos, peran-
te a lei, os de adoção não se dife-
renciam dos naturais, não são
menos filho ou filha. Não existe
meio filho nem meia família.

Família é união no amor,
nada mais. O deus cristão é con-
cebido como família na Trindade.
Em questão, a própria ordem reli-
giosa tem um élan de família.

A grande influência da Mo-
ral Conjugal católica é de santo
Agostinho, um dos chamados pa-

dres da Igreja, do século IV. Res-
salte-se que o santo tivera a pri-
meira concubina por dez anos e
um filho, Adeodato. Posterior-
mente, teve uma segunda concu-
bina e uma vida que punha preo-
cupações em santa Mônica, sua
mãe. O bispo de Hipona foi batiza-
do aos 33 anos, convertido da vida
pregressa passa a defender uma
teologia de família procriativa. Ou
seja, santo Agostinho, homem de
duas concubinas e viril, se posici-
ona vigilante ao contato físico e à
negação do corpo sensorial.

Como que influenciados por
Agostinho, os monges passam a
impor regras aos casais. As regras
monacais impostas são para os pro-
cedimentos procriativos e de se proi-
bir as brincadeiras na cama. A for-
ça argumentativa e obras de Agos-

tinho deram azo a isso. A para-
noia era tanta que até o banho era
considerado ato libidinoso. Por
outro lado, os senhores medievais
faziam os casais copularem nos
cultivares, para aumentar a co-
lheita - assim se pensavam.

No século passado, em Pi-
racicaba, os frades visitavam as
comunidades distantes, vilare-
jos de imigrantes europeus, e
afirmavam que "um jardim sem
flores não é jardim", fala deles
aqui mesmo nesta terrinha. Ou
seja, o casamento como finali-
dade procriativa. Sim, filhos e
braços para a lavoura.

As regras monacais procria-
tivas rígidas não prevaleceram,
ufa, inda bem. O povo vai vivendo
o cotidiano e Leão XIV com sua
velha teologia, está tudo certo.

———
Camilo Irineu Quarta-
rollo, escrevente e es-
critor, ensaísta, autor
de crônicas, historie-
tas, artigos e livros,
como Contos inacredi-
táveis da vida Adulta

Camilo Irineu Quartarollo

Os novos alquimistas: da pedra
filosofal aos aceleradores de partículas

Ricardo Frias Caruso

Desde os primór-
dios da civilização, o ser
humano ergueu os
olhos para os céus e ca-
vou a terra em busca de
segredos ocultos. Entre
as lendas que atraves-
saram séculos, talvez
nenhuma tenha fasci-
nado tanto quanto o sonho de
transformar chumbo em ouro. Mas
por trás do brilho do metal precio-
so, havia sempre algo mais pro-
fundo - a promessa de transmu-
tar não apenas a matéria, mas a
própria alma humana. Foi nesse
espírito que nasceu a alquimia.

O BERÇO DO IMPOSSÍ-
VEL - Na penumbra dos antigos
laboratórios, onde o fogo tremia
sob cadinhos e retortas, homens si-
lenciosos dedicavam suas vidas à
busca da Pedra Filosofal. Eram
mestres do oculto, médicos, mon-
ges e eremitas que acreditavam que
toda matéria possuía uma cente-
lha divina, capaz de evoluir. Na
Idade Média, os alquimistas não
viam o chumbo como algo vil, mas
como ouro adormecido, esperan-
do o momento certo para desper-
tar. A transmutação era tanto uma
prática quanto um símbolo. Ao ten-
tar purificar metais, o alquimista
buscava purificar a si mesmo. O
forno era o mundo, a matéria era o
espírito, e o ouro, a iluminação.

Nomes como Geber, Avicena,
Paracelso e Alberto Magno povo-
am esse panteão de buscadores.
Muitos escreveram em códigos, te-
mendo a Inquisição, mas também
acreditando que os grandes segre-
dos não podiam ser revelados a
qualquer um. Era preciso merecer.

DO MISTICISMO À CIÊN-

A jornada daA jornada daA jornada daA jornada daA jornada da
alquimia àalquimia àalquimia àalquimia àalquimia à
ciência modernaciência modernaciência modernaciência modernaciência moderna
é uma parábolaé uma parábolaé uma parábolaé uma parábolaé uma parábola
da humanidadeda humanidadeda humanidadeda humanidadeda humanidade

CIA - Com o passar dos
séculos, as sombras dos
laboratórios deram lu-
gar à luz do método ci-
entífico. Robert Boyle,
no século XVII, deu o
primeiro golpe na alqui-
mia tradicional ao afir-
mar que a matéria de-
veria ser estudada por
observação e experimen-

tação não por metáforas e simbo-
lismos. A química nasceu ali, não
como uma ruptura, mas como uma
transmutação. A partir da decom-
posição da alquimia, algo novo sur-
giu: uma ciência capaz de enten-
der o mundo atômico com preci-
são. No século XIX, Mendeleev or-
ganizaria os elementos conhecidos
numa tabela periódica. Cada subs-
tância, cada metal, cada gás tinha
seu lugar. A ideia de que um metal
pudesse se tornar outro foi, por um
tempo, abandonada como devaneio.

Mas a alquimia, como toda
boa lenda, não morre. Ela ape-
nas muda de forma.

A REDESCOBERTA DO
FOGO - Com a chegada do século
XX, o ser humano aprendeu a di-
vidir o átomo. Da fissão nuclear ao
brilho devastador de Hiroshima,
compreendemos, pela primeira vez,
que a matéria não é estática. Ela
pulsa, explode, se transforma. Foi
então que os antigos sonhos alquí-
micos encontraram solo fértil na
física. Em 1980, Glenn Seaborg, um
dos grandes nomes da química nu-
clear, conseguiu o que antes era im-
possível: transformar bismuto em
ouro ao bombardear seus núcleos
com partículas subatômicas. A ope-
ração foi cara, inútil comercialmen-
te, mas simbolicamente poderosa:
o impossível se tornara possível. A
antiga transmutação alquímica

havia sido alcançada - não com sím-
bolos místicos, mas com prótons,
aceleradores e física de partículas.

A CATEDRAL DA NOVA
ALQUIMIA - Hoje, às margens
da fronteira entre França e Suí-
ça, ergue-se a maior catedral da
ciência moderna: o CERN. Ali,
sob a terra, corre o Grande Coli-
sor de Hádrons, um anel de 27
quilômetros onde partículas via-
jam a velocidades próximas à da
luz. Elas colidem, liberam ener-
gia, criam novos elementos por
frações de segundo recriam o pró-
prio nascimento do universo.

São os novos alquimistas que
operam essas máquinas. Vestem
jalecos, leem gráficos em monito-
res e trabalham com fórmulas ma-
temáticas em vez de grimórios. Mas,
no fundo, buscam o mesmo que
seus antepassados: a essência do
que somos, a unidade por trás da
diversidade da matéria. Através de
colisões cuidadosamente calcula-
das, eles fabricam elementos que
jamais existiram na Terra. Moscó-
vio, livermório, tenessino nomes que
soam como feitiços modernos.

A ALQUIMIA INTERIOR
- Curiosamente, a verdadeira he-
rança da alquimia pode não estar
na capacidade de transformar me-
tais, mas na forma como ela uniu
ciência, arte e espiritualidade. Na
atualidade, essa síntese retorna em
outras frentes: biotecnologia, na-
notecnologia, neurociência. Hoje,
transformamos células, reescreve-
mos o DNA, criamos materiais in-

visíveis ao olho humano. O espírito
alquímico vive sempre que tenta-
mos transformar o bruto em sutil,
o pesado em leve, o limitado em
infinito. Sempre que tentamos de-
cifrar a natureza da realidade e
reescrever o que parecia imutável.

OURO ALÉM DO OURO
- A jornada da alquimia à ciência
moderna é uma parábola da hu-
manidade. É a história de como
um mito se transforma em méto-
do, como o desejo de tocar o divi-
no se traduz em fórmulas, acele-
radores e partículas subatômicas.
O ouro, no fim das contas, sempre
foi apenas um espelho. O que os
alquimistas de ontem e os físicos
de hoje buscam não é o metal em
si, mas o segredo de como tudo se
transforma inclusive nós mesmos.
E, talvez, esse seja o maior feito da
nova alquimia: lembrar-nos de
que a matéria é mutável, mas o
espírito humano, em sua busca
por sentido, é eterno.

———
Ricardo Frias Caruso, en-
genheiro civil (Escola Po-
litécnica-USP), joalheiro
e empresário; e-mail:
rfcaruso@hotmail.com
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Estudos com
adolescentes demons-
tra que o ambiente ur-
bano influencia o sen-
so de justiça e confi-
ança nas instituições.
Ao longo de três anos
pesquisadores da USP
e colaboradores ana-
lisaram as crenças no
mundo justo de 659
paulistanos entre 12 e
14 anos. Resultados evidenciam
a importância de considerar fa-
tores urbanísticos e estruturais,
como acesso a serviços e coesão
comunitária no debate sobre ci-
dadania e fortalecimento demo-
crático. Adolescentes que vivem
em bairros com altos índices de
violência e infraestrutura precá-
ria tendem a perceber o mundo
como mais injusto para si mes-
mos do que para outros, revela a
pesquisa. Esta pesquisa foi de-

senvolvida pelo Nú-
cleo de Estudos da Vi-
olência, (NEV), um
dos centros de Pes-
quisa, Inovação e Di-
fusão (CEPIDS) da
FAPESP que analisou
as trajetórias de cren-
ça no mundo justo
(BJW da expressão
em inglês belief in a
just world) de 659

adolescentes entre 12 e 14 anos
ao longo de três anos...o artigo
foi publicado no Journal of En-
vironmental Psycology. Dados
importantes para que considere-
mos e entendamos que o abran-
damento das diferenças Sociais
devem ser objetos de todo os go-
vernos que desejam um mundo
mais justo e inclusivo.

———
Jose F. Höfling, biólogo
e PhD em Imunologia

Senso de justiça
Boulevard da Boyes. A hora certa é agora?

foi fruto do vigor in-
dustrial que moldou Pi-
racicaba no início do sé-
culo XX. À semelhança
do Engenho Central,
sua localização junto ao
rio se justificava pela
energia hidráulica e
pela logística fabril.
Hoje, no entanto, a vo-
cação da área parece ter

migrado do chão de fábrica para
o eixo cultural, ambiental e turís-
tico uma mudança que exige pla-
nejamento, sensibilidade e, sobre-
tudo, responsabilidade pública.

As diretrizes do IPHAN, CON-
DEPHAAT e CONDEPAC não são
entraves burocráticos, mas garan-
tias mínimas de que o passado não
será apagado sob camadas de con-
creto ou interesses de curto prazo.
Ignorar esses marcos legais pode
comprometer não apenas a integri-
dade física do bem, mas também a
identidade cultural da cidade. A
experiência com o Engenho Central,
adquirido pelo município, aponta
para uma solução com base públi-
ca, que, embora lenta e onerosa,
preserva o controle social sobre o
destino do patrimônio.

A indústria do turismo des-
ponta como possibilidade, mas

Walter Naime

Às margens do Rio
Piracicaba, repousa, em
silêncio e abandono, a
antiga Fábrica de Teci-
dos Aretusina. Entre ti-
jolos carcomidos, me-
mórias operárias e ve-
getação que resiste, res-
surgem debates sobre
o futuro desse patrimônio. A
questão que ecoa nas audiências
públicas, manchetes locais e ro-
das de conversa é clara. Seria ago-
ra o momento certo para inter-
vir, transformar, empreender?

A proposta de revitalização
do espaço seja ela privada, públi-
ca ou híbrida coincide com um
cenário político e econômico frá-
gil, onde os interesses do merca-
do, a proteção do patrimônio e as
demandas da comunidade coli-
dem mais do que dialogam. A re-
cente audiência convocada pela
deputada estadual Professora Be-
bel reacendeu a discussão, mobili-
zando vozes a favor e contra. Em
meio aos aplausos, alertas e dúvi-
das, vale perguntar: o contexto
atual oferece solidez para uma de-
cisão de tamanha importância?

Historicamente, a Aretusina

A proposta deA proposta deA proposta deA proposta deA proposta de
revitalização dorevitalização dorevitalização dorevitalização dorevitalização do
espaço seja elaespaço seja elaespaço seja elaespaço seja elaespaço seja ela
privada, públicaprivada, públicaprivada, públicaprivada, públicaprivada, pública
ou híbridaou híbridaou híbridaou híbridaou híbrida
coincide com umcoincide com umcoincide com umcoincide com umcoincide com um
cenário político ecenário político ecenário político ecenário político ecenário político e
econômico frágileconômico frágileconômico frágileconômico frágileconômico frágil

sem infraestrutura básica, segu-
rança jurídica e envolvimento
real da população, qualquer pro-
jeto corre o risco de se tornar um
"elefante branco" vistoso no pa-
pel, vazio na prática. Como bem
pontuam articulistas locais como
José Machado, Erik Gomes e o
médico Dr. Percy, a pressa pode
ser inimiga da boa urbanização e
do planejamento integrado.

Além disso, os critérios de
compensação para os proprietá-
rios privados complica o cenário.
O município tem recursos para
novas desapropriações? Há inte-
resse público consolidado e explí-
cito nesse sentido? Existe um pla-
no diretor atualizado que preveja
esse tipo de requalificação urba-
na com participação social ampla,
democrática e vinculante?

Outro ponto crucial é a crise

fiscal enfrentada por muitas pre-
feituras, o que levanta a dúvida:
como financiar um projeto dessa
magnitude sem comprometer ou-
tras prioridades urbanas e soci-
ais? Sem um programa consisten-
te de parcerias, incentivos fiscais
e articulação com o Estado e a
União, o risco de paralisação ou
abandono do projeto é real.

Investir em patrimônio his-
tórico é sempre louvável, mas
deve ser feito com base em diag-
nósticos técnicos, estudos de via-
bilidade e transparência. No atu-
al contexto marcado por dispu-
tas políticas, limitações fiscais e
ausência de um projeto consoli-
dado talvez a maior ousadia seja
pausar, refletir e planejar melhor.
A oportunidade pode estar pró-
xima, mas sem pressa. A decisão
exige mais que boa vontade: exi-
ge visão de longo prazo.

O desejo de ver a Aretusina no-
vamente pulsando é legítimo e
compartilhado por muitos. Mas
sem as bases certas, a hora pode
não ser agora. E quando se trata
de patrimônio, errar o tempo é qua-
se tão grave quanto perder o bem.

———
Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário

Ari Junior

Quando criança,
eu aprendi que a mor-
te era um fim. Não
um fim absoluto, tal-
vez, mas um fim da-
quilo que eu conhecia
como eu. Na religião
em que fui criado, ba-
seada na tradição ju-
daica, não havia reencarnação,
não havia ciclos de retorno, ape-
nas a ideia de que esta vida era a
única chance de cumprir uma
missão - ainda que ninguém sou-
besse ao certo qual era. "Os mor-
tos não louvam a Deus", dizia o
Eclesiastes, e eu ficava imaginan-
do se, depois do último suspiro,
restaria apenas o silêncio.

Minha mãe, mulher de uma
humanidade tocante, com seus
erros e acertos, mas também de
fé inquebrantável, costumava me
consolar com histórias dos jus-
tos que, mesmo após partirem,
permaneciam vivos na memória
dos que ficavam. "O que importa
não é o que acontece depois, mas
o que fazemos aqui", ela dizia. E,
de certa forma, isso me conforta-
va. Mas também me inquietava.
Se esta era a única vida, como ga-
rantir que eu não a desperdiça-
ria? O que fazer para não passar
incólume por essa existência?

Anos mais tarde, já adulto,
afastei-me da religião de minha fa-
mília. Não por revolta, mas por
uma necessidade quase física de
buscar respostas que fossem além
daquelas que eu havia recebido de
herança. Foi então que descobri
outras formas de entender a exis-
tência - e, entre elas, a ideia de que
a vida poderia ser um contínuo,
uma espiral de aprendizados. Co-
nheci o espiritismo, li a respeito das
religiões de matriz africana, me in-
teressei sobre os místicos cristãos.
E, no meio desse caminho, encon-
trei figuras como Divaldo Franco e
João Paulo II, que me mostraram
algo mais profundo do que dog-
mas: a força do amor em ação.

Divaldo, que nos deixou nesta
semana, homem de voz suave e
sorriso tranquilo, dedicou mais de
setenta anos a cuidar de crianças
abandonadas, a palestrar pelo
mundo, a consolar os que sofriam
- sem jamais cobrar nada em tro-
ca. Ele acreditava na reencarnação,
na comunicação com os espíritos,
em tudo aquilo que minha infân-
cia religiosa rejeitara. Mas o que
me impressionava não era sua fé, e
sim o que ele fazia com ela. Ele não
pregava para converter; ele agia
para aliviar. E, no fim das contas,
isso era mais importante do que
qualquer teoria sobre o além.

João Paulo II, por sua vez, foi
um homem que carregou sobre os
ombros o peso de uma instituição
milenar, mas nunca deixou que ela
o afastasse da simplicidade do
amor ao próximo. Visitou prisões,
abraçou doentes, pediu perdão pe-
los erros da Igreja. E, quando so-
freu o atentado que quase o ma-
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tou, seu primeiro gesto
foi perdoar. Não im-
portava se ele acredita-
va em céu, inferno ou
purgatório - importava
que ele vivia como se
cada dia fosse uma
chance de ser melhor.

Esses dois ho-
mens, de tradições tão
distintas, me ensina-

ram algo que nenhuma doutri-
na, por si só, havia conseguido: a
espiritualidade não está na cer-
teza do que vem depois, mas na
forma como vivemos o agora.

Hoje, acredito que evoluí sig-
nificativamente em minhas cren-
ças e visão do mundo. Talvez,
essa afirmação, nos ouvidos dos
meus gurus da infância soe como
idiotice, autopromoção. Talvez eu
ainda carregue dentro de mim
aquele menino que temia o silên-
cio após a morte. Mas também
carrego a convicção de que, seja
esta a única vida ou apenas uma
de muitas, o que fazemos nela é o
que realmente importa. Divaldo
Franco não será lembrado ape-
nas por suas palestras sobre o
espírito imortal, mas pelos milha-
res de crianças que ele ajudou a
ter um futuro. João Paulo II não
ficará na história apenas por seus
discursos teológicos, mas pelos
gestos concretos de compaixão.

E eu? Bem, eu sigo tentan-
do. Aprendi que a evolução não
é uma escada que sobe reta, mas
um caminho cheio de voltas, re-
cuos e novos começos. Às vezes,
ainda me pego pensando naque-
la velha dúvida da infância: Será
que esta vida é suficiente? Mas
então lembro que, no judaísmo,
há um conceito chamado Tikkun
Olam - "consertar o mundo". E
ele não exige que acreditemos em
vidas passadas ou futuras, ape-
nas que façamos o bem no tem-
po que nos é dado. No fim, tal-
vez a grande sabedoria seja en-
tender que a vida não nos pede
para decifrar seus mistérios, mas
para vivê-la com dignidade. Di-
valdo Franco partiu, João Paulo
II partiu, minha mãe partiu. Mas
o que eles deixaram aqui ainda
pulsa, ainda ensina, ainda trans-
forma. E isso, por si só, já é uma
forma de eternidade.

Então, enquanto respiro, en-
quanto posso, escolho acreditar
que cada dia é uma página em
branco - e que, mesmo sem saber
quantas páginas restam, o impor-
tante é escrever uma história que
valha a pena ser lida.

———
Ari Junior, escritor, cronis-
ta e supervisor de compras

A vida que nos molda e
a evolução do espírito
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Mauricio Picazo Galhardo é Jornalista

3º CONGRESSO
ABRAMILHO
O Sistema CNA/Senar parti-

cipou, em Brasília, do 3º Congres-
so Abramilho, que tem o intuito
de debater os desafios e oportu-
nidades para a cadeia do milho
diante das transformações glo-
bais. O vice-presidente da CNA,
José Mário Schreiner, integrou o
painel de abertura do evento, que
discutiu o cenário dos alimentos
no Brasil. Para ele, o milho é atu-
almente uma cultura com boas
perspectivas no país. "Eu não te-
nho dúvida nenhuma que hoje o
milho representa energia através
do etanol, a implementação de
criatórios, confinamento".

APOIO A
PRODUÇÃO AGRÍCOLA
36 prefeituras paulistas re-

ceberam escavadeiras e retroes-
cavadeiras para a manutenção e
a recuperação de estradas rurais.
Máquinas novas foram entre-
gues, na cidade de Valinhos (SP),
instituindo o Programa de Mo-
dernização e Apoio à Produção
Agrícola (Promaq) do Ministério
da Agricultura e Pecuária (Mapa)
no estado. O programa do Mapa
tem como finalidade modernizar
o setor agropecuário, aumentar a
produtividade rural, promover o
desenvolvimento regional e redu-
zir as desigualdades regionais. No
total, foram entregues cinco esca-
vadeiras e 31 retroescavadeiras.

VALIDAÇÃO DO CAR
A insegurança jurídica no

campo e os entraves técnicos
para a validação do Cadastro
Ambiental Rural (CAR) preocu-
pam produtores e entidades do
setor agropecuário. A Comissão
de Agricultura da Câmara dos
Deputados discutiu os princi-
pais desafios enfrentados pelos
produtores rurais na realização
do CAR e no cumprimento da
exigência de georreferenciamen-
to de imóveis, especialmente os
de pequeno porte. A deputada
Daniela Reinehr (PL-SC), auto-
ra do requerimento para o de-
bate, defendeu a urgência na
validação dos cadastros.

35 ANOS DA CONAB
Atrajetória da Companhia

Nacional de Abastecimento (Co-
nab) como instrumento para a so-
berania alimentar e o fortalecimen-
to da agricultura familiar foi o foco
da homenagem pelos seus 35 anos,

realizada em sessão solene, no
Congresso Nacional. O evento reu-
niu parlamentares, representan-
tes do governo federal, dirigentes
da estatal, movimentos sociais e or-
ganizações internacionais. O presi-
dente da Conab, Edegar Pretto, res-
saltou, em sua fala, o processo de
reestruturação da empresa e seu
papel nas políticas públicas volta-
das ao combate à fome e à valori-
zação da produção nacional.

PRÊMIO MUNDIAL
DA ALIMENTAÇÃO
Por sua relevante contribui-

ção ao desenvolvimento de insu-
mos biológicos para a agricultu-
ra, a cientista brasileira Marian-
gela Hungria, pesquisadora da
Embrapa Soja, é a laureada da
edição de 2025 do Prêmio Mun-
dial de Alimentação - World Food
Prize (WFP) -, reconhecido como
o "Nobel" da agricultura. O anún-
cio de sua nomeação ocorreu dia
13, na sede da Fundação World
Food Prize, nos Estados Unidos,
criada pelo Nobel da Paz Norman
Borlaug, pai da revolução verde.
A solenidade de entrega da ho-
menagem será realizada em 23 de
outubro, em Des Moines (EUA).

ASSOCIAÇÃO
PAULISTA DE
SUPERMERCADOS
Tirso Meirelles, presidente da

Federação da Agricultura e Pe-
cuária do Estado de São Paulo
(Faesp), compareceu à cerimônia
de abertura da APAS SHOW
2025, promovido pela Associação
Paulista de Supermercados, a
convite do presidente da Apas,
Erlon Ortega. O evento aconteceu
no Expo Center Norte em São
Paulo, é reconhecido como o mai-
or festival de alimentos e bebidas
das Américas e o principal encon-
tro supermercadista do mundo.

AGRO PAULISTA
No acumulado de janeiro a

abril de 2025, o agronegócio pau-
lista apresentou retração nas ex-
portações e elevação nas impor-
tações em comparação com o
mesmo período de 2024. As ex-
portações totalizaram US$ 8,70
bilhões, representando uma
queda de 11,6%, enquanto as im-
portações cresceram 6,5%, so-
mando US$ 1,98 bilhão. Como
consequência, o saldo da balan-
ça comercial do setor foi de US$
6,72 bilhões. (Com informa-
ções de assessorias)
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Ésio Antonio Pezzato

Catedral

Mostrando majestade e imponência divina,
A nossa Catedral de Cristo mostra a glória.

Nosso Templo de fé é a Caipira Sistina
Onde um frei camponês tem crença inflamatória.

Reduto de paixões fere nossa retina
E as vibrações de Deus queimam nossa memória.

É onde ordeira e fiel a Noiva da Colina
Brada hosanas de luz louvando a nossa História.

Na proporção sublime é o esplendoroso Templo
Onde o Rei Salomão rendeu as suas graças

E onde o Eterno habitou em Seus sonhos supremos.

Contritos nessa fé mostramos tal exemplo:
Na Ceia do Senhor erguemos nossas taças,

Comemos de Seu corpo e Seu sangue bebemos!

O Rio Piracicaba e a formação da cultura
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Ely Eser
Barreto César

A fundação de Pi-
racicaba ocorreu em 1º
de agosto de 1767. Com
quase 260 anos, vestí-
gios de sua antiguida-
de requerem atenção.
São tais vestígios que
definem a identidade
de uma população. Esta antigui-
dade está registrada em relatos,
documentos e edificações.

A Catedral da Praça José Bo-
nifácio foi fundada em 1774, sete
anos após Piracicaba aparecer no
mapa. A Catedral arrasta com seu
prestígio a própria Praça José Bo-
nifácio. Há poucos metros se ergue
outra igreja, a de São Benedito, er-
guida em 1857. Perto dali fica a casa
do primeiro presidente civil da Re-
pública Brasileira, Prudente de
Moraes, cuja escritura remonta a
1867 e hoje é ocupada pelo museu
que leva seu nome. A cerca de 200
metros da Catedral está o Merca-
do Municipal, de 1888. Uma das
mais emblemáticas edificações foi
erguida entre a Catedral e o Mer-
cado: o internato para meninas e a
escola primária e secundária me-
todista. O belo internato-escola foi
inaugurado em 1884, compondo
um conjunto de dois grandes pré-
dios com suas imponentes e majes-
tosas colunas. A 200 metros da
igreja de São Benedito, na hoje Pra-
ça Tibiriçá se localizava o cemitério
da população negra, a que se cons-
tituiu no terceiro maior agrupa-
mento negro do estado de São Pau-
lo. O imponente edifício situado
entre a Catedral e a residência de
Prudente de Moraes foi o primeiro
Fórum da cidade, onde se localiza-
va a cadeia municipal e, posterior-
mente a primeira instalação do
Banco do Brasil. Nesta região em
torno da Praça da Catedral se edi-
ficou o Teatro São José, em 1929.

O belo templo da comunidade
metodista, ao lado do Mercado
Municipal, foi inaugurado em 1928.
A Estação Ferroviária Paulista é de
1922, apesar de a primeira ligação
ferroviária de Piracicaba entre Itu
e Jundiaí datar de 1877. Ao lado
do Mercado foi construído o belo
edifício para cultivo da cultura ita-
liana, a sede da Società Italiana.

Este imponente platô ao lado
do rio tem imponentes edifícios dos
tempos do Império, ao lado de ou-

tro conjunto anterior
aos emblemáticos anos
30. Seria oportuno ca-
dastrarmos todos eles,
que representam raízes
de nossa cidade.

O segundo conjun-
to emblemático que for-
ma a identidade piraci-
cabana se localiza à bei-
ra rio. Neste espaço fo-

ram identificados treze sítios arque-
ológicos anteriores à colonização
europeia. Esses sítios estão publi-
camente identificados? O Salto de
Piracicaba ensejava o acúmulo de
peixes e o assentamento permanen-
te de indígenas da região, antes da
chegada dos novos colonizadores.
Esta região do Salto tornou-se, na-
turalmente, sítio fúnebre para en-
terramento de membros da comu-
nidade indígena que faleciam. Em-
bora eles sejam ancestrais deste
país, nós, como herdeiros de colo-
nizadores predatórios, nunca de-
dicamos atenção a esta importante
presença pré-colombiana, apesar de
termos adotado o nome "Piracica-
ba" como nossa identidade.

A missão oficial do porto era
produzir barcos de um único tron-
co para dar cobertura ao Forte de
Iguatemi, instalação estratégica do
país na fronteira com o Paraguai,
além de estabelecer ligação com as
minas de Cuiabá no centro do país.
Este porto estabelecido praticamen-
te no período da fundação da cida-
de era o "Largo do Porto", institu-
ído em 1784 como Largo dos Pes-
cadores. E foi mesmo consagrado
como Largo dos Pescadores, que
move a cidade até hoje. Em torno
dele se instituiu em 1826 a Festa
do Divino. Nestes tempos primiti-
vos se edifica a denominada Casa
do Povoador na mesma região.

Em 1881, por Decreto do Im-
perador D. Pedro II, se autoriza a
operação do Engenho Central, im-
ponente complexo para a produção
de açúcar e sua distribuição por via
férrea. Neste período que consagra
a identidade piracicabana, o filho
do Barão de Limeira deixa outras
marcas ainda mais salientes. Tra-
ta-se de Luiz Vicente de Souza Quei-
roz. Ele constrói o palacete Luiz de
Queiroz em 1870, à beira rio, no
interior do qual aconteceram en-
contros políticos locais, estaduais e
nacionais. Na mesma extensão do
rio, Luiz de Queiroz funda em 1874
a Fábrica de Tecidos Santa Fran-

cisca, a futura Boyes. Aí aparece
seu gênio. Importa todas as má-
quinas, movidas a eletricidade, da
Inglaterra. Em 1887, antes da Re-
pública, se instala na região do Sal-
to, no canal que hoje é reconhecido
como elemento integrante do rio, a
primeira bomba de água, que se
torna nosso Museu da Água. Nos
tornamos a seguir a segunda cida-
de brasileira a instalar serviço tele-
fônico. Não bastassem essas inici-
ativas, preocupado com o aprimo-
ramento da produção agrícola do
país, ele toma providências para
criar a Escola Agrícola Luiz de Quei-
roz doando uma enorme fazenda,
cujo limite era próximo da cidade
de Campinas, ao estado de São
Paulo, abrindo caminho para a re-
volução agrícola que conhecemos.

A relação de Piracicaba com o
rio, seu porto e suas edificações é
um testemunho vivo de sua impor-
tância histórica e cultural. À medi-
da que a cidade crescia, o rio conti-
nuava a desempenhar um papel
crucial na sua identidade.

O desenvolvimento dessa re-
gião ao longo do rio impulsionou
também a criação de importan-
tes infraestruturas de transpor-
te. Em 1875, a Ponte Irmãos Re-
bouças foi inaugurada, ligando
os dois lados do rio e facilitando
o fluxo de pessoas e mercadorias.

A riqueza arquitetônica e his-
tórica de Piracicaba não reside
apenas em seus edifícios, mas
também nas tradições culturais
que perduram. A Festa do Divino,
iniciada em 1826, é um exemplo
claro disso. Realizada anualmen-
te no Largo dos Pescadores, essa
celebração religiosa traz à tona o
espírito comunitário e a devoção
dos habitantes, fortalecendo os
laços entre gerações e mantendo
viva a memória da cidade.

Que concepção e prática ur-
bana devem presidir a evolução
de uma urbanização?

O exemplo da capital france-
sa, Paris, pode balizar nossa refle-
xão, aqui como herdeiros de um

conjunto urbano de mais de 250
anos. Este passado pode ser eli-
minado por concepções "mais mo-
dernas" de desenvolvimento?
Paris é mais que milenar. Recen-
temente teve sua catedral mais
emblemática toda incendiada.
Não seria a ocasião para se adotar
um novo projeto arquitetônico
digno de nossos novos tempos?
Superando evidentes limitações de
um projeto medieval com suas ine-
vitáveis inconveniências?

Paris decide reconstruir sua
catedral com todos os detalhes
da edificação original. E mais:
decide eliminar todos os espações
destinados a estacionamento de
carros dentro deste perímetro
urbano para a constituição de
praças arborizadas. São tempos
de crise climática, de focos de
calor nos centros urbanos e im-
permeabilização do solo.

Este é apenas um exemplo
para nossa reflexão.

O que significará a implan-
tação de várias torres modernas
na área mais nobre da história
da cidade? Mesmo que se respei-
tem as principais edificações da
antiga Boyes, quais as consequ-
ências para o futuro de nossa
emblemática "beira rio"?

Há certeza que nos próximos
20 a 50 anos, uma fileira de edifíci-
os para todos os fins serão ergui-
dos nos atuais terrenos vagos, que
as históricas casas da região serão
vendidas, derrubadas e substituí-
das por espigões que transforma-
rão nossa orla mágica e nossa me-
mória em uma nova Camboriú,
uma enorme muralha de cimento,
sequestrando a iluminação do sol,
criando novas zonas de calor, in-
terferindo na circulação do ar, subs-
tituindo a paisagem de hoje por aço
e vidro, sem encontros, sem povo,
sem festa. Tudo passará a ser ex-
clusivo para o relativo pequeno seg-
mento em condições de pagar pelo
empreendimento, apropriando-
se da beleza do rio que pertenceu
aos indígenas e usurpando uma
história que compôs um dia a
identidade do piracicabano.

———
Ely Eser Barreto Ce-
sar, Vice-reitor Acadê-
mico da Unimep por 16
anos, PhD pela Emory
University, USA, e Di-
retor de Relações Ins-
titucionais do Ipedd

José Renato Nalini

Maré bravia, on-
das fortes, ambiente
adverso. Nada disso
tem feito com que a
parte mais civilizada
do planeta continue no
afã de desfossilizá-lo.
A palavra mais cor-
rentia é "descarboni-
zar". Mas o mais certo é falar em
"desfossilizar", ou seja, livrar a
Humanidade dos combustíveis
fósseis. Eles foram úteis durante
séculos. Mas houve saturação.
Abusamos e a emissão de gases
venenosos nos matará.

É óbvio que o pensamento
ancorado nos ganhos financeiros
imediato se recuse a aceitar o ób-
vio. Então a continuidade da ex-
ploração de petróleo é predominan-
te. Há economias baseadas nela.
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Mas com todos os si-
nais contrários, emiti-
dos pela geopolítica
este ano, a energia lim-
pa sobreviverá.

O Financial Times
londrino observa que
o aumento das tarifas
americanas sobre im-
portações chinesas,
que pularam de 104%

para 125%, em seguida para
145% e depois para incríveis
245%, não afetou o índice CSI
New Energy de ações chinesas
de energia. As ações chinesas
subiram 3% depois do anúncio.

Os investidores que enxergam
a longo prazo, afirmam existir forte
perspectiva de crescimento para a
energia limpa chinesa, o que é
motivo de otimismo brasileiro. O
Brasil precisa da tecnologia chine-
sa, precisa permitir que as fábri-

Continuar na luta

cas chinesas entrem aqui e que a
China faça conosco o que está fa-
zendo com a África: levando cen-
tenas de milhares de africanos
para estudar nas Universidades
chinesas. Ali se estuda para pro-
fissões do presente e do futuro, não
para profissões do passado, por-
que no Brasil a educação universi-
tária ainda não acordou.

A China já é nossa parceira
nessa área. Está na direção corre-
ta. Nós também precisamos perse-
verar nesse rumo. A despeito do
anacronismo e da visão reducio-

nista de quem só consegue racio-
cinar em cifrões. Continuemos a
acreditar na ideia da ONU, que
acaba de aprovar taxa sobre emis-
sões do setor marítimo, a ratificar
sua posição contrária ao uso dos
combustíveis fósseis. E aprenda-
mos mandarim, com urgência. É
o idioma que predominará den-
tro em pouco. Unamo-nos a
quem gosta de nós e quer parti-
lhar conosco seu sucesso. Que
venha a eliminação da miséria, a
redução drástica da pobreza e o in-
cremento da educação verdadeira,
algo que os chineses fizeram e po-
dem nos ensinar a fazer.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555

lhadores que deixaram o
emprego com carteira as-
sinada para atuar como
motoristas de aplicativos
cresceu quase 30%. A
pandemia acelerou esse
processo, mas o combus-
tível dessa mudança já
vinha sendo acumulado
há tempos - e tem cheiro
de frustração.

O FIM DO "EMPREGO
DOS SONHOS" - Durante dé-
cadas, o emprego formal foi sím-
bolo de estabilidade. Carteira as-
sinada, dé-cimo terceiro, férias re-
muneradas - um pacote que dava
ao trabalhador a sensação de es-
tar minimamente protegido. Mas
essa estrutura começou a ruir. Em
conversas com motoristas de apli-
cativo em grandes cidades como
São Paulo, Recife e Belo Horizon-
te, o discurso se repete: "pelo me-
nos aqui eu sou meu próprio pa-

Gregório José

Nos últimos anos,
o Brasil vem assistin-
do a uma silenciosa,
mas profunda trans-
formação no mundo
do trabalho. Uma le-
gião de brasileiros tem
feito um movimento
ousado - alguns diri-
am desesperado: pedir demissão
de empregos formais para ingres-
sar no universo incerto dos apli-
cativos de transporte. A decisão,
que para muitos seria um salto
no escuro, tem se tornado uma
via de escape para milhares de
trabalhadores asfixi-ados por sa-
lários baixos, jornadas exaustivas
e a perda progressiva de direitos.

Não se trata de um fenômeno
isolado. Dados do IBGE e de insti-
tutos privados revelam que, entre
2020 e 2024, o número de traba-

O Brasil que pede demissão para dirigir "Aplicativo"
O Brasil daO Brasil daO Brasil daO Brasil daO Brasil da
informalidadeinformalidadeinformalidadeinformalidadeinformalidade
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que muda agoraque muda agoraque muda agoraque muda agoraque muda agora
é a roupagemé a roupagemé a roupagemé a roupagemé a roupagem

trão". Essa autonomia apa-rente
é o que tem seduzido uma geração
inteira, especialmente homens en-
tre 25 e 45 anos. Mas, como bem
sabemos, a liberdade vem com
um custo - e alto.

É curioso notar que muitos
desses profissionais que pedi-
ram demissão foram atraídos
não por uma oportunidade de
ascensão, mas por um grito de
sobrevivência. O que deveria
ser um "bico" virou ocupação
principal. O carro, muitas ve-
zes financiado a duras penas,
é a única ferramenta de tra-
balho. Do lucro - quando há -
tira-se o sustento da família,

paga-se o combustível e rene-
gocia-se a parcela do veículo.
Resta pouco. E, às vezes, nada.

O Brasil da informalidade
não é novidade. O que muda ago-
ra é a roupagem. A pergunta que
fica é: até quando essa lógica será
sustentável? O esgotamento emo-
cional, físico e financeiro desses
motoristas já é visível. Cresce o
número de relatos de burnout,
ansiedade e sensação de fracasso.
A falta de políticas públicas que
regulem essa nova forma de tra-
balho aprofunda o abismo entre
os que podem escolher e os que
apenas ten-tam sobreviver.

É tempo de ouvir quem di-
rige. Devemos ouvir de verda-
de. Porque, nas ruas, en-tre
buzinas e corridas, há um país
gritando por socorro.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo
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Unegro Capivari

A Unegro Capivari é a União
de Negras e Negros pela Igual-
dade, o que significa que não lu-
tamos apenas pelos negros, mas
por todos os que são marginali-
zados neste sistema em que vi-
vemos, permeado pela corrupção
e pela injustiça. Todavia, temos
como prioridade prezar e preser-
var nossa ancestralidade.

Não há como falar de ances-
tralidade sem nos remetermos à
nossa mãe África. Por esse motivo,
temos o Departamento de Religiões
de Matriz Africana, representado
por Mãe Cíntia e Pai Cristiano.

O Candomblé e a Umbanda
são religiões afro-brasileiras. Em-
bora a Umbanda seja fruto do sin-
cretismo com o catolicismo popu-
lar, ela é considerada uma religião
de matriz africana porque cultua
os mesmos orixás trazidos e pre-
servados pelos nossos ancestrais
durante o período da escravização.

O dia 21 de janeiro foi insti-
tuído pela Lei Federal nº 11.635
como o Dia Nacional de Comba-
te à Intolerância Religiosa, uma
iniciativa que surgiu em Salva-
dor (BA), na ocasião em que a
unegrina Olívia Santana exercia
o mandato de vereadora.

Intolerância religiosa é crime
— não apenas contra o Código Pe-
nal brasileiro, mas contra pessoas,
contra a liberdade de expressão,
contra a diversidade, contra a his-
tória e contra a cultura.

No dia 27 de abril de 2025, na
cidade de Capivari, aconteceu a II
Marcha à São Jorge, Orixá Ogum,
evento realizado pela Unegro Capi-
vari por iniciativa do diretor do
Departamento de Religiões de Ma-
triz Africana, Pai Cristiano Ti Opa-
ra, com apoio da diretoria e dos
terreiros parceiros. O evento tam-
bém contou com o apoio de Jorge
Conceição, diretor de Esportes e
professor de capoeira da Unegro.

A marcha teve a presença
ilustre de Edson França, lide-
rança nacional da luta antir-
racista e membro da Executiva
Nacional da Unegro.
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O evento contou ainda com o
apoio da Prefeitura Municipal de
Capivari, por meio da Secretaria de
Cultura e da Secretaria de Segu-
rança Pública. Também apoiaram
o evento Flávio Castelo, Geison e o
grupo Samba da Tropa. Por últi-
mo, mas não menos importante,
destacamos o empenho de toda a
diretoria da Unegro Capivari.

Não podemos deixar de
mencionar as autoridades espi-
rituais que estiveram presentes
na marcha: Pai Célio de Oxalá,
Mãe Joice, Pai Jonathan de Xan-
gô, Joana D’Arc Aparecida, Pai
Celso D’Airá, Mãe Andréa d’Oyá,
Pai Cristiano Ti Opara, Pai Carli-
nhos D’Omòluayê. Também faze-
mos menção a Marta Joana, do
Quintal da Dona Marta.

Quando lutamos tanto para
que todas as manifestações de es-
piritualidade sejam respeitadas,
não buscamos que uma religião se
sobreponha à outra. Até porque,
historicamente, querer ser superi-
or ao outro nunca foi um costume
do nosso povo. Procuramos ape-
nas respeito e a reparação do es-
trago psicológico, físico e emocio-
nal imposto pela escravidão e pelo
racismo, que ainda hoje persistem.

A prática de uma religião
não anula a outra.

Tendo em vista esse pensa-
mento, não basta apenas dizer que
somos seres humanos — devemos,
de fato, aprender a ser humanos.
E, nos dias de hoje, não há nada
mais humano do que praticar o
amor ao próximo e o respeito ao
outro, independentemente da
raça, cor, cultura ou religião.

———
Unegro Capivari

Intolerância religiosa
é crime
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Saúde amplia vacinação
para toda a população
Medida segue orientações do Ministério da Saúde e Governo do Estado de SP;
imunizante estará disponível para pessoas a partir dos seis meses de idade

A Secretaria de Saúde am-
pliou, desde ontem, 20, a estraté-
gia de vacinação contra a gripe
(influenza) na cidade para toda a
população com idade superior a
seis meses. A ação segue orienta-
ções do Ministério da Saúde e Go-
verno do Estado de São Paulo para
ampliar a imunização da popula-
ção durante o período sazonal
destas doenças virais. Mesmo com
a ampliação, a meta ainda é vaci-
nar 90% dos grupos prioritários –
como crianças, gestantes e pesso-
as com 60 anos ou mais.

A vacina está disponível nas
unidades de saúde do município
(UBS e USF), das 8h às 15h, exceto
UBS Paulista, sem a necessidade
de agendamento. Para receber o
imunizante, é importante apresen-
tar documento de identificação
com foto, carteira de vacinação e
Cartão Nacional do SUS.

AÇÃO NO SÁBADO - Para
o próximo sábado, 24, das 8h às
16h, a Prefeitura de Piracicaba re-
aliza nova Estratégia de Vacina-
ção contra a gripe (influenza), em
12 unidades de saúde e postos vo-
lantes. “O momento é oportuno
para que toda a população receba
sua vacina e fique protegido con-
tra a gripe. A vacinação é eficaz e
evita a evolução da doença para
quadros mais graves”, destacou o
vice-prefeito e secretário de Saú-
de, dr. Sérgio Pacheco.

No Dia D Nacional de Vacina-
ção contra a gripe (influenza) rea-

lizado em 10/05, a Prefeitura imu-
nizou 3.894 pessoas do grupo prio-
ritário. Até esta segunda-feira, 19,
já foram imunizadas 43.348 pes-
soas contra a gripe em Piracicaba.

A secretária-executiva de Aten-
ção Farmacêutica e Vigilância em
Saúde, Luciana Canetto, reforçou
a importância da vacinação em cri-
anças. “É importante esclarecer que
as crianças de 6 meses a menores
de 6 anos que vão receber o imuni-
zante pela primeira vez devem to-
mar duas doses, com intervalo de
30 dias entre elas”, completou.

DECRETO - Com o avanço
da sazonalidade de vírus respira-
tórios e da alta nas internações
por Síndrome Respiratória Agu-
da Grave (SRAG) e infecções vi-
rais, principalmente de crianças,
a Prefeitura de Piracicaba decre-
tou emergência em saúde pública
no município na segunda-feira, 19.
O decreto nº 20.472/2025 visa am-
pliar a capacidade de resposta da
rede assistencial e evitar a desas-
sistência da população mais vul-
nerável, especialmente crianças.

Além disso, está instalado o
Centro de Operações de Emergên-
cia em Saúde (COES) Sintomáti-
cos Respiratórios Piracicaba para
monitoramento e gestão da situ-
ação de emergência em saúde pú-
blica declarada. A coordenação
do centro de operações é de res-
ponsabilidade do secretário mu-
nicipal de Saúde, dr. Sérgio Pache-
co, e da secretária-executiva de

Divulgação

Prefeitura terá seis postos de vacinação fixos e outros seis
volantes em redes de supermercados parceiras da ação

Atenção Farmacêutica e Vigilân-
cia em Saúde, Luciana Canetto.

O estado de emergência terá
a vigência de 120 dias, podendo
ser prorrogado conforme evolu-
ção dos indicadores epidemio-
lógicos no município.

A Secretaria Municipal de Saú-
de orienta que, em caso de sinto-
mas gripais com qualquer sinal de
agravo, os pacientes devem procu-
rar as Unidades de Pronto Atendi-
mento ou a Unidade Básica de Saú-
de mais próxima de sua casa.

Unidades de Saúde abertas
neste sábado, 24, das 8h às 16h,
para vacinação contra Influen-
za, postos fixos: UBS Caxambu

(Rua Engº Romano Coury, 513),
UBS Centro (Av. França, 227, Jd.
Europa), UBS Paulicéia (Rua
Santa Helena, 334), UBS Piraci-
camirim (Rua Gonçalves Dias,
1070), UBS Vila Rezende (Rua
Santo Estevão, 394), UBS Vila
Sônia (Rua João Zem, 751)

POSTOS VOLANTES:
Carrefour (Av. Rui Teixeira
Mendes, 300), COOP (Av. Pro-
fessor Alberto Vollet Sachs,
2030), COOP Bom (Rua Corcova-
do, 70), Pão de Açúcar – Cidade
Alta (Rua Visconde do Rio Bran-
co, 583), Assaí (Av. Antônio Fa-
zanaro, s/nº) e Jaú Serve – São
Dimas (Rua Capitão Emídio, 537).
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Moção apela para que Esalq não interrompa projeto de equoterapia
O apelo da Câmara Munici-

pal de Piracicaba para que não
haja a paralisação das atividades
de equoterapia desenvolvidas pela
Esalq-USP (Escola Superior de
Agricultura “Luiz de Queiroz”, da
Universidade de São Paulo) foi
aprovado com a moção 92/2025,
durante a 27ª Reunião Ordiná-
ria, nesta segunda-feira (19). A
propositura foi apresentada pelo
vereador Rerlison Rezende
(PSDB), o Relinho, e é assinada
por outros dez parlamentares.
O apelo dirige-se à direção da
Esalq e ao reitor da USP.

O projeto de equoterapia, ini-
ciado em agosto de 2001 no Setor
de Equinocultura do Departamen-
to de Zootecnia da Esalq, oferece
tratamento terapêutico e educaci-
onal complementar, utilizando o
cavalo como instrumento de reabi-

litação de pessoas com deficiência
física, neurológica ou mental e pro-
movendo melhorias no desenvol-
vimento físico, psíquico, cognitivo
e social dos participantes.

Atualmente, atende semanal-
mente cerca de 20 pacientes —en-
tre crianças, adolescentes e adul-
tos—, priorizando famílias em si-
tuação de vulnerabilidade social e
acolhendo pacientes com diferen-
tes tipos de deficiências físicas,
mentais e psicológicas.

Relinho destaca “os expressi-
vos resultados alcançados, eviden-
ciados pela melhoria na qualidade
de vida dos atendidos, com avan-
ços significativos no desenvolvi-
mento motor, emocional, psicoló-
gico e social, bem como o apoio fun-
damental oferecido às famílias”.

Os cavalos utilizados nas ses-
sões, observa o vereador, “são, em

sua maioria, animais resgatados
de situações de maus-tratos e
abandono, que, graças à dedica-
ção técnica e humanizada da equi-
pe envolvida no projeto, são rea-
bilitados, treinados e integrados
ao processo terapêutico”.

O autor da moção de apelo diz
que “a interrupção deste serviço
representaria uma perda inestimá-
vel para a comunidade, especial-
mente para as famílias em situa-
ção de vulnerabilidade e para os
pacientes que dele dependem
como parte essencial de seu pro-
cesso de reabilitação e inclusão”.

“Diante da iminência de
eventual interrupção ou suspen-
são das atividades do projeto,
apelamos à direção da Esalq-USP
para que reconsidere qualquer de-
cisão nesse sentido, preservando e
assegurando a continuidade deste

programa de reconhecidos valores
social, terapêutico e humano, cuja
importância para a população de
Piracicaba e região é incontestá-
vel”, afirma o vereador.

Relinho repercutiu o teor da
moção de apelo na tribuna, du-
rante a reunião ordinária. “Meu
filho participa dessa ecoterapia,
eu o levo toda terça-feira para
fazer aula lá. O professor está se
aposentando e vai assumir um
outro professor, que disse que
não tem a intenção de continuar
o projeto. A Esalq só existe por-
que recebe dinheiro público, de
impostos. É um absurdo chegar e
dizer que o tratamento das cri-
anças vai cessar. Não dá para a
Esalq, o que ela recebe de verba,
chegar e simplesmente dizer que
vai encerrar as programações”,
criticou o parlamentar.
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Vereador faz alerta
sobre abuso contra
crianças e adolescentes

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) usou a Tribuna da Câma-
ra Municipal de Piracicaba, duran-
te a 27ª Reunião Ordinária, nesta
segunda-feira (19), para fazer um
alerta sobre o abuso contra crian-
ças e adolescentes, tema do Maio
Laranja. Citou a abertura da cam-
panha, no Centro Cívico e falou
sobre a Lei Federal nº 14.432/
2022, que aborda a conscientiza-
ção e o combate ao abuso e à ex-
ploração sexual das crianças.

Demonstrou preocupação com
o fato de que apenas 10% dos casos
são denunciados. “Mas o que é
mais difícil de aceitar é que, na
maioria dos casos, essa violência
acontece dentro da própria casa da
criança ou do adolescente”, lamen-
tou. E salientou que as ocorrências
têm aumentado nos últimos anos.
O vereador citou dados do Atlas
da Violência de 2025, que aponta a
existência de mais de 115 mil víti-
mas por ano no País. Trouxe ainda
que, de janeiro de 2022 a março de
2025, mais de 2.200 operações fo-

ram realizadas para combate aos
criminosos. Outro ponto aborda-
do pelo parlamentar é que muitos
crimes ocorrem de forma on-line.
“A gente precisa fortalecer essa pre-
venção, fortalecer essa fiscalização
e, acima de tudo, essa prisão des-
sas pessoas que cometam esse tipo
de violência”, colocou. E destacou
a importância de os pais e respon-
sáveis prestarem atenção ao com-
portamento dos filhos na internet.

Durante o discurso, Pedro
Kawai também falou sobre a posse
do Conepir (Conselho Municipal de
Participação e Desenvolvimento da
Comunidade Negra de Piracicaba),
na semana passada. “O Conepir
tem papel fundamental na defesa
contra o racismo, na defesa da ga-
rantia de direitos e trabalha junto
com o poder público para que
tudo isso consiga ser conduzido
de maneira adequada”, afirmou.
“O Conepir de Piracicaba é um
exemplo para o Brasil, foi um dos
primeiros, um dos mais atuantes
em nível estadual e federal”.

A população de Piracicaba
terá mais uma oportunidade de
se aproximar do mercado de tra-
balho com a realização da 9ª edi-
ção da Ação de Empregabilidade,
promovida pelo vereador André
Bandeira (PSDB). O evento acon-
tece hoje (21), das 19h às 21h, na
Igreja Batista Betesda (avenida
Santa Cecília, 313, no bairro Vila
Rezende - Nho Quim).

Com entrada gratuita e aber-
ta a todos os interessados, a ini-
ciativa tem como objetivo conec-
tar trabalhadores em busca de re-
colocação profissional a empresas
e consultorias de recursos huma-
nos atuantes no município. A
proposta, que já impactou positi-
vamente centenas de pessoas nas
edições anteriores, visa fortalecer
a empregabilidade e fomentar a
geração de renda local.

Durante a ação, os participan-
tes poderão entregar seus currí-
culos diretamente a recrutadores,
conhecer vagas de emprego dis-
poníveis no momento e receber ori-
entações sobre como se destacar

em processos seletivos — incluin-
do elaboração de currículos, pos-
tura em entrevistas e comporta-
mento no ambiente de trabalho.

“Sabemos que conquistar um
espaço no mercado de trabalho
pode ser desafiador. Esta ação é
uma forma concreta de oferecer
suporte à população, criando
pontes entre empresas que bus-
cam talentos e cidadãos que bus-
cam oportunidades”, afirma o
vereador André Bandeira.

A iniciativa conta com o
apoio da Igreja Batista Betesda
e reforça o compromisso do
parlamentar com ações voltadas
à empregabilidade e ao fortale-
cimento da economia local.

SERVIÇO
Evento: 9ª Ação de Empre-
gabilidade. Data: hoje (21).
Horário: das 19h às 21h.
Local: Igreja Batista Betes-
da (Av. Santa Cecília, 313
–  V i la  Rezende  (Nho
Quim). Informações impor-
tantes: levar currículo atu-
alizado. Entrada gratuita.
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Evento oferece vagas de
trabalho e orientação
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Procon Piracicaba articula a
implementação de protocolo
Encontro reuniu instituições para ampliar a conscientização
e garantir cumprimento da lei em estabelecimentos comerciais
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Artesãos aprovam estrutura
da Festa das Nações

Antonio Carlos Carvalho Pessoa, artesão de nautimodelismo,
também aprovou o local exclusivo para os artesãos na festa

Divulgação

Artesãos selecionados para
participação na 40ª edição da Fes-
ta das Nações de Piracicaba apro-
varam o espaço e organização do
local disponibilizado pela Secreta-
ria Municipal de Turismo durante
o evento, que aconteceu entre 14 e
18/05. Os artesãos puderam expor
seus trabalhos no barracão 10 do
Engenho Central e houve, ainda,
um espaço exclusivo para divulga-
ção de roteiros turísticos pela cida-
de, em parceria com o Coletivo de
Turismo. A Prefeitura de Piracica-
ba organiza e promove a festa, en-
quanto a Fenapi (Associação Cul-
tural Festa das Nações de Piraci-
caba) realiza o evento, que se con-
solidou como um dos maiores da
região nos âmbitos filantrópico,
cultural e gastronômico.

De acordo com Maria Lúcia
Tavares Marangoni, artesã de bi-
juteria, macramê e pedras natu-
rais, a estrutura que ela teve este
ano na festa superou as expectati-
vas. “Eu já participei com o meu
trabalho na Festa das Nações em
36 edições, então posso dizer com
certeza que este ano foi a melhor
estrutura que já tive, desde o espa-
ço oferecido até a decoração e, in-
clusive, o acompanhamento da
equipe da Secretaria de Turismo,
que o tempo todo esteve conosco,
perguntando se precisávamos de
algo. Tudo foi organizado da me-
lhor forma e funcionou muito bem
para as vendas das minhas peças.
Foi realmente muito além do que
eu imaginava”, avaliou.

Quem também aprovou o es-
paço foi Antonio Carlos Carvalho
Pessoa, artesão de nautimodelismo.
Ele disse que esta foi a primeira vez
expondo no evento e que deseja par-
ticipar das próximas edições. “Que-
ro muito agradecer a oportunidade
de expor meu trabalho. A visibilida-
de, a iluminação, a posição, tudo
estava irretocável. Sou artesão há
mais de 40 anos e participo de mui-
tos eventos, então de zero a dez pos-
so afirmar que este foi nota dez.
Fiz contatos e recebi até encomen-
da do meu trabalho”, contou.

Segundo a secretária munici-
pal de Turismo, Clarissa Quiara-
ria, a Festa das Nações de Piraci-
caba é um evento que reúne gran-
de público, incluindo visitantes e
turistas, e, portanto, o espaço para
os artesãos da cidade é fundamen-
tal para que as pessoas conheçam
a pluralidade de técnicas de arte-
sanato que Piracicaba possui. “Es-
tamos muito felizes em ver que os
artesãos puderam aproveitar o es-
paço oferecido da melhor forma e
em saber que tiveram resultados
positivos. Nós da Secretaria de Tu-
rismo vamos continuar trabalhan-

do para que eles tenham mais opor-
tunidade e, claro, para que os tu-
ristas levem de Piracicaba não só a
experiência de vivenciar a cidade,
mas também algo físico como uma
memória dos momentos que pas-
saram no município”, disse.

Para a 40ª edição da Festa das
Nações, a Secretaria de Turismo
realizou processo seletivo e 14 arte-
sãos participaram do evento. Os
nomes dos selecionados, por or-
dem alfabética, e suas respectivas
técnicas de artesanato foram:
Adhemar Fernando Monteiro (bi-
juteria e pirografia), Adriana de
Freitas Farias (costura criativa),
Adriele Silva Bigotto (amigurumi e
costura criativa), Antonio Carlos
Carvalho Pessoa (nautimodelis-
mo), Helena da Silva Mendes (cos-
tura criativa), Joel Aparecido de
Siqueira Alves de Lima (escultura,
entalhe e marchetaria), Leonina de
Oliveira Miguel Magioli (tricô, cro-
chê e amigurumi), Maria Lúcia
Tavares Marangoni (bijuteria, ma-
cramê e pedras naturais), Miguel
Martin (marcenaria), Natasha
Danckwardt Ferrari (cimento, su-
culentas e pintura), Ricardo Rosa
Schiavinato (joalheria), Roseli
Durigan (colagem, bijuteria, arte
sacra e pedraria), Thais Caramel
Barbosa Soares (costura criativa
e feltro) e Venise Cilene Sant Ana
(pintura e upcycling).

TURISMO - Guia de turis-
mo profissional e proprietário de
agência de turismo em Piracicaba,
Diego Camargo também avaliou
como positiva a área exclusiva ofe-
recida ao Coletivo de Turismo para
divulgação de roteiros turísticos
pela cidade. “Gostaria de agrade-
cer a oportunidade deste espaço,
que foi de suma importância para
nós profissionais do turismo ofe-
recermos nossos produtos e fa-
zermos networking. A participa-
ção em um evento desta propor-
ção nos ajuda a ter visibilidade
em uma cidade que tem muito
mais a ser explorada”, comentou.

Com o final do evento, agora é
o momento de avaliar e planejar
as ações e melhorias para as pró-
ximas edições, explica o gerente de
planejamento turístico de Piraci-
caba, Esdras Casarini. “Foram
dias intensos de trabalho para dar
todo o suporte necessário aos ar-
tesãos e aos guias de turismo do
Coletivo. Ver a movimentação de
público entre eles, observando as
peças, perguntando sobre roteiros,
foi muito gratificante. Agora, va-
mos avaliar tudo o que foi feito e
verificar quais melhorias faremos
para o próximo ano, porque o tra-
balho é contínuo, não se encerra
com o fim da festa”, falou.

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio do Procon — órgão vin-
culado à Procuradoria-Geral do
Município — realizou nesta terça-
feira (20, uma reunião com enti-
dades, conselhos e forças de segu-
rança para discutir a implemen-
tação do protocolo Não se Cale
previsto na Lei nº 17.621/2023,
que estabelece medidas de prote-
ção às mulheres em situação de
risco em bares, restaurantes, ca-
sas de espetáculos e eventos.

A coordenadora do Procon,
Lúcia d’Avila, explicou sobre o ca-
ráter educativo da atuação do ór-
gão e a necessidade de os estabele-
cimentos se adequarem. “O Procon
não atua apenas para multar, mas
também para orientar”, afirmou.
O cumprimento do protocolo exige
a fixação de cartazes informativos
em locais visíveis e nos banheiros
femininos, além da capacitação gra-
tuita de 30 horas oferecida pelo
Governo do Estado de São Paulo
para todos os funcionários. O Pro-
con, em atividade fiscalizadora,
poderá aplicar multas em razão da
ausência do cartaz e da não apre-
sentação dos certificados dos fun-
cionários na capacitação.

A presidente da Comissão da
Mulher da OAB Piracicaba, Da-
niela Coimbra, ressaltou a urgên-
cia do tema diante do aumento
de casos de violência contra a
mulher. “É fundamental que as
mulheres saibam que essa lei
existe”, disse. Ela defendeu que
os bares sejam informados for-
malmente e sugeriu o envio de
comunicados para alcançar em-
presários e microempresários.

Para a coordenadora do
CRAM (Centro de Referência de
Atendimento à Mulher), Fabi-
ana Menegon, dar visibilidade
ao protocolo é essencial. “Pre-
cisamos conscientizar as empre-
sas e alcançar os bares e res-
taurantes para que essa políti-
ca funcione”, destacou.

O comandante da Guarda
Civil Metropolitana, Marcos Ale-
xandre Pavanello Rodrigues,
apontou a importância de locais
estratégicos para a divulgação,
como a rodoviária de Piracicaba,
que recebe cerca de 170 mil pes-
soas por mês. “Muitas vítimas
não sabem onde procurar ajuda.
A orientação é essencial para
quem chega à cidade”, disse.

O Procon realizou reunião com entidades, conselhos e forças de
segurança para discutir a implementação do protocolo Não se Cale
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Participaram da reunião, re-
presentantes do CRAM, Conselho
Municipal da Mulher, Comissão
das Mulheres Advogadas da OAB,
Comissão de Direito do Consumi-
dor da OAB, 10º Batalhão da Polí-
cia Militar, Guarda Civil Metropo-
litana, Polícia Militar, Procurado-
ria das Mulheres de Piracicaba e
Sindicato dos Contabilistas.

Mais informações sobre a
campanha podem ser obtidas
através do link: www.mulher.
sp.gov.br/naosecale/

Em caso de denúncias de ca-
sos de violência contra a mulher,
os canais são: Polícia pelo número
190, Samu pelo 192, Disque denún-
cia pelo 181 e Central de Atendi-
mento à Mulher pelo 180.
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Vereador acompanha serviço de infraestrutura na rua Clara Nunes
O vereador Renan Paes (PL)

acompanhou nesta segunda-feira
(19) o início do serviço de desas-
soreamento de córrego na rua Cla-
ra Nunes, próximo ao número
490, no Alvorada 3, realizado pela
Secretaria de Obras, Infraestrutu-
ra e Serviços Públicos.

No local, existe uma ponte
que se rompeu devido ao assore-
amento do córrego sobre o qual
ela passa, oferecendo riscos a
quem nela transita. O estado da
ponte foi tema da indicação 1007/
2025, de autoria do vereador,
datada de fevereiro deste ano.

De acordo com o vereador, a
prefeitura disponibilizou equipe
própria para iniciar o desassore-
amento deste trecho. O serviço foi
acompanhado também pelo secre-

tário de Obras Luciano Celêncio,
que enfatizou que o atendimento
está sendo realizado com base na
indicação do vereador.

“Esse problema se arrastava
desde o ano passado e se agravou
com as chuvas recentes. Por isso,
apresentamos a indicação para
que a prefeitura realizasse o servi-
ço e a população não precisasse
mais atravessar a rua para passar
pela ponte”, disse Renan Paes.

“Nós temos esse problema aqui
há muitos anos, colocando em ris-
co inclusive a avenida. Então, ao
invés de esperarmos o processo li-
citatório, utilizamos a própria equi-
pe para atender à indicação do ve-
reador, de modo a evitar maiores
transtornos à população”, falou o
secretário Luciano Celêncio.

Assessoria Parlamentar

Renan Paes acompanhou nesta segunda (19) serviços de
desassoreamento em córrego pelo qual passa ponte danificada
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Reunião ordinária tem aprovação de matérias com foco na saúde
A Câmara Municipal de Pira-

cicaba aprovou, nesta segunda-fei-
ra (19), cinco proposituras com
foco na saúde. Elas integram um
total de 25 matérias votadas du-
rante a 27ª Reunião Ordinária, em
pauta composta por sete projetos
de lei —dos quais um, o de núme-
ro 72/2025, teve sua deliberação
adiada por cinco sessões—, um
projeto de decreto legislativo, seis
moções e 12 requerimentos.

Entre os questionamentos,
está o dirigido por Cássio Luiz
Barbosa (PL), o Cássio Fala Pira,
ao Executivo sobre a demora no
atendimento e a falta de materi-
ais essenciais nas unidades de
pronto-atendimento da Vila Re-
zende, da Vila Cristina, da Vila
Sônia e do Piracicamirim. O ve-

reador diz que há “superlotação”
nas quatro UPAs e cobra “pla-
nejamento para reduzir o tempo
de espera da população que bus-
ca atendimento emergencial”.

Já as condições de atendimen-
to oferecidas na Estação da Paulis-
ta durante a realização do Muti-
rão de Especialidades, voltado à
saúde da mulher, são objeto do re-
querimento 467/2025, de André
Bandeira (PSDB). O vereador tam-
bém é o autor do projeto de projeto
de decreto legislativo 8/2025, que,
aprovado em discussão única, ins-
titui na Câmara a Frente Parlamen-
tar em Defesa dos Direitos da Pes-
soa com Epilepsia e seus Familiares.

Também foram aprovados o
projeto de lei 80/2025, de Marco
Bicheiro (PSDB), que torna abril o

“Mês de Conscientização e Preven-
ção à Hipertensão Arterial”, ofici-
alizando o evento no calendário
oficial do município, e a moção de
apelo 92/2025, em que Rerlison
Rezende (PSDB), o Relinho, se di-
rige à direção da Esalq (Escola Su-
perior de Agricultura “Luiz de
Queiroz”) e ao reitor da USP (Uni-
versidade de São Paulo) para que
não haja a paralisação das ativi-
dades de equoterapia desenvolvi-
das pelo campus piracicabano.

Outra propositura aprovada,
a moção 99/2025, de Thiago Ri-
beiro (PRD), apela para que o de-
putado estadual Alex de Madu-
reira (PL) atue junto ao Governo
de São Paulo e à Prodesp a fim de
que promovam a adequação do
modelo de agendamento de servi-

ços da unidade do Poupatempo de
Piracicaba, “de modo a garantir o
pleno acesso dos idosos”.

Pautados em segunda discus-
são, os projetos de lei 10/2025, de
autoria de Paulo Henrique (Repu-
blicanos), que cria na cidade o “Pro-
grama EmpreJovem Piracicaba-
no”, e 64/2025, de Renan Paes (PL),
que institui o Dia de Combate à
Cristofobia no calendário oficial de
eventos do município, também fo-
ram aprovados durante a sessão.

E, na Tribuna Popular, o en-
genheiro Girlei Costa da Cunha
abordou o tema “Projeto Beira-Rio:
sua importância para a cidade”.

Os trabalhos legislativos foram
transmitidos ao vivo, desde as 19h,
pela TV Câmara e, a partir das 20h,
pela Rádio Educativa 105,9 FM.
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Fila por cirurgias ultrapassa mil pacientes, diz vereador
O vereador André Bandeira

(PSDB) recebeu oficialmente a
resposta do Executivo ao reque-
rimento 294/2024, que trata da
atual situação da fila de espera
por cirurgias ortopédicas no mu-
nicípio. A solicitação, encami-
nhada à administração munici-
pal no ano passado, teve como
objetivo esclarecer dados sobre
a demanda reprimida e as ações
adotadas para enfrentá-la.

De acordo com informações
repassadas pela coordenação do
Setor de Manutenção da Saúde,
atualmente 1.195 pacientes aguar-
dam atendimento ortopédico na
cidade. Nos últimos cinco anos,
foram realizadas 8.853 cirurgias

ortopédicas, o que representa uma
média anual de aproximadamen-
te 1.770 procedimentos.

No entanto, “a situação é pre-
ocupante”, como classificou o ve-
reador: o tempo médio de espera
varia de seis meses a dois anos, sen-
do que 480 pacientes esperam há
mais de seis meses, 589 há mais de
um ano e 126 há mais de dois anos.
A fila é organizada conforme crité-
rios médicos, priorizando casos
mais graves ou de urgência.

A administração municipal
aponta que a demora se deve, em
grande parte, à necessidade de exa-
mes complementares e à prioriza-
ção de cirurgias de urgência e emer-
gência. Apesar do número expres-

sivo de pacientes, foi informado que
o município conta com médicos
ortopedistas em número suficiente
para a demanda regular.

Para tentar amenizar a situ-
ação, o município mantém parce-
rias com clínicas privadas e con-
sórcios regionais, como o Cisme-
tro (Consórcio Intermunicipal de
Saúde da Região Metropolitana
de Piracicaba). Além disso, está
em andamento uma requalifica-
ção no escopo do Hospital Regio-
nal, que deverá ampliar a capaci-
dade para realização de cirurgias
ortopédicas, em parceria com o
Ministério da Saúde e a Secreta-
ria de Estado da Saúde.

Em resposta à pergunta de

André Bandeira sobre medidas
concretas para a redução da fila
de espera, a Secretaria Munici-
pal de Saúde reafirmou as ações
de ampliação da capacidade ci-
rúrgica, especialmente com apoi-
os regional e federal.

O vereador destaca a impor-
tância da transparência nas in-
formações e do comprometimen-
to com soluções concretas. “Nos-
so papel é fiscalizar, cobrar e
acompanhar. A saúde é priorida-
de, e ninguém pode esperar dois
anos por uma cirurgia. Vamos con-
tinuar monitorando e buscando al-
ternativas junto ao Executivo e de-
mais instâncias de governo”, afir-
mou André Bandeira.
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“Emenda Paulo Campos”:
quando a suplência
virou uma lenda urbana

Foi-se o tempo em que os su-
plentes de vereador de Piracicaba
tinham a doce esperança de se
sentar por 30 dias na cobiçada ca-
deira legislativa, dar uns despa-
chos, postar nas redes sociais
como “vereador em exercício” e ti-
rar aquela selfie no plenário. Tudo
mudou com a aprovação do Pro-
jeto de Lei 03/2025 pela Câmara
Municipal, que, sem dó nem pie-
dade, enterrou o sonho dos aspi-
rantes ao mandato-tampão.

O motivo? Um detalhe jurídi-
co que virou tsunami político: o ex-
vereador Paulo Roberto Campos,
impedido de reassumir seu man-
dato após licença para tratar de
interesses particulares, bateu à por-
ta da Justiça. E a Justiça... abriu.
Com uma medida cautelar na mão
e bons advogados ao lado, Campos
acabou causando uma reviravolta
que hoje leva o seu nome: a afama-
da “Emenda Paulo Campos”.

Os advogados piracicabanos
Jonas Parisotto, José Osmir Ber-
tazzoni e Giovanni Bertazzoni pro-
tagonizaram o que muitos cha-
mam de “inovação jurídica” — e o
que os suplentes chamam de “con-
sequência institucional”. Eles in-
vocaram o princípio da simetria
constitucional, ou seja, aquele ve-
lho ensinamento de que um mu-
nicípio não pode legislar de forma
mais frouxa (ou mais cruel) do que

Os advogados Jonas e Osmir e o então vereador Paulo Campos
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manda a Constituição. O argu-
mento colou. E virou regra.

O CASO - Em 2024, Paulo
Campos havia se licenciado para
cuidar de assuntos particulares
(vai saber, talvez por confiar de-
mais em seus “pares”), e em seu
lugar assumiu o suplente Ciro Ce-
sar Romualdo — o popular “Ciro
da Van”. Só que Paulo decidiu
voltar. A Câmara, armada com
uma norma municipal peculiar,
disse: “não pode”. Ele, por sua
vez, retrucou com uma ação ju-
dicial bem embasada.

O trio de advogados argu-
mentou que a regra local contra-
riava a Constituição. E a Justiça
concordou: o retorno de um vere-
ador não pode ser condicionado a
um prazo arbitrário. A Câmara
teve que engolir o retorno de Pau-
lo, enquanto o suplente desceu do
púlpito e voltou para a van.

A decisão virou jurisprudência,
não só em Piracicaba, mas como
referência nacional para outras Câ-
maras e Assembleias que queiram,
digamos, inovar demais na arte de
afastar e convocar suplentes.

Moral da história: se quiser ser
vereador, melhor garantir a elei-
ção nas urnas. Contar com a sorte
de uma licença de 30 dias virou
artigo de ficção — ou de um bom
roteiro jurídico assinado pela
“Emenda Paulo Campos”.

A Escola de Engenharia de Pi-
racicaba (EEP) vai sediar de hoje,
21, até 23 de maio, o evento
“Engenhar.IA”, com workshops
voltados para inovação, empreen-
dedorismo, inteligência artificial e
mobilidade elétrica nas engenhari-
as. Realizado no Salão Nobre da
EEP, das 19h às 22h30, o evento é
organizado pela Associação de En-
genheiros e Arquitetos de Piracica-
ba (AEAP), com apoio do Confea,
Crea-SP e Mútua-SP.

Os interessados devem levar
seus computadores para exercícios
práticos. As inscrições, gratuitas,
podem ser feitas pelo link https://
forms.gle/7dk8sMVa8RvN2aeC8.

PROGRAMAÇÃO - 21 de
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EEP sedia evento sobre inovação e IA
Divulgação

Pedro Chamochumbi vai falar
sobre inovação em territórios
urbanos nesta quarta-feira

maio (quarta-feira): 19h30: Aber-
tura com representantes da AEAP
e Fumep. 19h45: Apresentação ins-
titucional do Confea, Crea-SP e
Mútua. 20h: Palestra “Mobilidade
Urbana Sustentável”, com Athana-
sia Michalopoulos, engenheira ci-
vil e mestre em Planejamento Ur-
bano, ex-diretora de Trânsito de
São José dos Campos e Jacareí.

21h: Palestra “Inovação em
Territórios Urbanos”, com Pedro
Chamochumbi, cofundador da
AiX – Agência de Inovação e con-
selheiro do CMCTI Piracicaba.
22h: Painel “O Papel das Enge-
nharias na Inovação Urbana”.

22 de maio (quinta-feira):
19h30 às 22h30: Curso “IA na

Prática: Do Zero à Criação de Agen-
tes”, ministrado por Luiz Tibiriçá,
consultor em negócios digitais e es-
pecialista em inteligência artificial.

23 de maio (sexta-feira): 19h30:
Palestra “Veículos Elétricos Conec-
tados: O Papel da IA e da IoT na
Mobilidade Urbana”, com Lucas
Henrique, engenheiro eletricista e
mestrando em sistemas de energia,
com especialização pela SKF Group
(EUA). 21h: Painel “Realidade e
Tendências da Mobilidade Urbana”.

O “Engenhar.IA” é aberto a
profissionais, estudantes e in-
teressados em tecnologia e en-
genharia. Mais informações po-
dem ser obtidas com a AEAP
pelo telefone (19) 3433-4925.
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Orador defende a preservação
ambiental no Projeto Beira Rio
Girlei Costa da Cunha falou na Tribuna Popular da 27ª Reunião Ordinária sobre
recursos hídricos, biodiversidade e uso público da área da antiga fábrica Boyes

Na Tribuna Popular da 27ª
Reunião Ordinária, realizada na
noite desta segunda-feira (19),
no plenário da Câmara Munici-
pal de Piracicaba, Girlei Costa da
Cunha abordou a importância do
Projeto Beira Rio para a cidade.
Ele defendeu ações ambientais
voltadas à preservação do patri-
mônio histórico, ambiental e so-
cial do Complexo Beira Rio, que
acompanha as margens do Rio
Piracicaba na área urbana.

Durante a fala, ele destacou
que o rio exerce papel essencial
para o abastecimento humano, os
processos industriais e a ativida-
de agropecuária. Ressaltou que a
manutenção da vida no municí-
pio depende da disponibilidade de
água em fluxo constante, com
quantidade e qualidade adequa-
das. Além disso, alertou para o
crescimento populacional, que foi
de 20% nos últimos 15 anos, e
projetou que Piracicaba poderá
atingir quase 1 milhão de habi-

Girlei Costa da Cunha ocupou a tribuna da Câmara nesta segunda (19)

Rubens Cardia

tantes até 2100, o que exigirá pla-
nejamento diante da pressão so-
bre os recursos hídricos.

O orador popular também
alertou para os impactos nega-
tivos de projetos urbanísticos
nas margens do rio, como a re-
dução da biodiversidade e a
perda de espécies, especialmen-
te aves silvestres que dependem
da vegetação ribeirinha para
pouso, descanso e reprodução.

Girlei Costa citou exemplos lo-
cais de mau uso ambiental, como o
Ribeirão Itapeva, que foi canaliza-
do sob a avenida Armando Salles e
“saciou a sede de todos os piracica-
banos por mais de um século” an-
tes de ser sepultado sob o asfalto,
e o shopping da cidade, constru-
ído sobre APP, que perdeu “100%
da área coberta e impermeabili-
zada e praticamente nenhum ser-
viço ambiental prestado”.

Como proposta, ele defendeu
a incorporação da área da antiga
fábrica Boyes ao patrimônio públi-

co, com destinação para lazer, cul-
tura, memória e turismo acessível
à população. Ressaltou, ainda, a
necessidade de considerar também

as famílias em situação de pobreza
ou extrema pobreza na formulação
de políticas públicas voltadas à
melhoria da qualidade de vida.
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Legislativo sediará explicação
sobre transplante de órgãos

A reunião ordinária do dia 29
de maio será suspensa por um pe-
ríodo de 30 minutos para uma ex-
planação sobre o tema: “Produção
de suínos geneticamente modifica-
dos para serem doadores de órgãos
para humanos”. A solicitação cons-
ta no requerimento nº 460/2025,
de autoria da vereadora Sílvia
Morales (PV), do Mandato Coleti-
vo A Cidade é sua, aprovado na
27ª Reunião Ordinária, nesta se-
gunda-feira (19). O tema será abor-
dado pela zootecnista Thamires
Santos da Silva, pelo médico vete-
rinário Fernando Whitehead e pela
diretora do Núcleo Regional de
Pesquisa e Desenvolvimento de
Tanquinho IZ/APTA/SAA, Simone
Raymundo de Oliveira.

No requerimento, a vereado-
ra traz uma explicação sobre o pro-
cedimento denominado xeno-
transplante, que consiste na utili-
zação de órgãos, tecidos ou célu-
las de uma espécie animal para
transplante em seres humanos.

“Embora os procedimentos ainda
estejam em fase de testes, os re-
sultados sinalizam um futuro pro-
missor, em que esses animais po-
derão salvar inúmeras vidas hu-
manas, funcionando como uma
fonte alternativa, segura e cons-
tante de órgãos para transplan-
te”, argumenta, no documento.

Ressalta ainda que, diante da
escassez de órgãos para transplan-
te, é necessário discutir sobre o
tema. “Apoiar a ciência nacional e
compreender a importância dos
projetos de xenotransplante com
suínos geneticamente modificados
é investir em inovação, soberania
científica e, sobretudo, na vida de
milhares de brasileiros que aguar-
dam por uma chance de sobrevi-
vência”, avalia a vereadora. “Pira-
cicaba, como polo de pesquisa agro-
pecuária e biotecnológica, pode ter
um papel relevante nesse cenário,
abrindo caminhos para que a ciên-
cia seja também instrumento de
dignidade e esperança”.

DDDDDEMANDAEMANDAEMANDAEMANDAEMANDA

“Programa Farmácia Solidária” é discutido na secretaria da Saúde
Na manhã desta terça-feira

(20), o vereador Josef Borges
(PP) participou de reunião na Se-
cretaria Municipal da Saúde com
o ex-vereador Paulo Camolesi,
autor da lei 9.993/2023, que ins-
titui o Programa Farmácia Soli-
dária em Piracicaba. Também es-
tiveram presentes a secretária
executiva Luciana Canetto e a
gerente de assistência farmacêu-
tica Rafaela Durrer, ambas repre-
sentantes da pasta da Saúde.

Durante o encontro, foram
discutidos os próximos passos para
a efetiva implantação do progra-
ma, que visa reaproveitar medica-
mentos dentro do prazo de valida-
de, provenientes de doações, para
distribuição gratuita à população.

A iniciativa já conta com o apoio
da Faculdade de Medicina da Uni-
versidade Anhembi Morumbi, por
meio de alunos voluntários para
auxiliar na triagem e organização
dos medicamentos. Além disso, a
Diocese de Piracicaba se comprome-

Reunião aconteceu na secretaria de Saúde na manhã desta terça (20)

Assessoria Parlamentar

teu a realizar campanhas de arreca-
dação nas igrejas, com o envolvi-
mento direto de padres e bispos.

O programa prevê a criação de
novos pontos de coleta e distribui-
ção, totalizando três locais inicial-
mente, onde será feita a separação e
o controle dos remédios. Uma par-
ceria com um banco de medicamen-
tos também está em negociação, com
apoio logístico da Prefeitura para
viabilizar espaços adequados.

Foi ressaltada a importância
de respeitar as diretrizes do Conse-
lho Regional de Farmácia quanto
ao que pode ou não ser doado e
distribuído, assim como a necessi-
dade de alinhamento com as listas
de medicamentos do Ministério da
Saúde (RENAME e CONITEC),
que definem os fármacos elegíveis
para financiamento público.

“Queremos garantir que os
médicos da rede pública prescre-
vam medicamentos dentro dessa
lista oficial, o que nos possibilita
um melhor controle e regularida-

de na oferta dos remédios”, expli-
cou o vereador Josef Borges.

O parlamentar agradeceu a
receptividade do secretário de
Saúde, Sérgio Pacheco, e de Lu-
ciana e Rafaela, destacando o
comprometimento da equipe com
o avanço da proposta.

Como próximo passo, será
realizada uma visita técnica ao
município de Americana, onde o
Programa Farmácia Solidária já
está em funcionamento. A ideia
é adaptar a experiência à reali-
dade de Piracicaba e dar conti-
nuidade à implantação local.

OOOOORÇAMENTORÇAMENTORÇAMENTORÇAMENTORÇAMENTO

Projeto autoriza a abertura de créditos suplementares
A Câmara Municipal de Pi-

racicaba aprovou, em segunda
discussão, durante a 27ª Reunião
Ordinária, nesta segunda-feira
(19), o projeto de lei nº 87/2025,
de autoria do Poder Executivo,
que autoriza a abertura de crédi-
tos adicionais suplementares no
Orçamento do município.

A justificativa apresenta-
da pelo prefeito Helinho Za-
natta (PSD) é que as medidas
têm o objetivo de atender de-
manda de custeio e investi-
mento. O documento informa

ainda que, em relação às anula-
ções parciais, a abertura de cré-
ditos adicionais será feita na
mesma proporcionalidade, não
afetando o equilíbrio orçamen-
tário e fiscal do orçamento.

Da Secretaria Municipal de
Obras, Infraestrutura e Serviços
Públicos, fica aberto um crédito
de R$ 6 milhões. A justificativa
do projeto traz que os recursos
serão destinados à realização de
obras de recapeamento asfálti-
co em trechos e vias do municí-
pio e também a contratação

conjunta da Prefeitura Munici-
pal de Piracicaba de sistema de
geoprocessamento.

Da Guarda Civil Municipal,
o valor do crédito é de R$ 134
mil. Nesse caso, a informação é
que trata-se de remanejamento
orçamentário para complemen-
to para diversas renovações e
abertura de licitações necessári-
as. E, do Fundo Municipal de
Habitação de Interesse Social, no
valor de R$ 180 mil para a re-
serva de valor para licitação do
processo de Regularização Fun-

diária de Interesse Social, se-
gundo o Poder Executivo.

Ao justificar voto, o vereador
Laércio Trevisan Jr. (PL) criticou
o fato de a Câmara ter votado jus-
tamente uma adequação no or-
çamento para a realização de ser-
viços enquanto, em resposta a re-
querimento, a secretaria ter in-
formado que não seria possível
executar a reforma de área espor-
tiva por não estar prevista no or-
çamento elaborado no ano pas-
sado. Confira, no vídeo, a justifi-
cativa de voto do parlamentar.
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BOM DIA
Continuamos vivendo

um maio atípico. Mínima
(média 15 de graus) e
máxima (média de 28).
Pode chegar a 30 graus
até o final do mês. Nada
de chuva e se demorar
muito para a água cair,
logo estaremos reclaman-
do do nosso rio (Piracica-
ba) com mais pedra do
que água. Normalmente,
na Festa das Nações, te-
mos frio e chuva. Esse
ano foi diferente, o que
motivou muita gente a ir
até o Engenho Central.
Um bom dia para você.

MANCHETE
Vamos ajudar na re-

forma da Igreja São Bene-
dito. Bilhete custa 25 re-
ais e você concorre a um
HB20 (Hyundai) 0km.

BASTIDORES

(Primeira)
Michelle Bolsonaro foi

aconselhada a falar me-
nos sobre evangélicos.
Ela não confirma, mas
está de olho nas eleições
de 2026. Por enquanto
fala numa vaga no Sena-
do Federal.

(Segunda)
A FIFA está irritada

com a CBF, que se en-
volve com a justiça co-
mum. A entidade mun-
dial só aceita/reconhe-
ce decisões da justiça
desportiva.

(Terceira)
Aos poucos, é possí-

vel sentir que o IBAMA
pode ceder aos apelos
do Governo Federal para
pesquisas no Amazo-
nas, na famosa Margem
Equatorial. Basta um
aceno partindo da minis-
tra Marina Silva.

DICA
Nada melhor (e mais

saudável) que a sensação
do perdão. Existe uma re-
lação entre o ato de per-
doar e o da felicidade. Um
estudo de Atlanta buscou
essa relação. Pesquisa-
dores apontam para me-
lhorias no cérebro do ser
humano, quando é prati-
cado o ato de perdoar,
baixando os riscos de an-
siedade e depressão.

DOIS TOQUES

(Um)
Prefeito Helinho Zanat-

ta foi empossado novo
presidente da Junta Militar
de Piracicaba. Boa sorte.
Saudade dos tempos que
rotineiramente visitáva-
mos a JM para um gosto-
so papo com Capitão Go-
mes. Posteriormente, sa-
indo da Junta Militar, o
ponderado/ educado capi-
tão se tornou vereador.
Parlamentar sério, inteli-
gente e independente.

(Dois)
Festa das Nações ter-

minou.  Mas, as institui-
ções e suas rainhas con-
tinuam comercializando
cupons para sorteio de
um carro HB20 (zero)
com o valor 10 reais. Cu-
pom/números a venda
até o dia 10 de agosto

com apuração dia 14.
Sorteio (Loteria Federal),
dia 13 de agosto.

(LÁ&CÁ)

(Lá)
Benjamin Netanyahu

continua mostrando toda
sua revolta contra o inimi-
go que cruelmente entrou
em seu país e fez barba-
ridades. Com sentimento
de vingança, e tendo
apoio irrestrito dos EUA,
israelenses avançam
contra a Faixa de Gaza e
matam crianças, mulhe-
res e idosos. Bombardei-
am tudo: hospitais, esco-
las, etc. Netanyahu, sem
qualquer sentido humani-
tário, nega até alimentos
e remédios a um povo
sofrido e inocente.

(Cá)
Técnico Carlo Ance-

lotti já tem uma lista de
50 nomes para escolher
de 23 a 26 atletas, que
farão parte do elenco da
Seleção Brasileira em
junho. A lista definitiva só
no dia 26 de maio, quan-
do na CBF, Ancelotti tam-
bém anunciará sua co-
missão técnica.

O QUE ELE FALOU
"Temos meta de cor-

tar 1% da emissão glo-
bal de CO²".

(Sergei Epof/Vice
Presidente da Panaso-
nic no Brasil que deverá
estar no COP-30).

XVZÃO
Faltando 25 dias para

começar a Copa Paulis-
ta, o XV trabalha em vári-
as frentes. A principal é a
contratação de jogadores,
com imediata definição
do seu elenco e time/
base para as disputas.
Outras preocupações: o
gramado do "Barão",
mais o acerto da ilumina-
ção do estádio, com ins-
talação de mais refleto-
res (lâmpadas), em cima
cobertura das cativas.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Policia Federal não

poderia investigar as ins-
tituições que promoveram
os desvios de dinheiro
dos aposentados (INSS),
talvez até obrigando devo-
lução e lacrando as envol-
vidas nos escândalos?

PONTO FINAL
Não existe futebol sem

clubes. Como não existe
clubes sem atletas. E,
muitas vezes, elencos
caros mantém os estádi-
os cheios. E a CBF vive
das rendas dos estádios.
Atualmente mudando seu
comando, a entidade pas-
sa a ser questiona pelos
clubes, que se sentem
desprezados, alheios ao
que acontece. As críticas
são muitas, como devido
as falhas rotineiras e
constantes nas arbitra-
gens. Reunidos, os clu-
bes querem mudança no
sistema de eleição na
CBF, investimentos em
arbitragens e fair play fi-
nanceiro. Quais as chan-
ces dos clubes serem
ouvidos/atendidos? Volta-
mos amanhã. Ate lá.

DDDDDESENHOSESENHOSESENHOSESENHOSESENHOS

Corredor Caipira e Salão
de Humor abrem concurso
Trabalhos com temáticas socioambientais podem ser inscritos até dia
20 de junho, via e-mail; os desenhos selecionados vão compor exposição

Estão abertas as inscrições
para o concurso e a exposição “Cor-
redor de Humor Caipira”, realiza-
do por meio de parceria entre o
projeto “Corredor Caipira: Conec-
tando Paisagens e Pessoas” e o
Salão Internacional de Humor de
Piracicaba. Desenhos e ilustrações
com a temática socioambiental
podem ser inscritos, de forma vir-
tual (por e-mail), entre os dias 20
de maio e 20 de junho de 2025.

O “Corredor Caipira” é reali-
zado pela Fundação de Estudos
Agrários Luiz de Queiroz (Fealq)
e pelo Núcleo de Apoio à Cultura
e Extensão Universitária em Edu-
cação e Conservação Ambiental
(Nace-Pteca) da Escola Superior
de Agricultura Luiz de Queiroz/
Universidade de São Paulo
(Esalq/USP). O patrocínio é da Pe-
trobras, por meio do Programa
Petrobras Socioambiental.

O Salão Internacional de Hu-
mor é realizado pela Prefeitura de
Piracicaba, por meio da Secretaria
de Cultura e o Cedhu (Centro Na-
cional de Documentação, Pesquisa
e Divulgação do Humor Gráfico).

O concurso tem como objeti-
vo, a partir de desenhos e ilus-
trações de tema livre, evidenciar
a questão ambiental e incentivar
uma transformação socioambien-
tal que traga à tona o papel e a
importância da preservação am-
biental e da cultura. Os trabalhos
selecionados pelo júri a partir do
concurso vão compor uma expo-
sição, que será aberta em local e
data a serem definidos pelos or-
ganizadores e pode ocorrer de
forma presencial e/ou online.

Os trabalhos enviados devem
trazer à tona questões ambientais

e socioambientais, que podem ou
não ter um teor crítico e devem
abordar temas como a questão
ambiental e socioambiental, a re-
lação entre cultura e meio ambi-
ente, e a relação entre ser humano
e natureza. Profissionais e ama-
dores podem inscrever trabalhos
autorais, que não foram premia-
dos no Salão Internacional de
Humor de Piracicaba até a data
de encerramento das inscrições.

A técnica para produção dos
desenhos/ilustrações é livre e os
materiais podem ou não ser pro-
duzidos a partir de linguagens de
humor. Os trabalhos devem ser
enviados em formato .jpeg com
resolução de 300 dpi.

Cada participante poderá ins-
crever até cinco trabalhos. Os tra-
balhos devem ser enviados, jun-
to à ficha de inscrição, ao e-mail
contato@corredorcaipira.com.br.
Mais informações sobre o que é
necessário e sobre como se ins-
crever podem ser obtidas no site
do projeto: https://corredorcaipira.
com.br/ ou pelo link direto https://
corredorcaipira.com.br/concurso/.

PREMIAÇÃO - O primeiro
lugar, escolhido pelo júri, receberá
uma mesa digitalizadora. Além dis-
so, os três primeiros colocados re-
ceberão sua obra impressa e emol-
durada, além de um kit que inclui
itens como ecobag, camiseta, cha-
péu, caneta e caneca (Corredor Cai-
pira) e catálogo (Salão de Humor).

TEMÁTICA - O Salão Inter-
nacional de Humor de Piracicaba
chega em 2025 a sua 52ª edição,
que tem uma relação direta com a
questão ambiental. O cartaz ofici-
al, assinado pela italiana Marilena
Nardi, faz alusão aos impactos do

João Paulo De Marchi

Junior Kadeshi (Salão de Humor) e Rafael Bitencourt (Corredor Caipira)

desmatamento na Amazônia. O
presidente da edição é o biólogo e
educador ambiental Luccas Lon-
go, que atua na gestão de unida-
des de conservação. O mote da
mostra temática (uma das opções
para os artistas enviarem os traba-
lhos) é Justiça Climática.

“Em mais de 50 anos de his-
tória, o Salão tem abordado, de
forma crítica, temas de importân-
cia mundial, que mobilizam a so-
ciedade. Trata-se de um espaço
histórico, responsável por promo-
ver o pensamento crítico por meio
da arte. Estamos muito atentos à
questão socioambiental e esse tra-
balho com o ‘Corredor Caipira´,
o um projeto estabelecido e de
grande credibilidade, é importan-
te para aprofundarmos esse olhar
crítico neste setor fundamental”,
afirma Junior Kadeshi, coorde-
nador do Salão Internacional de
Humor de Piracicaba.

“Eu costumo dizer que o hu-
mor é a forma mais sofisticada
de crítica. O Salão de Humor tem
se caracterizado, ao longo de
mais de 50 anos, por ser uma
vitrine do que acontece no mun-
do, ao trazer à tona as mazelas
de todo o planeta. Estamos mui-
to felizes e honrados por unir
forças com o Salão, pois isso nos
possibilita levar ainda mais longe
a problemática socioambiental, que
é tão presente na nossa socieda-
de”, diz Rafael Bitencourt, coor-
denador de comunicação do pro-
jeto “Corredor Caipira”.

“O Salão Internacional de
Humor é um patrimônio cultu-
ral de Piracicaba e é um símbolo
do nosso compromisso com a cri-
atividade. Isso reforça o papel do
humor gráfico como linguagem
de transformação”, aponta Car-
los Beltrame, secretário de cul-
tura de Piracicaba.

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Esportes, Lazer e Atividades Mo-
toras, arrecadou cerca de 500 li-
tros de leite durante a segunda eta-
pa da Copa Jiu-Jitsu Clube, reali-
zada no domingo, 18, no Ginásio
Municipal Waldemar Blatkauskas.
As doações foram entregues nesta
segunda-feira, 19, ao Fundo Social
de Solidariedade, que ficará respon-
sável por encaminhar os itens às
instituições cadastradas.

A competição esportiva reu-
niu aproximadamente 600 pesso-
as, entre atletas, professores e pú-
blico em geral, e contou com apoio
da Prefeitura para a organização
e estrutura do espaço.

A iniciativa integra o compro-
misso da administração munici-
pal com o estímulo à prática es-
portiva e à promoção de ações so-
lidárias em prol da população em
situação de vulnerabilidade.

“O esporte é uma ferramenta

FFFFFUNDOUNDOUNDOUNDOUNDO S S S S SOCIALOCIALOCIALOCIALOCIAL

Copa de Jiu-Jitsu arrecada
500 litros de leite

Divulgação

Doações feitas durante a Copa Jiu-Jitsu Clube foram entregues
ao Fundo Social, que fará o repasse às entidades assistenciais

poderosa de transformação social,
e quando conseguimos aliá-lo à
solidariedade, os resultados são
ainda mais significativos. A arre-
cadação de leite na Copa Jiu-Jitsu
Clube mostra que é possível unir
competição, integração e responsa-
bilidade social”, destacou o secre-
tário de Esportes, Roger Carneiro,
durante a entrega oficial.

O leite será encaminhado
pelo Fundo Social de Solidarie-
dade de Piracicaba para entida-
des assistenciais do município
que atendem famílias em situa-
ção de vulnerabilidade.

“Receber essas doações é mui-
to mais do que receber alimentos.
É receber cuidado, empatia e com-
promisso com quem mais precisa.
Agradecemos a todos que partici-
param da ação e reforçamos que
toda ajuda faz a diferença no dia a
dia das entidades e das famílias
atendidas”, afirmou Cris Martins,
gerente do Fundo Social.

PL 10/2025PL 10/2025PL 10/2025PL 10/2025PL 10/2025

Câmara aprova criação de
programa de incentivo
ao primeiro emprego

Projeto de Lei 10/2025, do ve-
reador Paulo Henrique (Republica-
nos), foi aprovado, em segunda
discussão, na 27ª Reunião Ordi-
nária de 2025, realizada na noite
de segunda-feira (19). A proposta
institui o Programa EmpreJovem
Piracicabano em Piracicaba.

O projeto tem como objetivo
incentivar a inserção de jovens de
16 a 24 anos no mercado de traba-
lho formal, especialmente aqueles
que nunca tiveram vínculo empre-
gatício. As empresas que aderirem
à iniciativa poderão receber incen-
tivos fiscais, desde que contratem
jovens nos termos da lei, por no
mínimo 12 meses, e sem redução
de postos de trabalho nos três me-
ses anteriores à adesão.

Os beneficiários deverão estar
matriculados em escolas públicas,

caso não tenham concluído o Ensi-
no Fundamental ou Médio. O tex-
to também prevê prioridade para
jovens oriundos de programas so-
ciais, egressos de acolhimento ins-
titucional e pessoas com deficiên-
cia, que deverão ocupar pelo me-
nos 5% das novas vagas criadas.

Na justificativa do projeto de
lei, o vereador Paulo Henrique afir-
ma que o projeto busca enfrentar o
desemprego entre os jovens, agra-
vado após a pandemia. Segundo o
autor, “quase 70% dos jovens entre
16 e 24 anos têm dificuldade de en-
trar no mercado de trabalho pela
falta de experiência”. Ele defende que
o poder público deve criar condições
para que as empresas contribuam
com a formação de novos profissio-
nais, oferecendo escolarização e ren-
da ao jovem trabalhador.
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Semana do Brincar
movimenta escolas

A Rede Municipal de Educa-
ção de Piracicaba está mobilizada
na realização da 6ª Semana Muni-
cipal do Brincar e da 8ª edição dos
Jogos Internos, que envolvem to-
das as escolas da rede. As ações
acontecem até 23 de maio nas 125
escolas municipais, reforçando o
brincar como direito da infância e
prática essencial ao desenvolvimen-
to integral das crianças.

Inspirada na Semana Mundi-
al do Brincar, promovida nacional-
mente pela Aliança pela Infância, a
edição de 2025 traz como tema “Os
brincares da escola: o compromisso
é de quem?”, incentivando a refle-
xão coletiva sobre a responsabilida-
de da sociedade em garantir tempo,
espaço e vínculos para as infâncias.

As atividades são organizadas
pelas equipes escolares e incluem
brincadeiras em diferentes espaços,
oficinas, apresentações teatrais e
musicais, momentos com as famí-
lias e a comunidade, resgate de jo-
gos tradicionais e integração entre
gerações. No Ensino Fundamental,
a programação também contempla
os Jogos Internos, com ações es-
portivas, culturais e sociais que
mobilizam estudantes, educadores
e comunidades escolares.

A escola Geraldo Bernardi-
no, por exemplo, abriu a semana
com uma brincadeira de queima-
da envolvendo as famílias, além
de uma apresentação cultural do
CCINTER. A unidade também
recebeu o projeto “Mama Amiga”
e promoveu a entrega de doações
de tampinhas plásticas.

A edição de 2025 da Semana do Brincar traz como tema
Os brincares da escola - o compromisso é de quem

Divulgação

Na escola Manoel Rodri-
gues Lourenço, os alunos parti-
ciparam da criação das bandei-
ras das equipes e a unidade está
promovendo uma ação solidária
com arrecadação de produtos de
higiene para o Lar Betel.

A cerimônia de abertura na
Escola Municipal Elizabeth Con-
solmagno foi marcada por um
desfile temático dos Jogos Pan-
Americanos. As equipes represen-
taram diferentes países, com ban-
deiras e apresentações culturais.
A torcida ficou por conta dos alu-
nos da escola de educação infan-
til, que acompanharam as ativi-
dades com entusiasmo.

Já a escola Ida Francez Lom-
bardi também destacou os países
representados por suas equipes,
promovendo o conhecimento cul-
tural e a valorização da diversida-
de por meio de atividades lúdicas.

Na escola Ilda Jenny, a sema-
na começou com uma oficina de
pipas, onde os próprios alunos con-
feccionaram seus brinquedos. O
encerramento prevê um momen-
to coletivo para soltar as pipas no
campo ao lado da escola, resga-
tando uma das brincadeiras mais
tradicionais da infância.

A programação se estende por
toda a semana e reafirma o com-
promisso da Secretaria Municipal
de Educação de Piracicaba com
uma escola que reconhece o brin-
car como expressão legítima da in-
fância e como elemento essencial
para a aprendizagem e o desen-
volvimento das crianças.

CCCCCOLÉGIOOLÉGIOOLÉGIOOLÉGIOOLÉGIO

Piracicabano realiza Feira de
Profissões aberta ao público
Evento terá a presença de diversas instituições de ensino superior de Piracicaba e região,
além de organizações internacionais que desenvolvem projetos de mobilização social

O Colégio Piracicabano reali-
za, no próximo dia 31 de maio, a
Feira de Profissões 2025. Um even-
to gratuito e aberto ao público; vol-
tado especialmente aos estudantes
do Ensino Médio, que buscam ori-
entações sobre escolhas acadêmi-
cas e caminhos profissionais.

Com a presença de diversas
instituições de ensino superior
de Piracicaba e região, além de
organizações internacionais que
desenvolvem projetos de mobi-
lização social nas áreas de es-
porte, cultura e outras frentes,
a feira proporciona aos visitan-
tes a oportunidade de ampliar
seus conhecimentos sobre cur-
sos universitários, processos
seletivos, bolsas de estudo e pos-
sibilidades de carreira.

O evento contará com estan-
des informativos, rodas de conver-
sa, palestras e atividades interati-
vas que visam auxiliar os jovens
na escolha de caminhos alinhados
aos seus talentos e interesses.

Entre os destaques, os visi-
tantes poderão conhecer a Clíni-
ca Escola Veterinária, do curso

de Medicina Veterinária, e o Es-
critório Experimental de Direi-
to, da Unimep — experiências
que revelam, na prática, a vivên-
cia universitária em diferentes
áreas do conhecimento.

A proposta do evento é am-
pliar o repertório dos estudantes,
proporcionando contato direto
com representantes de faculdades
e universidades, além de fomen-
tar o diálogo sobre projetos de
vida e futuro profissional.

A Feira de Profissões 2025
será realizada no espaço do Colé-
gio Piracicabano, das 15h às 19h;
e, todas as escolas da cidade e re-
gião estão convidadas a participa-
rem com seus alunos. A entrada é
gratuita e não é necessária inscri-
ção prévia para visitantes.

SERVIÇO
Feira de Profissões, dia 31,
das 15h às 19h, no Colégio
Piracicabano (Rua Boa Mor-
te, 1.257, Centro, Piracica-
ba). Aberto ao público. En-
trada gratuita. Mais informa-
ções: (19) 3124-1879. Colégio Piracicabano realiza, no próximo

dia 31 de maio, a Feira de Profissões 2025

Divulgação

Moradores do bairro Pau
Queimado têm cobrado, com ur-
gência, a aplicação de raspa de
asfalto na estrada paralela à Du-
zentos Réis (PIR-007W), especi-
almente no trecho compreendido
entre os números 930 e 1500. A
reivindicação ganhou força nes-
ta terça-feira (20), quando o ve-
reador Thiago Ribeiro (PRD), es-
teve no local para ouvir de perto
as queixas da comunidade.

Segundo os moradores, a via
tem sido duramente impactada
pelo tráfego diário de veículos pe-
sados, incluindo caminhões de
coleta de lixo da prefeitura e três
linhas de ônibus escolares. O
movimento intenso, aliado à au-
sência de manutenção adequa-
da, provoca a formação de cra-
teras e a elevação de poeira cons-
tante, afetando a qualidade de
vida da população local.

“A cada vez que os caminhões
ou ônibus passam, a poeira invade
nossas casas. Sem falar nos bura-
cos, que colocam todos em risco.

Já tivemos inúmeros casos de pre-
juízos com carros danificados”, re-
latou a moradora Andressa More-
no Campos Coelho, que vive na re-
gião há mais de uma década.

Após a visita, o vereador
Thiago Ribeiro protocolou a In-
dicação nº 2966/2025, direcio-
nada ao chefe do Poder Executi-
vo Municipal, solicitando a im-
plantação de Raspa de Asfalto
no trecho mais afetado da via. A
intenção, segundo ele, é garan-
tir maior segurança e mobilida-
de para a comunidade, especial-
mente para os estudantes que
dependem do transporte escolar.

“Agradeço aos moradores
pelo contato direto e pela confi-
ança no nosso mandato. Estar
presente nos bairros e ouvir quem
realmente vive os problemas é es-
sencial para buscarmos soluções
efetivas. Protocolamos a indica-
ção e vamos acompanhar de per-
to para que essa melhoria seja tra-
tada como prioridade pela Pre-
feitura”, afirmou o vereador.
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Moradores cobram a ‘raspa
de asfalto’ em via do bairro

Thiago Ribeiro atendeu à solicitação dos
moradores e enviou indicação ao Executivo

Divulgação

CCASCCASCCASCCASCCAS

Conselheira participa
de capítulo em novo
Manual de Aviação Agrícola

A conselheira do Conselho Ci-
entífico Agro Sustentável (CCAS),
Lídia Cristina Jorge dos Santos, é
uma das autoras do Manual de
Aviação Agrícola, obra técnica que
será lançada no próximo dia 22 de
maio (quinta-feira), às 19h, em São
Paulo. O evento acontecerá na Ave-
nida Paulista, 2073, Loja 120.

Advogada especializada em
agronegócio, Lidia contribui com o
capítulo que trata sobre a nova lei
de agrotóxicos e seus impactos no
uso desses produtos. No texto a
conselheira aponta e analisa as re-
centes mudanças na legislação e os
efeitos práticos sobre a aplicação
aérea de defensivos agrícolas no
Brasil. A abordagem busca trazer
clareza sobre o novo marco regula-
tório, destacando os avanços téc-
nicos, os critérios de segurança e
os desafios enfrentados pelo setor.

A publicação reúne especialis-
tas de diferentes áreas com o obje-
tivo de atualizar e orientar profis-
sionais sobre boas práticas, regu-
lamentações e inovações no seg-
mento da aviação agrícola.

Para o CCAS, a participação
de Lídia reforça o compromisso
do conselho em contribuir com
o debate técnico e científico so-

Divulgação

Lídia Cristina Jorge dos
Santos é uma das autoras
do Manual de Aviação Agrícola

bre o uso responsável de tecnolo-
gias no campo, sempre pautado
pela sustentabilidade e pela segu-
rança alimentar. O evento de lan-
çamento é aberto ao público. 

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555
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Ao Condephaat, Bebel pede prioridade na
análise do tombamento da antiga Fábrica Boyes
Audiência realizada ontem no Teatro do Engenho Central, a pedido da deputada
estadual Professora Bebel (PT): pedido de tombamento do prédio da Boyes

Fotos: Divulgação

A deputada Professora Bebel que fez duras críticas ao projeto
Boulevard Boyes por descaracterizar a orla do Rio Piracicaba

Na audiência pública, a deputada Professora Bebel disse que está se tratando
o patrimônio público como sendo de alguns, e isso não pode ser assim

Na audiência pública promo-
vida em Piracicaba pelo Condepha-
at (Conselho de Defesa do Patri-
mônio Histórico, Histórico, Ar-
queólogo e  Artístico do Estado de
São Paulo), na tarde de ontem
(20), no Teatro do Engenho Cen-
tral, atendendo a uma solicitação
sua, a deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) pediu que o órgão
analise o tombamento do prédio
da antiga Fábrica Boyes, na orla
do Rio Piracicaba, antes do proje-
to “Boulevard Mirante Boyes”, que
estabelece a construção de quatro
torres de 28 pavimentos cada na-
quela área. Na audiência pública,

que reuniu mais de 300 partici-
pantes, prós e contra o empreen-
dimento, a deputada Professora
Bebel também entregou documen-
to ao presidente do órgão, Carlos
Augusto Mattei Faggin, que esta-
va acompanhado da vice-presi-
dente do Conselho, Mariana Ro-
lim, destacando que o empreendi-
mento que está sendo proposto
para antiga Fábrica Boyes está lon-
ge de ser consensual e que se trata
de um projeto que afetará a orla
do Rio Piracicaba e  que “parece ir
na contramão de um desenvolvi-
mento econômico sustentável”, es-
creveu, fazendo inúmeras críticas

à construção das torres que terão
quase 90 metros de altura.

Em sua fala, Bebel disse que
“está se tratando o patrimônio
público como sendo de alguns,
e isso não pode ser assim. Por
isso, o debate é necessário. Mas
antes de tudo é necessário que
se faça o tombamento, para de-
pois se discutir o empreendi-
mento, ou então haverá a frag-
mentação do Projeto Beira Rio,
uma grande conquista do povo
piracicabano, do Partido dos
Trabalhadores, fruto de uma ini-
ciativa do (prefeito José) Macha-
do, do Partido dos Trabalhado-

res, que teve a coragem de tom-
bar e tornar de utilidade pública,
inicialmente, o Engenho Central”,
disse, deixando claro que defen-
de que o certo é tombar o que é
público e devolver ao público.

Com relação ao Projeto Bou-
lervard Boyes, a deputada Pro-
fessora Bebel, que é presidenta
da Comissão de Educação e Cul-
tura da Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo, enfatizou,
ainda, que “querem falar em sus-
tentabilidade, mas antes é preci-
so entender a palavra. Sustenta-
bilidade é ter um projeto para
hoje e para o futuro e o projeto

apresentado não é para o futuro
dos piracicabanos. Lutaremos
até o fim”, declarou, pedindo que
todos os conselheiros do Conde-
phaat analisem bem os docu-
mentos e as justificativas, que
demonstram não ser viável a
construção de torres na orla do
Rio Piracicaba, o principal car-
tão postal de Piracicaba, deixan-
do claro que não tem nada con-
tra os empresários, só não aceita
que usufruam do direito do que
é do povo piracicabano.

O projeto “Boulevard Miran-
te Boyes” prevê que seis dos 13 pré-
dios da área da antiga fábrica, em

frente ao Rio Piracicaba, devam
ser demolidos para construção do
empreendimento. As edificações,
são tombadas desde 2004 pelo
Conselho de Defesa do Patrimô-
nio Cultural (Codepac) de Piraci-
caba (SP), em instância municipal.
No entanto, a demolição foi apro-
vada com maioria dos votos dos
membros do Codepac durante reu-
nião extraordinária do Conselho,
em junho de 2023, com 12 votos
favoráveis, um contrário e duas
abstenções, daí o pedido do movi-
mento “Salve a Boyes” para que
toda antiga Fábrica Boyes seja
tombada pelo órgão estadual.

Documento entregue pela deputada Bebel ao presidente do Condephaat
Piracicaba, 20 de maio de 2025

Senhor presidente,
Na dupla condição de deputada estadual

e de cidadã piracicabana, compareço a esta
audiência pública imbuída do dever de fiscali-
zação dos atos do Poder Público - um dever
que me foi cometido pelo voto popular que me
concedeu mais um mandato na ALESP - e de
uma preocupação enorme com o futuro da ci-
dade onde nasci e onde minha família e mi-
nha filha passam a maior parte do tempo.

O empreendimento que está sendo anali-
sado por este egrégio CONDEPHAAT está
longe de ser consensual em Piracicaba ou de
representar uma conquista para a cidade. Ao
contrário: trata-se de um projeto que, em ra-
zão de múltiplas circunstâncias, as quais se-
rão sintetizadas nas questões a seguir, pare-
ce ir na contramão de um desenvolvimento eco-
nômico sustentável, que todos desejamos.

Que os empreendedores possam gerar
cada vez mais empregos. É isso que quere-
mos. Mas que esses empregos não sejam
criados à custa do risco de prejuízo ao nos-
so já combalido meio ambiente, aqui repre-
sentado pelo rio Piracicaba. Que não sejam
também esses empregos os responsáveis
por aniquilar nossa história, prejudicando a
paisagem e a fruição de bens relevantes para
a história de Piracicaba, como a antiga Fá-
brica Boyes e a Casa do Povoador, tomba-
da pelo patrimônio histórico.

O que estamos fazendo hoje é dar um
passo importante no debate sobre a cidade
que queremos. Que esta audiência pública
cumpra seu papel, que é o de oferecer espa-
ço para a livre manifestação dos cidadãos, e
também possa sanar nossas dúvidas e recei-
os em relação a este tema. E que este em-
preendimento seja objeto de uma melhor me-
ditação e análise técnica, seja por seus res-
ponsáveis, seja pelos órgãos públicos respon-
sáveis por seu licenciamento.

Para tanto, gostaria de trazer uma breve
introdução, seguida de uma contribuição do
nosso mandato à correta interpretação dos
projetos que foram apresentados ao longo do
tempo para essa localidade. E, ao final, uma
relação de dúvidas, que, esperamos, possam
ser respondidas de maneira satisfatória pela
área técnica deste órgão preservacionista.

INTRODUÇÃO COMPARATIVA: PRE-
SERVAÇÃO AMBIENTAL E PAISAGÍSTICA
NO CONTEXTO DA CRISE CLIMÁTICA - Pi-
racicaba tem enfrentado, nos últimos anos,
uma intensificação de impactos ambientais de-
correntes tanto de ações locais como das
mudanças climáticas globais. A recorrente mor-
tandade de peixes no rio Piracicaba é um re-
flexo visível da degradação ambiental que ame-
aça um dos maiores símbolos da cidade.

A alteração nos regimes de chuva, o au-
mento da temperatura e a redução do volume
hídrico têm contribuído para um colapso eco-
lógico iminente, exigindo precaução extrema
em projetos urbanísticos. Nesse cenário, em-
preendimentos de grande porte na orla ainda

pouco verticalizada do rio representam riscos
não só ao meio ambiente, mas também ao pa-
trimônio histórico e cultural da cidade.

Com base nos pareceres técnicos emiti-
dos em janeiro e setembro de 2024, ambos
referentes a projetos de intervenção na área
envoltória da Casa do Povoador em Piracica-
ba, observamos uma mudança significativa de
posicionamento por parte dos órgãos respon-
sáveis. O primeiro parecer, de janeiro, foi des-
favorável, destacando os impactos negativos
à visibilidade e à ambiência do bem tombado.
Já o segundo, de setembro, foi favorável, fun-
damentando-se em estudos técnicos apresen-
tados pelo empreendedor, que alegam mitiga-
ção dos impactos anteriormente apontados.

Essa mudança de entendimento, sem al-
terações substanciais no projeto, levanta ques-
tionamentos sobre os critérios adotados e a con-
sistência das análises técnicas e, ao que pare-
ce, foram motivados por estudos produzidos ex-
clusivamente pelo empreendedor interessado.
É fundamental compreender os fundamentos de
cada parecer para avaliar a adequação das de-
cisões tomadas em relação à preservação do
patrimônio histórico e cultural da cidade.

Os dois pareceres analisados, frise-se,
mostram uma mudança de posicionamento téc-
nico sem que tenha havido alteração substan-
cial no impacto paisagístico da intervenção,
sugerindo que a decisão recente pode estar
mais alinhada a pressões políticas ou econô-
micas do que à real proteção do patrimônio cul-
tural e da paisagem urbana de Piracicaba.

Ademais, a recente elevação do coefici-
ente de aproveitamento em determinadas zo-
nas da cidade abriu margem para projetos de
grande porte, como o “Boulevard Mirante Pi-
racicaba”, com torres residenciais de mais
de 80 metros de altura. Tais mudanças ocor-
reram sem estudos de impacto cumulativo na
paisagem, infraestrutura urbana e trânsito,
comprometendo a ambiência cultural e o equi-
líbrio da ocupação territorial.

Imperioso relembrar os impactos do adensa-
mento urbano sem critérios técnicos sustentáveis:

a) Sobrecarga dos Serviços Públicos: au-
mento não planejado da densidade populacio-
nal pressiona redes de água, esgoto, energia e
transporte.

b) Perda de Identidade Paisagística: a cons-
trução de torres em áreas históricas rompe a
continuidade visual e descaracteriza conjuntos
urbanos de valor cultural.

c) Impermeabilização do Solo: redução de
áreas verdes e infiltração da água da chuva, con-
tribuindo para enchentes e ilhas de calor.

d) Gentrificação e Exclusão Social: o aden-
samento de alto padrão, sem política habitaci-
onal inclusiva, contribui para o aumento do custo
de vida e expulsão de moradores tradicionais.

ROTEIRO DE 15 PERGUNTAS COM JUS-
TIFICATIVAS - Análise comparativa dos dois pa-
receres

1. Por que o projeto com impactos visuais
semelhantes ao anterior recebeu parecer favorá-
vel, se o primeiro foi rejeitado justamente por com-
prometer a visibilidade da Casa do Povoador?

Justificativa: A área permanece a mes-
ma, e os elementos verticais continuam
presentes. A inversão do parecer técnico
deve ser questionada publicamente.

2. As novas imagens produzidas pelo em-
preendedor substituem adequadamente as aná-
lises de campo e percepções paisagísticas fei-
tas por órgãos isentos?

Justificativa: Simulações 3D não podem so-
brepor-se à experiência do pedestre e à leitura
histórica da paisagem urbana — que permane-
ce vulnerável.

3. Como explicar que a versão rejeitada
em janeiro previa torres com 86 metros e a
versão aprovada em setembro mantém carac-
terísticas equivalentes, agora com aparência
de mitigação visual baseada em software?

Justificativa: A mudança é mais de
método de representação do que de subs-
tância arquitetônica, o que põe em dúvida
a legitimidade técnica da aprovação.

4. Se a Casa do Povoador continua sendo
o bem tombado mais diretamente afetado, por
que não se manteve o princípio da precaução?

Justificativa: O parecer anterior apontava cla-
ramente o prejuízo à leitura e visibilidade da Casa
a partir da praça à beira do rio — o que não foi
desmentido. A aprovação do projeto fragiliza a
correta aplicação do princípio da precaução.

5. A promessa de fruição pública é suficien-
te para justificar a verticalização da paisagem e
a privatização simbólica do espaço urbano?

Justificativa: Áreas cercadas por vidros, ho-
rários restritos e ocupação por comércios não
garantem acesso democrático ao espaço.

6. Houve pressão política ou empresarial
sobre os técnicos do patrimônio para reverter o
entendimento anterior?

Justificativa: A rápida mudança de opinião
em menos de nove meses, motivada exclusiva-
mente a partir de estudos contratados pelo
empreendedor, exige maior cautela, o que não
ocorreu.

7 Como o novo parecer trata a ambiência do
rio Piracicaba, tema central no parecer anterior que
mencionava prejuízos à fruição do leito do rio?

Justificativa: O impacto visual não desapa-

rece com a inclusão de uma praça ou de qui-
osques — o pano de fundo do rio será marca-
do por torres.

8. Qual a segurança jurídica da preserva-
ção parcial da antiga Fábrica Boyes, se ela
ainda não é tombada pelo Condephaat?

Justificativa: O projeto se apresenta como
compensatório, mas não há garantias legais
de preservação futura, apenas promessas.

9. A criação de um “eixo de fruição” com
quiosques é suficiente para compensar a ruptu-
ra com a paisagem histórica da margem do rio?

Justificativa: Essa medida é paliativa e não
impede o dano cumulativo ao patrimônio paisagís-
tico e à percepção da área como bem coletivo.

10. Foi considerado o risco de gentrifica-
ção com a introdução de torres residenciais
de alto padrão no centro histórico?

Justificativa: O novo uso residencial e eli-
tizado pode excluir a população tradicional e
modificar profundamente o perfil sociocultural
da área.

11. O novo parecer levou em conta os epi-
sódios ambientais recentes, como mortanda-
de de peixes e seca do rio?

Justificativa: Projetos na margem do rio de-
veriam ser analisados também sob a ótica da
sustentabilidade ecológica, o que foi ignorado.

12. A substituição de um estacionamento
por uma praça compensa os danos cumulati-
vos do adensamento urbano na região?

Justificativa: A criação de uma praça é
positiva, mas não justifica a aprovação de
um projeto que altera a escala e a ambiên-
cia da paisagem.

13. Como garantir que a proposta de uso
público das áreas térreas não seja modifica-
da no futuro por decisões dos incorporadores?

Justificativa: É necessário estabelecer
condicionantes legais e urbanísticas que as-
segurem o acesso permanente e irrestrito da
população.

14. Por que o parecer recente silenciou
sobre os prejuízos à fruição urbana mencio-
nados explicitamente no parecer anterior?

Justificativa: A omissão reforça a suspeita
de que o novo parecer favorece interesses do
empreendedor em detrimento do interesse
público.

15. O Condephaat não deveria aguardar a
decisão sobre o estudo de tombamento da
Fábrica Boyes antes de aprovar intervenções
no conjunto?

Justificativa: A tramitação de um pedido
de tombamento justifica cautela administrati-
va — o deferimento pode esvaziar o processo
protetivo.

Feitas essas considerações, requeremos,
ainda, que este material seja integrado ao pro-
cesso SEI que analisa a matéria, compondo,
assim, juntamente com as respostas às per-
guntas que formulamos, parte da memória
desta audiência pública de enorme significa-
do e importância.

Com nossos cordiais cumprimentos,

Deputada Estadual
Professora Bebel - PT-SP
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Audiência pública aponta necessidade
de maiores investimentos nas ETECs
Para a deputada Professora Bebel, a audiência foi importante, uma vez que foi possível
colher dados sobre os números apresentados por representantes do Centro Paula Souza

Audiência pública promovida
pela deputada estadual Professora
Bebel (PT), na Assembleia Legisla-
tiva do Estado de São Paulo, apon-
tou a necessidade de maiores in-
vestimentos pelo governo estadual
nas ETECs. A audiência pública foi
promovida nesta última segunda
(19), em parceria com o Sindicato
dos Trabalhadores do Centro Pau-
la Souza (SINTEPS), e debateu a

situação das “ETECs e FATECs:
desafios e perspectivas”.

Participaram da mesa, como
palestrantes, Denis Cleuder da
Silva, coordenador de Experiên-
cia do Público e Hospitalidade do
Centro Paula Souza, Amneris Ri-
beiro Caciatori, coordenadora
Pedagógica do Centro Paula, além
de Silvia Elena de Lima, presiden-
ta do SINTEPS; Leandro Alves

Oliveira, secretário geral de Or-
ganização da APEOESP, repre-
sentando o Fórum Estadual de
Educação; Nilcea Fleury Victori-
no, presidenta da FETE e Alexan-
dre Santiago, representante dos es-
tudantes, presidente do Grêmio
Anísio Teixeira. Também participou
a co-deputada da Bancada Feminis-
ta do PSOL, Sirlene Maciel.

Para Bebel, a audiência foi

muito importante, uma vez que
foi possível colher dados sobre
os números apresentados por re-
presentantes do Centro Paula
Souza, e os alegados resultados
da atual política educacional da
instituição. “Também pudemos
ouvir os representantes das en-
tidades que falaram, da mesa e
do plenário, que trouxeram da-
dos da realidade concreta, que

apontam deficiências estrutu-
rais, necessidade de reformas,
necessidade de alterações pedagó-
gicas, de investimentos, revisão
das carreiras dos profissionais que
trabalham no Centro Paula Souza
e tantas outras”, diz.

A audiência, segundo a depu-
tada estadual, ainda, foi importante
para conhecer e debater um pouco
mais a realidade dessas importan-

tes instituições de ensino, na pers-
pectiva da melhoria da qualidade e
da garantia dos direitos de seus
profissionais e estudantes. “Espe-
ramos que os problemas levanta-
dos encontrem eco no Governo do
Estado, na direção do Centro Pau-
la Souza, que o diálogo continue e
se desenvolva para que se encon-
trem soluções adequadas para as
questões apresentadas”, completa.

Fotos: Divulgação

Os estudantes de diversas unidades das ETECs participaram da
audiência pública na Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo

Bebel destacou a importância de investimentos nas
ETECs para melhoria da qualidade e da garantia
dos direitos de seus profissionais e estudantes

A audiência pública realizada na Assembleia Legislativa do Estado
de São Paulo reuniu especialistas, professores e estudantes

O aventureiro alemão Hans
Staden foi capturado pelos tupi-
nambás no ano de 1554 na região
de Bertioga, em São Paulo, e le-
vado até a aldeia deles nos arre-
dores de Mangaratiba, no Rio de
Janeiro. Na volta a Europa, de-
pois de escapar de ser devorado
por esses índios, praticantes do
canibalismo, teve uma história e
tanto para contar. Seu famoso li-
vro publicado em 1557 a respeito
de sua jornada nos trópicos foi o
primeiro grande registro a respei-
to da fauna e flora do país e dos
hábitos dos povos originários da
terra recém-descoberta.

Hans Staden nasceu em 1525
na cidade de Homberg, na Ale-
manha central. De forma a cele-
brar os 500 anos dessa data, uma
expedição inédita de barcos a
remo Coastal, dentro do projeto
“Hans Staden 500”, irá refazer a
viagem histórica. Durante três
dias no próximo mês de julho os
atletas do Clube de Regatas Ban-
deirante, tradicional agremiação
da Raia Olímpica da USP, irão
percorrer mais de 200 quilôme-
tros entre os litorais de São Pau-
lo e do Rio de Janeiro passando
por pontos e paisagens descritos
pelo livro. A iniciativa merecerá
cobertura online pelas redes so-
ciais do Clube de Regatas Ban-
deirante e, ao final da viagem, a
expedição vai ser tema de um mi-
nidocumentário (com pré-estreia
gratuita em Bertioga), de um mi-
nilivro fotográfico digital, de uma
exposição itinerante de fotos e de
palestras sobre o assunto.

O ponto de partida será no
Forte São João, em Bertioga, na
mesma região em que Staden tra-
balhava como artilheiro para os
portugueses, que viviam em guer-
ra contra os tupinambás. O ale-
mão foi aprisionado pelos indíge-
nas nas redondezas dali e depois
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Expedição refaz viagem
histórica de Hans Staden

Expedição inédita de barcos a remo vai
refazer viagem histórica de Hans Staden

Thais Luz

levado para a aldeia deles nas
imediações de Mangaratiba, no
Rio. Ele ficou no cativeiro duran-
te nove meses, até ser libertado
por franceses que negociaram a
soltura com os tupinambás.

Além de relembrar a famosa
jornada, o projeto Hans Staden
500 vai explorar as grandes mu-
danças ocorridas naquele trecho
do litoral da época da viagem do
alemão até os dias de hoje. O obje-
tivo é chamar atenção para os im-
pactos socioambientais provoca-
dos pela ocupação humana daque-
la área. Serão abordados ainda os
esforços mais recentes realizados
para a recuperação da fauna e flo-
ra do local, assim como a atual
situação dos povos originários que
vivem na região e o histórico da
presença das pessoas negras na-
quela área desde o período do des-
cobrimento até os dias atuais.

A parte esportiva do projeto é
outro destaque da expedição. En-
quanto a viagem de Hans Staden
de Bertioga até Mangaratiba ocor-
reu a bordo de canoas tupinam-
bás, os remadores do Clube de Re-
gatas Bandeirante irão refazer o
trajeto dentro de guarnições de
Coastal, que são modernos barcos
a remo olímpicos adaptados para
travessias em mar aberto. A mo-
dalidade vem se popularizando
rapidamente e foi incluída como
esporte competitivo nas Olimpía-
das de Los Angeles, em 2028.

O projeto Hans Staden 500 é
patrocinado pela Autoridade
Portuária de Santos, com apoio
do Ministério dos Portos e Aero-
portos e do Governo Federal. A
Marinha do Brasil é consultora
técnica da expedição e a iniciativa
envolve também a participação das
empresas Lamp (responsável pelo
conteúdo de fotos e vídeos) e da
Barra Pro Mar Turismo e Servi-
ços (logística e segurança).

Desde 14 de maio e até 29 de
agosto, servidoras e servidores da
244ª Zona Eleitoral — Piracicaba
realizam atendimento itinerante a
moradores de Charqueada, mu-
nicípio do interior do estado de
São Paulo, a 180 km da capital. A
ação é uma iniciativa da Prefeitu-
ra e Câmara Municipal da cidade
em parceria com o Tribunal Regi-
onal Eleitoral de São Paulo (TRE–
SP), com o objetivo de levar até o
cidadão charqueadense serviços
como cadastramento biométrico,
inscrição eleitoral e regulariza-
ção da situação eleitoral.

Charqueada possui pouco
mais de 13.500 eleitores aptos, sen-
do que 27,63% não possuem o ca-
dastramento biométrico. O muni-
cípio possui uma área urbana
e extensa área rural e, em alguns
bairros rurais, devido ao elevado
número de eleitores, há também
locais de votação, entre eles os
bairros rurais de Recreio, Santa
Luzia e Paraisolândia. 

Segundo o cartório eleitoral,
alguns locais de votação no bairro
Recreio estavam deteriorados, o que
fez com que moradores desse bairro
fossem realocados em outras regi-
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Cartório de Piracicaba promove ação itinerante em Charqueada

Público pode realizar cadastramento
biométrico e regularizar a situação eleitoral
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ões. No entanto, esses locais foram
reabertos, permitindo que esses elei-
tores possam votar novamente per-
to de suas residências.

Durante o período da ação
itinerante, o atendimento é reali-
zado de quarta a sexta-feira, sem-
pre das 9h às 14h (exceto nos fe-
riados dos dias 19 e 20 de junho
e 9 de julho). Cada período terá
atendimento em um bairro dife-
rente, nos seguintes endereços:

Bairro Recreio: NAPE Rober-
to Moraes, localizado na Rua Vi-
cente Bolonha, nº 138. Atendimen-
tos em maio: 14/05 (quarta), 15/
05 (quinta), 16/05 (sexta), 21/05
(quarta), 22/05 (quinta), 23/05
(sexta), 28/05 (quarta), 29/05
(quinta) e 30/05 (sexta). Atendi-
mentos em junho: 04/06 (quarta),
05/06 (quinta) e 06/06 (sexta).

Bairro Santa Luzia: EMEB
Prof Braz Giuseppe Fedrigo, loca-
lizada na Rua Regina Vicentini Di-
ehl, nº 3. Atendimentos em junho:
11/06 (quarta), 12/06 (quinta), 18/
06 (quarta), 25/06 (quarta), 26/
06 (quinta) e 27/06 (sexta). Aten-
dimentos em julho: 02/07 (quar-
ta), 03/07 (quinta) e 04/07 (sex-
ta). Bairro Paraisolândia: EMEB

Prof. Erotides De Campos, locali-
zada na Rua Bom Jesus, S/N.
Atendimentos em julho: 10/07
(quinta), 11/07 (sexta), 16/07
(quarta), 17/07 (quinta), 18/07
(sexta), 23/07 (quarta), 24/07
(quinta), 25/07 (sexta), 30/07
(quarta) e 31/07 (quinta). Atendi-
mentos em agosto: 01/08 (sexta).

Centro: Prefeitura Munici-
pal de Charqueada, localizada
na Praça D’alprat, 1.

Atendimentos em agosto:
06/08 (quarta), 07/08 (quinta),
08/08 (sexta), 13/08 (quarta),
14/08 (quinta), 15/08 (sexta), 20/
08 (quarta), 21/08 (quinta), 22/
08 (sexta), 27/08 (quarta), 28/
08 (quinta) e 29/08 (sexta). A elei-
tora e o eleitor devem compare-
cer com um documento de iden-
tificação original com foto e com-
provante de residência emitido
nos últimos três meses.

O Sicredi, instituição financei-
ra cooperativa presente em todo o
país, gerou em 2024 o montante
de R$ 25,5 bilhões em benefícios
econômicos para os seus 8,5 mi-
lhões associados, um crescimento
de 8,5% na comparação com 2023.
É o que aponta o Benefício Econô-
mico do Sicredi (BES), indicador
calculado pela instituição coope-
rativa com base em metodologia
do Banco Central. O objetivo des-
sa medição é mostrar os benefíci-
os econômicos tangíveis da atua-
ção do Sicredi e reforçar o com-
promisso em contribuir para a so-
ciedade. O valor representou uma
economia média de R$ 2.931,17
no ano passado para cada um dos
associados ao Sicredi.

Três indicadores compõem o
cálculo do índice. São eles, o Be-
nefício Econômico de Crédito
(BEC), que mensura a economia
sobre operações de crédito por
meio de taxas médias mais bai-
xas em comparação à média do
Sistema Financeiro Nacional
(SFN); o Benefício Econômico do
Depósito (BED), que mostra o
ganho adicional com depósito por
meio de remuneração mais ele-
vada, e os Benefícios Econômicos
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Benefícios para associados alcançam R$ 25,5 bi

Sicredi gerou em 2024 o montante de R$ 25,5 bilhões
em benefícios econômicos para os associados
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do Exercício (BEE), que mede a dis-
tribuição de resultados, o paga-
mento de juros ao capital e o valor
revertido ao associado por meio de
ações educacionais e sociais.

“As cooperativas de crédito
têm na sua razão de existir ge-
rar prosperidade e esses indica-
dores comprovam que esse pro-
pósito é posto em prática pelo
Sicredi. Buscamos gerar as me-
lhores condições possíveis para
as empresas crescerem, para as
pessoas financiarem seus sonhos
e para produtores rurais fazerem
e colherem seu plantio, assim
como remunerar os depósitos
desses associados. Soma-se a isso
o movimento de retorno dos re-
sultados financeiros aos associ-
ados, assim como a destinação
para finalidades sociais a partir
dele”, destaca o diretor execu-
tivo de Sustentabilidade, Admi-
nistração e Finanças do Sicre-
di, Alexandre Barbosa.

Do montante total de R$
25,5 bilhões, as contribuições do
Sicredi para seus associados em
2024 incluíram R$ 19,14 bilhões
provenientes de Benefício Econô-
mico de Crédito (BEC), R$ 3,18
bilhões de Benefício Econômico

de Depósitos (BED) e R$ 3,15 bi-
lhões em Benefício Econômico do
Exercício (BEE), este composto
por pagamento de juros ao capi-
tal social dos associados, distri-
buição de resultados e destina-
ção via Fundo de Assistência
Técnica, Educacional e Social
(FATES). Os dados foram audi-
tados pela Ernst & Young.

Com esses novos resultados, a
instituição financeira cooperativa
mantém a tendência de crescimen-
to do índice BES que já vem acon-
tecendo nos últimos anos. Além dos
8,5% de aumento em 2024, o Sicre-
di havia computado aumento de
13% em 2023, ao gerar R$ 23,5 bi-
lhões em benefícios econômicos
frente a R$ 20,8 bilhões de 2022.
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Sincop apoia
campanha Não Se Cale

O Sincop (Sindicato dos Con-
tabilistas de Piracicaba e Região)
participou, a convite do Procon Pi-
racicaba, de uma reunião interins-
titucional para discutir a implemen-
tação da campanha “Não Se Cale”,
que visa combater a violência con-
tra a mulher e orientar estabeleci-
mentos comerciais sobre como agir
em casos de agressão, assédio ou
ameaças. Os participantes destaca-
ram o aumento dos casos de vio-
lência na cidade e a importância
da articulação entre os setores pú-
blicos e privados.

Estiveram presentes represen-
tantes da OAB – incluindo a presi-
dente da Comissão da Mulher Ad-
vogada, Daniela Pupin, da Guar-
da Civil Metropolitana, da Polícia
Militar, da Comissão de Direito do
Consumidor, além de figuras im-
portantes como a vereadora Rai de
Almeida e Lucia Dávilla, coorde-
nadora do Procon em Piracicaba.

Durante o encontro, foi des-
tacada a importância da capacita-
ção de todos os envolvidos, con-
forme preconizado pelo Governo do
Estado de São Paulo, e da consci-
entização dos estabelecimentos co-
merciais. O Sincop, por meio do

presidente Fabiano Ravelli, se com-
prometeu a mobilizar seus associa-
dos, que atendem diretamente em-
presas da cidade, tornando-se um
importante elo para disseminar a
campanha e suas diretrizes.

Em junho, o Sincop realizará
uma capacitação especial voltada
aos profissionais da contabilidade,
com o objetivo de apresentar a cam-
panha, reforçar sua importância e
orientar sobre como os contadores
podem colaborar, inclusive repas-
sando as informações aos seus cli-
entes. “Agradecemos o convite e
reconhecemos a responsabilidade
social da nossa categoria. Os con-
tadores estão presentes em prati-
camente todos os setores da eco-
nomia, e podem ser multiplicado-
res dessa campanha nos estabele-
cimentos que atendem”, afirmou
Ravelli. Além disso, será disponibi-
lizado aos associados o material
gráfico da campanha, como carta-
zes, para que possam compartilhar
com seus clientes e promover a cons-
cientização em toda a rede de aten-
dimento comercial da região. Com
essa iniciativa, o Sincop reafirma
seu compromisso com a ética, a ci-
dadania e o bem-estar social.
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Representantes de entidades discutem ações para
reforçar Campanha Não se cale de proteção da mulher

Na última sexta-feira (16), o
vereador Paulo Henrique (Re-
publicanos) participou, como
palestrante, de um encontro
na Câmara Municipal de Vali-
nhos para tratar do combate à
exploração sexual de crianças
e adolescentes. A atividade foi
realizada no plenário da Casa
Legislativa, a convite do vere-
ador Fábio Damasceno (Re-
publicanos), e reuniu partici-
pantes interessados em com-
preender e enfrentar essa gra-
ve violação de direitos huma-
nos. Com uma trajetória de 17
anos dedicados à coordena-

ção da campanha de comba-
te à pedofilia e ao tráfico hu-
mano, Paulo Henrique tem
atuado em diversas frentes
com o objetivo de conscienti-
zar a população, capacitar
agentes públicos e promover
ações efetivas de enfrenta-
mento a esses crimes. “A in-
formação é uma ferramenta
fundamental na luta contra a
exploração sexual. Precisamos
quebrar o silêncio, reconhecer
os sinais de abuso e garantir
que nossas crianças e adoles-
centes cresçam em seguran-
ça e dignidade”, afirmou.

COMBATE À EXPLORAÇÃO
SEXUAL DE CRIANÇAS

Assessoria Parlamentar
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Hyundai apresenta plano de
ecossistema para hidrogênio
Grupo Hyundai Motor apresenta planos de ação para ecossistema que transforma resíduos
em hidrogênio na Indonésia; No Brasil, produção de hidrogênio a partir do etanol, na USP
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Grupo irá colaborar com a estatal Pertamina e a Província de Java Ocidental para
construir ecossistema de resíduos que serão transformados em hidrogênio

O Grupo Hyundai Motor
detalhou seus planos de ação
para estabelecer um ecossistema
de transformação de resíduos
em hidrogênio (W2H) na pro-
víncia de Java Ocidental, na In-
donésia, durante a Cúpula Glo-
bal do Ecossistema de Hidrogê-
nio realizada em Jacarta.

No evento, o Grupo revelou
planos abrangentes para a iniciati-
va em parceria com o Ministério de
Energia e Recursos Minerais da
Indonésia, o Ministério do Plane-
jamento do Desenvolvimento Na-
cional e a PT Pertamina, empresa
estatal de energia da Indonésia.

Organizado pela Indonesia
Fuel Cell & Hydrogen Energy As-
sociation (IFHE), o evento contou
com a presença das partes interes-
sadas, incluindo o ministro de
Energia e Recursos Minerais
(ESDM), representantes do Minis-
tério do Planejamento do Desen-
volvimento Nacional (BAPPENAS)
e executivos da Pertamina e Grupo
Hyundai Motor. Durante o encon-
tro, o Ministério de Energia e Re-
cursos Minerais apresentou o ro-
teiro nacional de hidrogênio da
Indonésia, enquanto o Ministério
do Planejamento do Desenvolvi-
mento Nacional delineou as políti-
cas de hidrogênio para Nusanta-
ra, a nova capital do país.

Como parte da iniciativa, a
Hyundai estabelecerá uma esta-
ção de reabastecimento de hidro-
gênio no local usando a infraes-
trutura de gás natural veicular
já existente da Pertamina, visan-
do o lançamento operacional até
2027. A estação será abastecida
com hidrogênio de baixo carbono
produzido a partir de biogás obti-
do no aterro sanitário de Sarimuk-
ti, perto de Bandung, capital da
província de Java Ocidental.

Após a conclusão de um es-
tudo de viabilidade técnica so-
bre o desenvolvimento do aterro
sanitário de Sarimukti, a Hyun-
dai planeja iniciar a construção
ainda este ano. Para trazer as po-
líticas e tecnologias avançadas
de hidrogênio da Coreia para o
projeto, o Grupo conta com um
consórcio de organizações e em-
presas coreanas líderes.

O plano proposto ressalta
avanços significativos no compro-
misso da Hyundai com soluções
sustentáveis de hidrogênio, como
já foi destacado por sua alta admi-
nistração em eventos na Indonésia
e no exterior. Também se alinha
com os objetivos dos ministérios do
governo central da Indonésia e se
reflete no Roteiro Nacional de Hi-
drogênio e Amônia do país.

INICIATIVA MARCA PRI-
MEIRA AÇÃO W2H DA
HYUNDAI NO EXTERIOR - O
aterro sanitário de Sarimukti, na
Indonésia, lida com cerca de 80%
das 1.500 toneladas de resíduos
gerados diariamente na cidade de
Bandung, capital da província de
Java Ocidental. Nos últimos anos,
as comunidades vizinhas enfren-
taram repetidos desastres natu-
rais – incluindo incêndios em
grande escala, inundações e desli-
zamentos de terra – impulsiona-
dos pelos efeitos contínuos do
aquecimento global e condições
climáticas cada vez mais extremas.

Reafirmando seu compro-
misso de responsabilidade social
corporativa, a Hyundai firmou
parceria com a ONG Good Neigh-
bors para melhorar o acesso local
à água potável e aos cuidados de
saúde. Em colaboração com a Se-
jin G&E, o Grupo planeja prote-
ger o aterro sanitário de Sarimuk-
ti, evitando desastres e garantindo
a segurança, ao mesmo tempo em
que extrai biogás para a produção

Na América Latina, a Hyun-
dai Motor mantém uma divi-
são de negócios dedicada na
promoção de novas oportuni-
dades com soluções de mobi-
lidade a hidrogênio desde
2023. Em fevereiro deste ano,
uma unidade do SUV Hyundai
NEXO começou a operar em
testes no Centro de Pesquisa

Projeto no Brasil gera hidrogênio a partir do etanol
e Inovação em Gases de Efeito
Estufa da Universidade de São
Paulo – USP, onde está locali-
zado o primeiro posto de abas-
tecimento de hidrogênio reno-
vável do mundo a partir de eta-
nol. Com o NEXO, o projeto po-
derá avaliar a pureza do hidro-
gênio produzido a partir do eta-
nol quando aplicado em veícu-

los de passeio de longa auto-
nomia e operação em rotas va-
riadas, expandindo o escopo
dos testes para além do trans-
porte público. Após participar de
eventos em diversas cidades
brasileiras, o Hyundai NEXO foi
integrado ao projeto da USP de
produção de hidrogênio atra-
vés do etanol por um ano.

de hidrogênio de baixo carbono por
meio de reformador de metano a
vapor da Hyundai Rotem.

A robusta parceria entre a
Hyundai e a Pertamina abriu ca-
minho para o desenvolvimento de
um ecossistema abrangente de hi-
drogênio que contempla o forne-
cimento de terras para estações de
reabastecimento, produção,
transporte de hidrogênio e utili-
zação do recurso em veículos.

Com forte apoio dos principais
órgãos governamentais indonésios,
a colaboração não aborda apenas
os desafios urgentes de gerencia-
mento de resíduos, mas também
estabelece as bases para a produção
de hidrogênio de baixo carbono.

ECOSSISTEMA W2H -
Com base em seu bem-sucedido
modelo waste-to-hydrogen (W2H)
na Coréia, a Hyundai lança na In-
donésia sua primeira iniciativa no
exterior. Após a conclusão de sua
fábrica de veículos em março de
2022, o Grupo posicionou estra-
tegicamente a Indonésia como
uma porta de entrada importan-

te para o mercado mais amplo
da ASEAN (Associação de Na-
ções do Sudeste Asiático).

O Grupo já realizou parcerias
com governos nas cidades de
Chungju, Cheongju e Paju, na Co-
reia, para avançar em seus negóci-
os de recursos circulantes de hi-
drogênio. Com base no sucesso da
usina de transformação de resídu-
os em hidrogênio existente em
Chungju, o Grupo está expandindo
a iniciativa com novas instalações
que serão inauguradas no final deste
ano e no próximo, utilizando resí-
duos orgânicos e lodo de esgoto.

Em janeiro de 2024, na CES
em Las Vegas, a Hyundai apresen-
tou seu roteiro W2H para a Indo-
nésia, que se concentra na produ-
ção de hidrogênio a partir de resí-
duos orgânicos. A iniciativa está
sendo realizada sob a marca de
negócios de hidrogênio dedicada
do Grupo, a HTWO, que aproveita
sua experiência abrangente em
toda a cadeia de valor do hidrogê-
nio, desde a produção e armazena-
mento até o transporte e utilização.
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Ato marca posse de novos conselheiros municipais
A Prefeitura de Piracicaba

realizou na sexta-feira (16), a ce-
rimônia de posse da nova com-
posição do Conselho Municipal de
Participação e Desenvolvimento
da Comunidade Negra de Piraci-
caba (CMPDCN). O ato aconteceu
no auditório da Secretaria Muni-
cipal de Assistência, Desenvolvi-
mento Social e Família e marcou o
início do trabalho do colegiado
para o quadriênio 2025/2028, com
foco no fortalecimento das políti-
cas públicas voltadas à igualdade
racial e à valorização da popula-
ção negra no município.

A nova diretoria do conselho
é composta por Rossana Barbosa
(presidente), Adilson Aparecido do
Nascimento – Mestre Nambu (vice-
presidente), Michelle Graziela Ca-
valleri (1ª secretária, representan-
te da OAB), Renan Barbosa do Nas-
cimento (2º secretário, SENAC) e
Marcus Mendes (diretor de ética).

A reunião foi conduzida
pelo advogado Luciano Alves de
Lima, presidente da gestão an-
terior, que destacou a trajetória
do conselho, sua importância
institucional e o papel estratégico
que exerce na defesa dos direitos
da comunidade negra. Também
participou da cerimônia o ex-pre-

sidente Adney da Silva, que com-
partilhou vivências e experiênci-
as com os novos conselheiros.

A posse contou com a presen-
ça do conselheiro estadual Agui-
naldo, do Conselho Estadual de
Participação e Desenvolvimento da
Comunidade Negra, da secretária
municipal de Educação, Juliana
Vicentin, do secretário executivo
de Cidadania Adriano Camargo,
do vereador Pedro Kawai, da co-
ordenadora de Promoção de Igual-
dade Racial Bruna Togni e do se-
cretário municipal de Cidadania e
Parcerias, Paulo Nardino.

“O Conselho da Comunidade
Negra tem um papel fundamental
na construção de políticas públi-
cas com recorte étnico-racial e no
fortalecimento do diálogo com a
sociedade civil. A posse de hoje é
um marco de retomada, continui-
dade e compromisso com a igual-
dade racial e o combate a toda for-
ma de discriminação”, afirmou o
secretário Paulo Nardino.

Para a nova presidente, Ros-
sana Barbosa, o momento é de es-
cuta, mobilização e presença. “A
diversidade deve estar no centro
das decisões. Queremos um con-

selho atuante, representativo e
engajado na formulação de polí-
ticas públicas que dialoguem com
a realidade da população negra
de Piracicaba”, destacou.

Criado pela Lei Municipal
7.444, de 08 de outubro de 2012,
o CMPDCN é composto por repre-
sentantes do poder público e da
sociedade civil. Entre suas princi-
pais atribuições estão a formula-
ção de diretrizes, o combate ao
racismo e a promoção de ações
que valorizem a cultura afro-bra-
sileira e garantam os direitos da
comunidade negra no município.

Divulgação

Posse marcou o início do trabalho do colegiado para o quadriênio 20252028,
com foco no fortalecimento das políticas públicas voltadas à igualdade racial
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Supermercado oferece atividade física gratuita
para a melhor idade na sua loja Tietê Centro
Na loja da cidade de Tietê, no Centro, em parceria com a personal trainer Letícia Gonsales, Rede promove o projeto “Movimenta Pague Menos”

A cidade de Tietê, localizada
no interior de São Paulo, conta
com duas unidades do Supermer-
cados Pague Menos. Na loja Tie-
tê Centro, localizada na Rua An-
tonio Nery, nº 495, em parceria
com a personal trainer Letícia
Gonsales, promove o projeto “Mo-
vimenta Pague Menos”, com au-
las abertas à população a partir
de 50 anos. A atividade física
acontece às terças e quintas-feiras,
das 7h10 às 7h40. Para partici-
par, basta comparecer no local e
horário indicado, vestindo roupas
leves e tênis, e realizar a inscrição
no momento da atividade.

A ação tem como objetivo esti-
mular a vida saudável e o bem-es-
tar dos moradores da cidade. A
prática da atividade física melhora
a postura, flexibilidade, coordena-
ção motora, força, aptidão cardio-

vascular e muscular. “Desejamos
inspirar e estimular o público a
buscar uma melhor qualidade de
vida. Nada é mais eficaz do que
oferecer atividades físicas gratui-
tas, supervisionadas por uma
profissional altamente qualifica-
da. Não é preciso ser um prati-
cante regular de atividades físi-
cas para participar”, afirma o ge-
rente de Marketing e Comunica-
ção da Rede de Supermercados
Pague Menos, Fabio Cecon.

O projeto, que acontece des-
de 2024, inspira as pessoas a ado-
tarem um estilo de vida mais
saudável. Durante os encontros
semanais, os participantes ativam
não somente a saúde física, mas
partilham orientações de saúde
em geral, além da socialização. Na
primeira quinta-feira de cada mês
há uma caminhada durante a

aula. As vagas estão abertas para
quem queira participar, com ida-
de a partir de 50 anos.

Essa iniciativa reforça o com-
promisso da Rede de Supermer-
cados Pague Menos com a comu-
nidade e o propósito de “Fazer
Sua Vida Melhor”. “O incentivo à
prática esportiva está no nosso
DNA. Além do ‘Movimenta Pa-
gue Menos’, seguimos com nosso
Circuito Corridas Pague Menos,
que realizará oito edições. Quere-
mos que, por meio dessas ações,
as pessoas sintam os benefícios
de um estilo de vida ativo e sau-
dável”, acrescenta Cecon.

Inaugurada em 1989, a Rede
de Supermercados Pague Menos
está entre as 30 maiores empresas
supermercadistas do Brasil, con-
forme o ranking da Associação
Brasileira de Supermercados

(ABRAS). Atualmente, possui 38
lojas em funcionamento nas cida-
des de Americana, Araras, Artur
Nogueira, Boituva, Campinas,
Hortolândia, Indaiatuba, Itu, Li-
meira, Mogi Guaçu, Nova Odessa,
Paulínia, Piracicaba, Ribeirão Pre-
to, Santa Bárbara d’Oeste, Salto,
São João da Boa Vista, São Pedro,
Sumaré, Tietê e Valinhos. A em-
presa possui um Complexo Admi-
nistrativo, Logístico e Entreposto
de Carnes em Santa Bárbara
d’Oeste, com 200 mil m². Com
mais de oito mil colaboradores,
segue em constante expansão. A
fórmula do bom atendimento, so-
mada aos produtos de qualidade e
aos preços imbatíveis, faz da vare-
jista sinônimo de qualidade, eco-
nomia, comodidade, competência
e variedade.  Supermercados Pague
Menos ”Faz Sua Vida Melhor”!

Divulgação

A atividade física acontece às terças e quintas-feiras, das 7h10 às 7h40
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Marcha de Prefeitos acontece nesta semana
A tradicional Marcha dos Pre-

feitos a Brasília, organizada pela
Confederação Nacional dos Muni-
cípios (CNM), ocorre nesta sema-
na, reunindo gestores municipais
de todo o país. Os prefeitos buscam
pressionar o Congresso a fim de for-
talecer o diálogo federativo e apre-
sentar demandas prioritárias do
movimento municipalista. Melho-
rias no pacto federativo, regras so-
bre emendas parlamentares, refor-
ma tributária e a sustentabilidade
fiscal devem estar entre as pautas. 

A presença massiva dos líde-
res municipais promete intensifi-
car as negociações e influenciar
as votações em andamento.

COMISSÃO ESPECIAL
DEBATE ISENÇÃO DO IR -
A Comissão Especial da Câmara
dos Deputados continua as dis-
cussões sobre o projeto que pro-
põe a isenção do Imposto de Ren-
da para pessoas físicas que ga-
nham até R$ 5 mil mensais. O pre-
sidente da Câmara, Hugo Motta
(Republicanos-PB), enfatizou a im-

portância de aprovar a medida até
30 de setembro, para que possa
entrar em vigor em 2026, confor-
me o princípio da noventena.

CPI DO INSS - A proposta
de criação de uma Comissão Par-
lamentar de Inquérito (CPI) para
investigar irregularidades no Ins-
tituto Nacional do Seguro Social
(INSS) está em fase de negociações.
Os debates continuam nos basti-
dores e o presidente da Câmara,
Hugo Motta, já disse que o Con-
gresso está buscando soluções
para a crise no órgão, incluindo
projetos que visem aprimorar a
gestão e a transparência. 

RECURSO DE HUGO
MOTTA SOBRE DECISÃO
DO STF - O deputado Hugo Mot-
ta apresentou recurso contra deci-
são do Supremo Tribunal Federal
(STF) que suspendeu ação penal
contra o deputado Alexandre Ra-
magem (PL-RJ). O recurso busca
reverter a decisão e permitir o
prosseguimento das investiga-
ções. A movimentação de Motta

Reprodução Rodolfo Stuckert/Agência Câmara

Os prefeitos buscam pressionar o Congresso a fim de fortalecer o diálogo

reflete as tensões entre o Legisla-
tivo e o Judiciário em torno de
casos envolvendo parlamentares.

ANISTIA - No Senado, par-
lamentares buscam construir
uma alternativa ao projeto de
anistia para os condenados pelos
atos de 8 de janeiro. O presidente
da Casa, Davi Alcolumbre, vem

falando sobre um texto alternati-
vo para a proposta apresentada
pela oposição. A pauta enfrenta
resistência e líderes partidários
trabalham para encontrar um tex-
to que equilibre as demandas por
justiça e reconciliação. O debate é
sensível e promete dividir opini-
ões dentro e fora do Congresso.

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Municipal
de Esportes, Lazer e Atividades
Motoras, apoiou dois importantes
eventos esportivos realizados no
último domingo, 18, que reuniram
milhares de pessoas e contribuí-
ram para movimentar o municí-
pio, tanto na promoção da saúde
quanto na economia local.

Logo pela manhã, cerca de 3,5
mil atletas participaram da SRUN
– etapa Piracicaba do Circuito San-
tander de Corridas de Rua, com
largada e chegada na região do Par-
que da Rua do Porto. O percurso
incluiu ruas do bairro Nova Pira-
cicaba, entorno do Engenho Cen-
tral e da passarela Pênsil, propor-
cionando aos participantes uma ex-
periência esportiva integrada à pai-
sagem urbana e histórica da cida-
de. Os resultados da corrida po-
dem ser conferidos no site:
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Corrida e Jiu Jitsu reúnem
milhares de participantes

www.circuitosrun.com.br/piracica-
ba. Também no domingo, o Giná-
sio Municipal Waldemar Blatkau-
skas sediou a segunda etapa da
Copa Jiu-Jitsu Clube, reunindo cer-
ca de 600 pessoas, entre atletas, pro-
fessores e público. A competição, que
contou com disputas nas categori-
as kids, adulto, master e geral, teve
ainda um caráter solidário: cada
participante contribuiu com a doa-
ção de um litro de leite, que será
encaminhado ao Fundo Social de
Solidariedade de Piracicaba.

“Esses eventos mostram como
o esporte é capaz de transformar
positivamente o dia a dia da cida-
de. Além de incentivar hábitos
saudáveis, eles ativam o comércio,
a rede de serviços e ainda promo-
vem ações de solidariedade que be-
neficiam quem mais precisa”, des-
tacou o secretário municipal de
Esportes, Roger Carneiro.

Cerca de 3,5 mil atletas participaram da SRUN, etapa
Piracicaba de Corridas de Rua realizada pelo Santander

Divulgação Informações ao Executivo so-
bre a situação das Unidades de
Pronto Atendimento (UPAs) dos
bairros Vila Rezende, Vila Cristi-
na, Vila Sônia e Piracicamirim são
solicitadas por meio do requeri-
mento 465/2025, de autoria do ve-
reador Cássio Luiz Barbosa (PL),
o Cássio Fala Pira. A propositura
foi aprovada na 27ª Reunião Or-
dinária de 2025, realizada na noi-
te desta segunda-feira (19).

No documento, o vereador
solicita esclarecimentos sobre ca-
sos de superlotação, demora no
atendimento e falta de materiais
essenciais nas unidades. Ele justi-
fica o pedido com base em relatos
da população e de servidores da
saúde, que apontam tempo de es-
pera de até quatro horas e escas-
sez de insumos básicos, como co-
pos descartáveis, esparadrapos e
agulhas com proteção.

Entre os questionamentos, o
vereador busca saber quais medi-
das estão sendo adotadas para en-
frentar a superlotação e reduzir o
tempo de espera nas unidades, se
há previsão de reforço no quadro
de profissionais por meio de con-
tratação ou chamamento público,
e se existe estudo para ampliação
das estruturas físicas. Ele também
pergunta quais providências estão
sendo tomadas para garantir o
fornecimento contínuo de insumos
e quais são os motivos para a de-
mora na reposição dos materi-
ais. Além disso, solicita informa-
ções sobre eventuais cronogra-
mas e planejamentos da Secreta-
ria Municipal de Saúde voltados
à resolução dos problemas en-
frentados nas unidades citadas.

Ao justificar o voto na tribu-
na, o vereador Cássio Luiz Barbo-

sa (PL) relatou ter visitado as Uni-
dades de Pronto Atendimento ci-
tadas no requerimento, onde cons-
tatou diretamente as dificuldades
enfrentadas pelos usuários. Com
base nas informações obtidas du-
rante a visita, criticou a situação
em que a Prefeitura, conforme re-
latos, estaria recorrendo ao em-
préstimo de insumos junto à em-
presa contratada para administrar
as unidades. Ao comentar as con-
dições estruturais observadas, apon-
tou fragilidades no funcionamento
das UPAs e defendeu maior com-
prometimento do poder público com
a gestão da saúde no município.

Ao se manifestar sobre o tema,
o vereador Josef Borges (PP) escla-
receu que a superlotação nas uni-
dades de saúde tem ocorrido de
forma sazonal, especialmente em
razão do aumento de casos respi-
ratórios e de dengue. Como respos-
ta a esse cenário, informou que a
Secretaria de Saúde tem adotado
uma série de medidas, entre elas a
implantação do método fast track,
a convocação de médicos para re-
forço nas escalas e a ampliação da
estrutura física das unidades.
Além dessas ações, destacou que,
segundo dados da própria Secre-
taria, não há registro atual de fal-
ta de insumos nas UPAs.

Na mesma linha, o vereador
Laércio Trevisan Jr. (PL) lembrou
que já havia sugerido à Secretaria
de Saúde a ampliação dos espaços
de atendimento, tendo também
indicado um imóvel alternativo
com melhor custo-benefício e pos-
sibilidade de adaptação. Ao en-
cerrar sua fala, reforçou que a
demora na adoção de providên-
cias compromete diretamente o
serviço prestado à população.
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Congresso Empresarial aborda
as lideranças transformadoras

Entrando na reta final de co-
mercialização, o 19º Congresso
Empresarial da Acipi (Associação
Comercial e Industrial de Piracica-
ba) receberá três especialistas para
falar do tema Liderança que Trans-
forma. No dia 3 de junho, no Tea-
tro Municipal Dr. Losso Netto, a
partir das 16 horas, Dado Schnei-
der, Tânia Mujica e Murilo Gun
apresentarão reflexões voltadas a
profissionais que exercem todo tipo
de liderança, seja de equipes, pro-
jetos ou negócios próprios. Os in-
gressos estão no terceiro lote de
comercialização e podem ser ad-
quiridos pelas redes sociais da
Acipi. Associadas Acipi contam
com descontos especiais.

Entre os palestrantes confir-
mados está Murilo Gun, um dos
pioneiros da internet no Brasil,
referência em criatividade e ino-
vação. Em sua apresentação Li-
derança que transforma, ele
mostrará como o pensamento
criativo pode ser um aliado es-
tratégico para quem lidera. Mu-
rilo Gun é considerado pioneiro
da internet no Brasil por ter cri-
ado um site milionário de entre-
tenimento quando tinha apenas
14 anos, no final dos anos 1990.
Antes de focar na educação,
Murilo teve uma carreira de su-
cesso como comediante de stand-
up; foi um dos primeiros nomes
do stand-up moderno no Brasil
e venceu dois prêmios iBest.

Dado Schneider, especialis-
ta em comportamento humano
e gerações, abordará em Choque
de Gerações: Conflitos ou Opor-
tunidades? como a diversidade
etária pode enriquecer o ambi-
ente organizacional. Em 2011,
Dado Schneider decidiu abando-
nar o uso de e-mails, adotando
plataformas mais imediatas e in-
terativas, como o WhatsApp e o
inbox do Facebook. Essa foi a
forma que ele encontrou de se
adaptar às novas formas de co-
municação da geração Z. Curio-
so por natureza e um grande pes-
quisador, aborda questões como
adaptação às tecnologias, a Ge-
ração Z no mercado de trabalho
e inovação de forma envolvente
e que prende a atenção de todos.

Já Tânia Mujica, consultora
peruana radicada no Brasil, trará
a palestra Diálogos que transfor-
mam as organizações, baseada em
sua experiência com processos de
comunicação e escuta ativa no meio
corporativo. Antes de se tornar
palestrante, Tania Mujica passou
mais de 11 mil horas se apresen-
tando como estátua viva em uma
das ruas mais movimentadas de
São Paulo capital. Peruana, ela
cresceu em um ambiente onde gri-
tos e violência eram formas co-
muns de comunicação. As duas
vivências a fizeram criar o méto-
do “Diálogos que Curam”, se tor-
nando especialista em comunica-
ção eficaz, inteligência emocional
e mediação de conflitos.

Segundo Thiago Salgado, di-
retor da Acipi Escola de Negócios

e um dos curadores do Congres-
so, a definição dos palestrantes foi
orientada pela proposta de ampli-
ar o alcance do evento. “Quando
pensamos no tema e nos nomes,
buscamos algo que fosse relevan-
te não apenas para CEOs ou altos
executivos, mas para todos que
exercem algum tipo de liderança.
A ideia da Acipi é promover o diá-
logo com quem lidera pessoas, pro-
jetos ou negócios, independente-
mente da estrutura ou do núme-
ro de liderados”, afirma. Ele des-
taca ainda o cuidado da entidade
ao alinhar a escolha dos especia-
listas à proposta do evento. “Pro-
curamos profissionais com capa-
cidade de traduzir conceitos com-
plexos em práticas acessíveis e ins-
piradoras. Cada detalhe do Con-
gresso foi planejado para que os
participantes saiam com repertó-
rio ampliado e novas perspectivas
diante dos desafios da liderança
contemporânea”, complementa.

Para o presidente da Acipi,
Mauricio Benato, o retorno do
congresso ao Teatro Losso Net-
to reforça a identidade do even-
to. “É um espaço que já recebeu
momentos marcantes da nossa
história e que se conecta com o
espírito desta edição: provocar,
inspirar e transformar. O con-
gresso é uma entrega institucio-
nal que mobiliza toda a entidade
e reafirma nosso compromisso
com o desenvolvimento das lide-
ranças locais”, declara.

A programação 19º Congres-
so Empresarial da Acipi inclui ain-
da experiências exclusivas, espa-
ços para networking e convivên-
cia, reforçando o propósito de ge-
rar conexões significativas entre
os participantes. “É uma jornada
pensada para gerar valor, provo-
car decisões e estimular mudan-
ças”, convida Mauricio Benato.

SERVIÇO
19º Congresso Empresarial
da Acipi – Liderança que trans-
forma, dia 3 de junho, às 16
horas, no Teatro Municipal Dr.
Losso Netto, em Piracicaba.
Informações: www.congresso
acipi.com.br. Ingressos: https:/
/eventos. superasistemas.
com.br/e/checkout/1gEJnE
3hFYcw/item/pDMAwE4e

Dado Schneider apresenta a
palestra Conectando gerações,
repensando a liderança e
impulsionando o futuro

Divulgação
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Requerimento solicita informações
sobre situação das UPAs na cidade
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Piracicaba terá embaixadoras na 5ª
edição do Encontro dos Trancistas
Evento será no domingo (25) e é o maior do Brasil em capacitação
profissional do segmento; a participação de Piracicaba está garantida

Eliana Teixeira
Especial para A Tribuna

A representatividade de Pira-
cicaba está garantida na 5ª edi-
ção do Encontro dos Trancistas –
, que acontece no próximo dia 25
de maio, na capital do Rio de Ja-
neiro. Considerado o maior even-
to do Brasil de capacitação profis-
sional do segmento, o Encontro
dos Trancistas – idealizado e or-
ganizado pela empresária Cris Pi-
res - terá palestras, demonstrações
ao vivo – técnicas Box Braids,
Nagô, Lace Wigs -, espaço para
marcas e produtos, além de mo-
mentos para networking.

O evento deve atrair cerca de
350 profissionais de todo o País e
também do exterior. “O Encon-
tro dos Trancistas é uma celebra-
ção do fazer ancestral, da arte e
da resistência. É um espaço de co-
nexão entre profissionais que,
como eu, veem nas tranças mais
que um penteado e sim, uma ex-
pressão de cuidado, força e cul-
tura”, destaca Mirian Aguiar, 40
anos, uma das duas embaixado-
ras de Piracicaba, que estará no
Encontro dos Trancistas.

Trancista profissional há 25
anos, Mirian Aguiar conta que o
envolvimento com as tranças co-
meçou ainda na infância, como
herança afetiva e ancestral. “Hoje,
também sou cabeleireira e facilita-
dora da Oficina Trançar Terapêu-
tico, uma proposta que une cuida-
do, escuta e identidade”, enfatiza
ao explicar que sua trajetória pro-
fissional pesou como critério para
ser uma das embaixadoras de Pi-
racicaba no evento. “É uma traje-
tória que venho construindo com
amor e compromisso, principal-
mente através do Projeto Raízes
Nagô, do qual sou coordenadora
na 4ª edição (será nos dias 5 e 6 de
julho, em Piracicaba)”, completa.

Empreendedora, Mirian afir-
ma carregar com ela a missão de
fortalecer o poder terapêutico das
tranças, a valorização das raízes
afro-brasileiras e a autonomia de
outras mulheres. Ela acredita que
um evento como Encontro dos
Trancistas é uma oportunidade
de visibilidade e valorização. “Um
evento como este é alimento para
a alma e força para a caminhada,
amplia nossas vozes, cria redes
de apoio e reforça a importância

do nosso ofício na construção de
autoestima, pertencimento e
cura”, avalia Mirian. “Vai ser
uma honra fazer parte desse mo-
mento tão especial ao lado de
grandes nomes do nosso segmen-
to, além de celebrar a nossa cul-
tura com muita representativida-
de, aprendizado e certificação in-
ternacional”, complementa.

Para a também embaixado-
ra de Piracicaba no evento, Isa-
belly Vitória Silva, 22 anos, tran-
cista há cerca de 6 anos, o Encon-
tro dos Trancistas proporciona
reconhecimento e visibilidade.
“Através deste evento consigo ter
mais contato com outras trancis-
tas. Sem falar que, é uma delícia
participar do evento, temos mui-
tas trocas de experiências e opor-
tunidades de se desenvolver pro-
fissionalmente”, analisa.

EVENTO INTERNACIO-
NAL - De acordo com Cris Pires,
idealizadora e organizadora do
Encontro dos Trancistas, a 5ª edi-
ção será realizada no Hotel S Suite,
no Recreio dos Bandeirantes, no
Rio de Janeiro, com estimativa de
um público de 350 profissionais do
Brasil inteiro e também de fora do

País. “São profissionais que têm
sede de conhecimento e o objetivo é
proporcionar aprendizado, troca de
experiências e reconhecimento para
quem trabalha com tranças”, afir-
ma a organizadora do evento. “O
Encontro dos Trancistas é o proje-
to da minha vida. E o propósito é
claro: valorizar uma arte que já
conquistou o mundo”, completa.

Cris destaca que, atualmente,
milhares de trancistas em diver-
sas localizadas proporcionam be-
leza, estilo e autoestima. “Não im-
porta onde estejam: suas mãos
falam alto. Seja em salões simples
ou nos palcos internacionais, elas
transformam. Transformam pes-
soas. Transformam carreiras.
Transformam realidades. E foi
por isso que o Encontro nasceu,
para reunir essa potência, capaci-
tar, profissionalizar e dar visibili-
dade a quem escolheu viver da arte
de trançar”, conta a idealizadora
e organizadora do evento.

“A cada edição, trancistas che-
gam com sonhos e saem com pla-
nos. Chegam cheias de dúvidas e
saem com direção. Chegam sozi-
nhas e saem fazendo parte de uma
comunidade”, enfatiza Cris Pires.

Fotos: Divulgação

Cris Pires, idealizadora e organizadora do evento, cumprimenta as demais participantes
Mirian Aguiar é uma das duas
embaixadoras de Piracicaba

Com o avanço da sazonalida-
de de vírus respiratórios e da alta
nas internações por Síndrome Res-
piratória Aguda Grave (SRAG) e
infecções virais, principalmente de
crianças, a Prefeitura de Piracica-
ba declarou emergência em saúde
pública no município. O decreto nº
20.472/2025 está publicado no Di-
ário Oficial do Município desta se-
gunda-feira, 19/05. A medida visa
ampliar a capacidade de resposta
da rede assistencial e evitar a de-
sassistência da população mais
vulnerável, especialmente crianças.

No decreto, fica instalado o
Centro de Operações de Emergên-
cia em Saúde (COES) Sintomáti-
cos Respiratórios Piracicaba para
monitoramento e gestão da situ-
ação de emergência em saúde pú-
blica declarada. A coordenação
do centro de operações é de res-
ponsabilidade do secretário mu-
nicipal de Saúde, dr. Sergio Pache-
co, e da secretária-executiva de
Atenção Farmacêutica e Vigilân-
cia em Saúde, Luciana Canetto.

O estado de emergência terá
a vigência de 120 dias, podendo
ser prorrogado conforme evolu-
ção dos indicadores epidemio-
lógicos no município.

No sábado, 17, a Secretaria de
Saúde divulgou nota sobre a situa-
ção da doença na cidade, alertan-
do a população para os cuidados
necessários. Naquela data, havia 17
crianças aguardando vagas em
enfermaria, sendo duas em UTI.
Na segunda-feira, 19, esse número
caiu para 3 crianças, duas de Pira-
cicaba e uma da Capivari, que já
conseguiram vagas em enfermaria.

O cenário mudou após pedido
da Secretaria Municipal de Saúde,
para os hospitais Fornecedores de
Cana (HFC) e Santa Casa de Pira-
cicaba, feito em 13/05, para ampli-
ação dos leitos para o atendimento
à SRAG em mais 17, dedicados ex-
clusivamente ao atendimento às
crianças, divididos em enferma-
ria, UTI pediátrica e UTI neona-
tal. Dessa forma, o município pas-
sou a ter disponível 66 leitos pedi-
átricos para atendimento à SRAG.

O médico, vice-prefeito e se-
cretário de Saúde, dr. Sérgio Pa-
checo, destaca que mesmo com a
diminuição da fila, a situação ain-
da preocupa. “Temos vagas para
estas crianças, mas vão aparecer
outras, uma vez que a procura por
atendimento nas unidades de saú-
de está muito grande. É importan-
te destacar que a Saúde trabalha
de forma técnica, ou seja, se al-
gum caso mais grave aparecer, ele
será priorizado”, afirmou.

Dr. Sergio Pacheco reforça que
a declaração de emergência permi-

te à administração municipal ado-
tar medidas administrativas excep-
cionais e temporárias, como refor-
ço de equipes, ampliação de leitos e
flexibilização de processos de con-
tratação e aquisição, além de viabi-
lizar acesso a recursos federais es-
pecíficos para o enfrentamento da
crise. “As licitações para atender a
estes casos são mais rápidas, os
hospitais recebem mais rapidamen-
te pelos leitos a mais oferecidos, sem
prejudicar o equilíbrio financeiro
destas entidades filantrópicas, por
exemplo”, explicou.

VACINAÇÃO - De acordo
com a Vigilância Epidemiológica
Municipal, em 2025, até dia 18/05,
foram hospitalizadas 307 pessoas
por SRAG na cidade, sendo quatro
crianças menores de um ano; 98
crianças maiores de 1 ano e meno-
res de 10 anos; 18 adolescentes com
idade entre 10 e 19 anos; 76 adultos
com idade menor de 60 anos; e 111
idosos com mais de 60 anos.

A Prefeitura segue monito-
rado a situação e toma as me-
didas necessárias para seguir
fornecendo a melhor estrutura
possível à população.

Luciana Canetto, secretária-
executiva em Vigilância em Saú-
de, ressaltou que a vacinação con-
tra a gripe para os grupos priori-
tários segue acontecendo em to-
das as salas de vacina da cidade,
de segunda a sexta-feira, das 8h
às 15h. Para o próximo sábado,
24/05, a Pasta já se mobiliza para
realizar vacinação contra a gripe
em pontos volantes que serão di-
vulgados em breve. Além disso, a
Secretaria também estuda a via-
bilidade de retomada da vacina-
ção noturna, das 17h às 20h, em
cinco Unidades Básicas de Saúde.

“A retomada dos pontos volan-
tes de vacinação aos sábados já era
estudado, pois o Dia D que realiza-
mos recentemente teve uma adesão
muito positiva. O horário de vaci-
nação noturna foi encerrado na sex-
ta-feira, 16/05, devido à baixa pro-
cura da população, apesar disso,
estamos reavaliando a abertura caso
essa demanda cresça nos próximos
dias”, afirmou Luciana.

Conforme levantamento da
VE, até 18/05, foram aplicadas
43.200 doses de vacina contra a
gripe em Piracicaba, 24,85% das
vacinas foram aplicadas em ges-
tantes, idosos e crianças. A meta é
imunizar 90% do público-alvo.

A Secretaria Municipal de Saú-
de orienta que, em caso de sinto-
mas gripais com qualquer sinal de
agravo, os pacientes devem procu-
rar as Unidades de Pronto Atendi-
mento ou a Unidade Básica de Saú-
de mais próxima de sua casa.

Vice-prefeito e secretário de Saúde,
Dr. Sergio Pacheco conversa com equipe

Divulgação
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Piracicaba decreta emergência
e instala centro de operações
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Moção apela por adequação de serviços de agendamento
A Câmara Municipal de Pira-

cicaba aprovou, na 27ª Reunião
Ordinária, nesta segunda-feira
(19), a moção nº 99/2025, de auto-
ria do vereador Thiago Ribeiro
(PRD), de apelo ao deputado esta-
dual Alex Madureira (PL) para in-
terceder junto ao Governo do Es-
tado de São Paulo e à Prodesp (Com-
panhia de Processamento de Da-
dos do Estado de São Paulo) para
que promovam a revisão e adequa-

ção do modelo de agendamento de
serviços da unidade do Poupatem-
po de Piracicaba. O objetivo, segun-
do o vereador, é garantir o pleno
acesso dos idosos aos serviços, em
consonância com os direitos asse-
gurados pelo Estatuto do Idoso.

O parlamentar argumenta, no
texto da moção, que a unidade
adota atualmente um modelo de
agendamento digital obrigatório.
Contudo, o atendimento presen-

cial com auxílio de funcionários
para agendamentos só é disponi-
bilizado aos idosos com mais de
80 anos. Já os idosos entre 60 e
80 anos — que também são legal-
mente reconhecidos como idosos
pelo Estatuto do Idoso — têm aces-
so apenas a um computador com
internet para que realizem o auto-
agendamento, sem assistência.

“É de amplo conhecimento
que muitos idosos não têm fa-

miliaridade com o uso de tecno-
logias digitais, seja por limita-
ções cognitivas, motoras ou por
falta de acesso prévio à educa-
ção digital. A exigência de auto-
gestão por meio de sistemas di-
gitais representa, na prática,
uma barreira de acesso aos ser-
viços públicos, infringindo pre-
ceitos fundamentais de cidada-
nia, dignidade e inclusão social”,
salienta o vereador, na moção.

TTTTTRIBUNARIBUNARIBUNARIBUNARIBUNA

Rai de Almeida alerta para aumento da violência contra mulher no País
Durante a 27ª Reunião Ordi-

nária da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, realizada na noite desta
segunda-feira (19), a vereadora
Rai de Almeida (PT) utilizou a tri-
buna para tratar de dois temas
centrais em sua fala: o crescimen-
to da violência de gênero no Brasil
e o que classificou como um cená-
rio de desvalorização do funcio-
nalismo público no município. A
parlamentar também afirmou es-
tar sendo alvo de violência políti-
ca de gênero e anunciou que to-
mará medidas judiciais.

Rai iniciou sua fala compar-
tilhando dados preocupantes so-
bre a violência contra a mulher,
com base em levantamentos da
Organização das Nações Unidas
(ONU) e do Anuário Brasileiro de
Segurança Pública de 2023. Se-
gundo a vereadora, 24% das mu-
lheres a partir dos 15 anos são
vítimas de violência de gênero no

país. “O feminicídio é uma morte
anunciada. Começa com o con-
trole sobre a roupa, o xingamen-
to, o empurrão, o tapa, até culmi-
nar no assassinato”, alertou.

De acordo com os dados cita-
dos, em 2022 foram registrados
mais de 1.437 casos de feminicí-
dio, sendo mais de 61% das víti-
mas mulheres negras. O número
de agressões no contexto domés-
tico chegou a 245 mil casos, en-
quanto as ameaças ultrapassaram
613 mil registros. Os acionamen-
tos à Polícia Militar por meio do
número 190 somaram mais de 899
mil, uma média de 102 chamadas
por hora. Houve ainda aumento
de mais de 49% nos casos de assé-
dio sexual e mais de 37% nos de
importunação, além de mais de 74
mil vítimas de estupros de vulne-
ráveis, sendo que 88% dos casos
são mulheres. “Precisamos acabar
com a violência contra as mulhe-

res em todos os espaços: nas ca-
sas, nas ruas, nas escolas, nas igre-
jas, nas instituições públicas e tam-
bém nas mídias”, afirmou.

Na segunda parte de sua fala,
Rai criticou a gestão do prefeito
Helinho Zanatta (PSD), mencio-
nando que, apesar de ter prometi-
do priorizar os servidores públicos
durante a campanha de 2024, es-
taria agora prestes a apresentar
medidas que, segundo ela, impac-
tariam negativamente a categoria.

“O saco de maldades foi aber-
to. Já tivemos a taxa da ilumina-
ção, a questão do Semae, e agora,
segundo as redes sociais, virá um
projeto para aumentar o tempo
de aposentadoria e o desconto da
previdência dos servidores”, dis-
se. Ela também citou rumores
sobre possíveis mudanças no
IPTU e na taxa do lixo.

A vereadora encerrou sua
manifestação denunciando o que

chamou de violência política de
gênero dentro do Legislativo. Rai
anunciou que irá ingressar com
um processo judicial por calúnia
e difamação contra o líder do go-
verno na Câmara, alegando ter
sido injustamente acusada de
perseguir servidores.

“Não dá mais para permane-
cer em silêncio diante dessa situa-
ção. Os requerimentos apresenta-
dos por mim ou por outros parla-
mentares são para pedir informa-
ções, não para perseguir ninguém.
Eu fui eleita pelo povo, não sou ve-
readora de oposição, sou vereado-
ra de Piracicaba”, afirmou.

Rai de Almeida também des-
tacou que continuará fazendo crí-
ticas quando necessário, mas que
também reconhece e apoia as boas
iniciativas. “É assim que atuo: com
responsabilidade e coerência. Cri-
tico quando é preciso, mas também
elogio quando é justo”, concluiu.
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CVV busca novos
voluntários com campanha

Com  uma  campanha  inspi-
rada  na  solidariedade,  o  Centro
de  Valorização  da  Vida  (CVV)
convida pessoas de todo o Brasil a
se tornarem voluntárias. O servi-
ço de apoio emocional é oferecido
24 horas a pessoas que querem e
precisam conversar. Os voluntá-
rios se dedicam à escuta compre-
ensiva, com respeito e empatia.

O mote, Ser solidário faz parte
da nossa natureza, busca inspirar a
reflexão de que todos podem fazer a
diferença na vida de outra pessoa.
Os interessados vão participar de um
curso gratuito, no qual aprendem
sobre o trabalho da rede de apoio
emocional e sobre atitudes como
acolhimento e não-julgamento, que
fazem parte da missão do CVV.

O voluntariado no CVV é mais
do que um compromisso com o
próximo, é também uma oportuni-
dade de  autoconhecimento e de-
senvolvimento pessoal. Aberto  a
pessoas  com  mais  de  18  anos,
tempo disponível para os plantões
semanais e estar disposto a acolher
pessoas que precisam conversar de
maneira sigilosa, não é necessário
formação específica além do curso
que o CVV oferece, pois a entidade
realiza apoio emocional, e não aten-
dimento psicológico ou psiquiátrico.

Além de contribuir diretamen-
te para o fortalecimento da saúde
emocional das pessoas atendidas
pelo telefone 188, por chat, e-mail
ou pessoalmente, o voluntário se
torna parte de uma rede solidária
que valoriza o respeito às diferen-
ças e a conexão humana.

O  curso  de formação está dis-
ponível em formato online, propor-
cionando o acesso para candidatos
de diferentes regiões.  “Essa é a chan-
ce de descobrir o poder transforma-
dor de um gesto solidário. A nature-
za nos ensina que conexão e apoio
são fundamentais para viver melhor.
Faça parte do CVV e ajude a espa-
lhar  essa mensagem”, afirma Carlos
Correia, voluntário do CVV.

CURSO ONLINE ZOOM -

Divulgação

Início no dia 21 de maio, às quar-
tas-feiras, das 19 às 22 horas.  Os
interessados  em  se  tornarem  vo-
luntários  do  CVV  Piracicaba  po-
dem  se  inscrever  pelo  site,  na
página “voluntário” - https://
cvv.org.br/voluntarios/piracica-
ba/.  Informações: (19) 99716-
8470 ou no email: piracicaba@
cvv.org.br. Aos interessados em
entender melhor o que é se tornar
um voluntário do CVV, há um ví-
deo de dois minutos que explica o
assunto no endereço eletrônico:
https://www.youtube.com/
watch?v=eP_eQ0lCY40.

A entidade é independente,
sem vínculos políticos, religiosos,
com a iniciativa privada ou ou-
tras instituições. Possui  um  con-
vênio  com  o  Ministério  da  Saú-
de  para  operação  do  telefone
188  sem  comprometer  sua in-
dependência de atuação.

CVV - O CVV presta serviço
voluntário e gratuito de prevenção
do suicídio e apoio emocional para
todas as pessoas  que  querem  e
precisam  conversar,  sob  total  si-
gilo.  Cerca  de  3  milhões  de  apoi-
os  foram oferecidos em 2024 por
aproximadamente  3.300 voluntá-
rios em mais de 90 postos de aten-
dimento pelo telefone  188  (sem
custo  de  ligação),  ou  pelo  site
www.cvv.org.br ,  via  chat  e  e-
mail apoioemocional@cvv.org.br,
além de carta e atendimento pes-
soal em algumas unidades. O CVV
é uma entidade financeira e ad-
ministrativamente independen-
te, mantendo-se por meio de do-
ações de pessoas físicas e jurídi-
cas. Para colaborar acesse ht-
tps://www.cvv.org.br/colabore.

O suicídio é um problema de
saúde pública.  Em 2023, segundo
o Ministério da Saúde, foram
15.507 mortes, uma média de 42
por dia, mais do que as registradas
por HIV e muitos tipos de câncer.
Informações:  Eliane Soares Volun-
tária CVV  piracicaba@cvv.org.br
ou (19) 99716-8470.
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Treinamento é gratuito e inscrições podem ser feitas no site da instituição

VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.
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XV apresenta mais um
reforço para Copa Paulista
Diretoria trabalha para reforçar o elenco. Devem chegar ainda atletas para as laterais,
dois zagueiros, um volante e mais dois atacantes; gramado do Barão já está em obras

Luiz Tarantini

O treinador Moisés Ergert co-
memora a chegada de mais um re-
forço. O comandante do Nhô-
Quim começa a esboçar um time e
o plano tático para seus coman-
dados.  Carlos Manuel disputou o
Paulistão da série A1 pelo Velo Clu-
be, e esteve em campo com a cami-
sa do time de Rio Claro em onze
oportunidades, sem gols marca-
dos. O atleta já está treinando com
o restante do elenco e conhecendo
seus novos companheiros.

Paralelo a montagem do elen-
co, a diretoria está com suas aten-
ções voltadas às obras de reforma
do gramado do estádio Barão da
Serra Negra, que iniciaram nesta
última segunda-feira, 19. Após
acordo com o cantor MC Ryan, o
artista reconheceu o erro e depo-
sitou o valor para que a empresa
World Sports iniciasse então as
obras de restauração total do gra-
mado do “Barão”. Em nota a as-
sessoria do XV de Piracicaba co-
municou de forma oficial esse iní-
cio: “Reforma do gramado do Ba-
rão da Serra Negra começa; sai-
ba quais serão as etapas.

A reforma do gramado do Es-
tádio Municipal Barão da Serra
Negra, que resultará em sua troca
total, começou, efetivamente, nes-
ta segunda-feira, 19. O planejamen-
to das ações a serem executadas
foi traçado na última semana, com
a empresa World Sports. Na opor-
tunidade, a Federação Paulista de
Futebol, por meio da visita do en-

genheiro agrônomo Glayson Almei-
da, também vistoriou o local. O
elenco profissional do XV de Pira-
cicaba tem a Copa Paulista Sicredi
como seu próximo desafio.

A estreia quinzista acontece-
rá em Sorocaba, diante do São
Bento, no fim de semana do dia
15, e a primeira partida com man-
do do Nhô Quim será no fim de
semana seguinte, com o Rio Bran-
co. “Levantamos as condições que
o gramado se apresenta em sua
camada superior, ou seja, onde li-
teralmente está a grama, e a base
do terreno, entre outros aspectos,
para que, dentro do prazo, seja
feito o ideal e o possível, atenden-
do ao padrão da Federação”, ex-
plicou Glayson Almeida.

“As ações visam ajustar a re-
paração, uma vez que será feita a
remoção da camada aqui presente,
mais um ajuste de camada um pou-
co mais profundo de solo, e repor
isso com um colchão drenante, que
é à base de areia. Posterior a isso,
tem o nivelamento junto com o
equipamento, um nivelamento a
laser. Ele é de duas torres, para dar
ainda mais precisão”, prosseguiu.

O engenheiro agrônomo con-
tinuou dando detalhes da obra.
“Concluídas essas etapas, será fei-
to, então, o plantio em rolo de
gramas. Finalizado o serviço, fei-
ta uma atividade chamada grow-
in, que é o crescimento pós, va-
mos chamar assim, o gramado
estará apto para receber jogos”,
concluiu o representante da Fe-
deração Paulista de Futebol. O

Carlos Manuel disputou o Paulistão da série A1 pelo Velo Clube
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engenheiro agrônomo da World
Sports, Henrique Skau, também
falou sobre o plano estipulado.

“A decisão pela renovação
completa do gramado, por meio
da instalação de rolos, é essencial
para atender às necessidades ur-
gentes do clube em garantir a dis-
ponibilidade imediata do campo

para uso esportivo. Isso assegura
a agilidade necessária sem com-
prometer os aspectos fundamen-
tais de um gramado de alto de-
sempenho, como segurança e jo-
gabilidade”, enfatizou o responsá-
vel pelo projeto. Enquanto isso, os
treinos serão no Centro de Trei-
namento XV-Raízen, em Saltinho.
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Justiça pede exoneração de chefe de gabinete da Prefeitura, diz vereador
Durante a 27ª reunião or-

dinária, realizada nesta segun-
da-feira (19), o vereador Laércio
Trevisan Jr. (PL) utilizou a tri-
buna da Câmara para apresen-
tar a conclusão de uma ação po-
pular, impetrada na Justiça de
Piracicaba em janeiro deste ano,
que, segundo ele, teve a tutela
antecipada devido à gravidade
dos fatos. A sentença determina
a exoneração imediata de Luiz

Antônio Tavarolo do cargo de
chefe de gabinete da Prefeitura.

O vereador apresentou o pa-
recer do promotor e leu parte
da sentença em plenário. “Aqui
está o parecer do promotor, di-
ante da gravidade dos fatos, da
comprovação inequívoca da ili-
citude da nomeação e da urgên-
cia de cessar a ilegalidade, opi-
nou pela antecipação dos efeitos
da tutelada da sentença para de-

terminar a imediata exoneração
de Luiz Antônio Tavarolo do car-
go de chefe de gabinete do prefei-
to de Piracicaba”, afirma.

Trevisan acrescentou ainda
que, segundo a conclusão da sen-
tença, o Ministério Público con-
dena o chefe de gabinete a resti-
tuir aos cofres públicos os valo-
res eventualmente pagos após a
prolação da sentença. “Pessoas
que tiveram passagens por im-

probidade administrativas con-
denadas em segunda instância
não podem ser nomeadas em
cargos de comissão. Não é o ve-
reador Trevisan que está deci-
dindo, é o Conselho Nacional de
Justiça e o promotor público da
cidade de Piracicaba, dr. Lucia-
no Coutinho, que pediu a imedi-
ata exoneração através de uma
ação civil pública proposta por
esse vereador”, concluiu.
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AVISO DE LICITAÇÃO
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico nº 24/2025, Processo:
360/2025, que tem por objeto a contratação de empresa para FORNECIMENTO DE
EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS E ELETRODOMÉSTICOS. As propostas serão acolhi-
das com início no dia 22/05/2025, às 10:00 horas até às 08:00 horas do dia 04/06/
2025. O início da sessão de disputa de preços ocorrerá às 09:00 horas do dia 04/06/
2025. Deve ser observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em sessão
publica por meio da Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br
. O edital completo encontra-se à disposição no Departamento de Compras e Licitações,
sito a Rua Valentim Amaral, 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9223 ou
através do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br . São
Pedro, 20 de maio de 2025. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos
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Palestra aborda enfrentamento à
violência sexual contra crianças
A atividade, organizada pelo Núcleo de Apoio Psicossocial (NAPS), aconteceu
no anfiteatro da Secretaria e foi conduzida pelo psicólogo Nivaldo Guidolin

Em alusão ao Maio Laranja
— campanha nacional de comba-
te ao abuso e à exploração sexual
de crianças e adolescentes — a Se-
cretaria Municipal de Educação
de Piracicaba promoveu, na ma-
nhã de terça-feira, 20, uma pa-
lestra voltada aos profissionais
da Rede Municipal de Educação.
A atividade, organizada pelo Nú-
cleo de Apoio Psicossocial (NAPS),
aconteceu no anfiteatro da Secre-
taria e foi conduzida pelo psicó-
logo Nivaldo Guidolin.

A secretária de Educação, Juli-
ana Vicentin, fez a abertura do even-
to, dando as boas-vindas aos pre-
sentes e ressaltando a importância
de discutir o tema no ambiente esco-
lar. “É fundamental que nossos pro-
fissionais estejam preparados para
identificar sinais e proteger nossas
crianças e adolescentes”, afirmou.

A palestra teve como foco a
instrumentalização dos profissio-
nais para a escuta especializada de
crianças vítimas ou testemunhas
de violência, além de reforçar a
importância da denúncia e do aco-
lhimento qualificado. A atividade
também foi realizada no período da
tarde, às 14h, no mesmo local.

Estiveram presentes no en-

contro a secretária-executiva da
pasta, Solange Pelicer, a superin-
tendente pedagógica Viviane Gi-
menes e as coordenadoras da
Educação Básica Ana Lúcia Mar-
ra e Aline Ambrosano.

Nivaldo Guidolin, que condu-
ziu a palestra, é psicólogo clínico,
docente do curso de Psicologia da
Fatep, especialista em atendimen-
to interdisciplinar preventivo na
Primeira Infância e Educação em

Nivaldo Guidolin, que conduziu a palestra, é psicólogo clínico

Divulgação

Direitos Humanos, e mestrando em
Gestão e Saúde Coletiva. Possui
ampla experiência na área da pro-
teção à infância, com passagens
pelo Creas e Crami, onde atuou com
vítimas de violência sexual e em
contextos de violação de direitos.

A equipe multidisciplinar do
NAPS reforçou que o enfrentamen-
to à violência sexual infantojuvenil
exige o comprometimento de toda
a sociedade, incluindo profissionais

da saúde, educação, assistência
social e a comunidade em geral.

MAIO LARANJA - A cam-
panha Maio Laranja é promovida
em todo o país e tem como ponto
central o dia 18 de maio, data do
Dia Nacional de Combate ao Abu-
so e à Exploração Sexual de Crian-
ças e Adolescentes. A proposta é
sensibilizar, informar e mobilizar a
população em defesa dos direitos
das infâncias e juventudes.

Agência de comunicação Ales-
sá deu início quinta (15) a um ex-
perimento prático e inédito que pro-
mete mexer com os alicerces do
marketing tradicional. Durante 30
dias, a agência vai explorar os limi-
tes da Inteligência Artificial (IA),
colocando à prova seu impacto em
estratégias reais, produção de con-
teúdo e geração de resultados.

Diferente dos tutoriais gené-
ricos e do hype superficial que
muitas vezes envolve a IA, o pro-
jeto aposta em uma abordagem
corajosa, transparente e baseada
na experimentação. Os bastido-
res serão expostos em tempo real,
com erros, acertos e aprendiza-
dos compartilhados com o públi-
co pelas redes sociais da agência.

“Sempre acreditamos na for-
ça da prática e da criatividade hu-
mana. Por isso, decidimos criar um
experimento real, com um objetivo
ousado: testar o potencial da IA
aplicada ao marketing de verdade,
com foco em performance, posicio-
namento e inovação”, afirma Ale-
xandre Scalise, CEO da Alessá.

A ideia surgiu a partir da
inquietação com o avanço acele-
rado das novas tecnologias e da
presença cada vez maior da IA
nas conversas do cotidiano. “Até
o Papa, ao escolher seu nome li-
túrgico, sinalizou que a Inteli-
gência Artificial será uma das
pautas centrais do futuro”, co-
menta Scalise, com bom humor.

O experimento é dividido em
quatro fases: lançamento e posici-
onamento, engajamento e autori-
dade, provas sociais e interação
com a audiência, e conversão e re-
sultados tangíveis, com atualiza-
ções semanais e vídeos. Ao longo
do mês, serão apresentados estu-
dos de caso, análises de perfor-
mance e demonstrações práticas
do uso de ferramentas de IA em
projetos de conteúdo, campanhas
e prospecção de negócios.

Apesar do entusiasmo com as
possibilidades, Scalise alerta: “O
maior mito é achar que basta aper-
tar um botão e a IA faz tudo. Ela
não substitui a criatividade, o olhar
humano, a sensibilidade estratégi-
ca. Mas quando bem usada, pode
acelerar, complementar e transfor-
mar processos. O segredo está na
combinação entre inteligência arti-
ficial e inteligência humana”.

Um dos diferenciais do proje-
to é justamente a transparência. A
Alessá se propõe a mostrar o que
deu certo, o que não funcionou e o
que aprendeu em cada etapa,
transformando o experimento em
um verdadeiro reality de marke-
ting com IA, sem roteiro, sem fil-
tros, com muita verdade. “A IA não
sente, não vive, não interpreta con-
texto. Por isso, é a criatividade hu-
mana que dá alma à estratégia. A
curadoria faz toda a diferença nes-
se contexto”, conclui Alexandre.

A ENTREVISTA - Alexan-
dre Scalise é executivo da agência
Alessá. Publicitário e jornalista, for-
mado em marketing, especialista
em criação de conteúdo, marketing
digital e marketing político, e escla-
rece as dúvidas sobre o tema.

P — De onde surgiu a
ideia de criar um experi-
mento prático envolvendo
inteligência artificial, ma-
rketing e comunicação? O
que motivou esse projeto?

R — A ideia nasceu da nossa
inquietação diante do avanço ace-
lerado das novas tecnologias, em
especial da inteligência artificial no
mercado e da quantidade de pes-
soas que vem falando sobre o tema
em seu dia a dia. O próprio Papa
Leão XIV em sua escolha do seu
nome litúrgico, diante da proemi-
nência dessa ferramenta para o
futuro da humanidade.

A Alessá sempre acreditou na
força da experiência da prática de
nossos profissionais, por isso, de-
cidimos criar um experimento
real, com um objetivo ousado:

testar o potencial da IA aplicada
a estratégias reais de comunica-
ção, criação de conteúdo e pros-
pecção de novos negócios.

P — Na sua visão, quais
são os maiores mitos ou
equívocos que ainda cer-
cam o uso da IA no merca-
do de marketing hoje?

R — O maior mito é o de que a
IA vai substituir o trabalho huma-
no por completo, especialmente nas
áreas criativas. A curadoria é fun-
damental para que o trabalho seja
de fato relevante. Outro equívoco
bastante comum é achar que basta
apertar um botão e a IA entrega
algo mágico e pronto. A verdade é
que o valor real surge da combina-
ção entre inteligência artificial e
inteligência estratégica. Muita gen-
te também acredita que a inteligên-
cia artificial é inacessível ou com-
plexa, seja no ponto de vista opera-
cional ou sob o aspecto financeiro,
quando, na verdade, ela já está ao
alcance de qualquer profissional. O
desafio é saber como usar bem.

P — Quais são os princi-
pais desafios que a Alessá
encontrou ao unir criativi-
dade humana com inteli-
gência artificial nas estra-
tégias de comunicação?

R — O maior desafio foi en-
contrar o ponto de equilíbrio entre
tecnologia e autenticidade.

A inteligência artificial é rápida,
objetiva e eficiente, mas ela não sen-
te, não vive, não carrega repertório
cultural nem entende o tom de uma
marca de forma natural. Na Alessá,
entendemos que o papel da criativi-
dade humana é dar alma à estraté-
gia, interpretar contextos, narrar his-
tórias com verdade. Então o desafio
não foi apenas usar a IA, mas usá-la
com propósito e personalidade.

P — O experimento
promete compartilhar re-
sultados reais e sem filtro.
O que o público pode es-
perar acompanhar ao lon-
go desses 30 dias?

R — Transparência. O público
vai ver os bastidores, os testes, os
erros, os acertos, tudo em tempo
real. Por isso, esse projeto não é um
prato pronto. Está sendo construí-
do no dia a dia, a partir de insi-
ghts, resultados e principalmente
da sugestão e do sentimento de
quem acompanha cada nova eta-
pa. Vamos compartilhar ideias que
funcionaram, posts que não per-
formaram, estratégias que gera-
ram engajamento ou não, e princi-
palmente: o impacto disso tudo nos
resultados de negócio. Estamos fa-
lando de um reality de marketing
com inteligência artificial, só que
sem roteiro e com muita verdade.

P — Pensando no futuro,
como você enxerga o papel da
IA nas agências e nos negóci-
os? Ela veio para substituir,
complementar ou transfor-
mar os profissionais da área?

R — A inteligência artificial
não veio para substituir, veio para
acelerar, complementar e trans-
formar. Os profissionais que en-
xergarem a IA como uma aliada
vão sair na frente, porque vão
ganhar tempo, escala e eficiência.
É preciso abandonar o preconcei-
to que os próprios criativos ain-
da têm em usar essas platafor-
mas. Sob essa leitura ainda esta-
ríamos desenvolvendo logos com
lápis. A tecnologia é aliada da
humanidade. Nas agências, a IA
pode cuidar de processos repeti-
tivos, gerar ideias iniciais, suge-
rir caminhos. Mas a criação es-
tratégica, o olhar humano, o pen-
samento crítico e a sensibilidade
de comunicação continuam sen-
do insubstituíveis. É o que eu cha-
mo de curadoria. O futuro per-
tence a quem souber usar as fer-
ramentas sem perder a essência.
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Agência Alessá lança
experimento inédito
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FALECIMENTOS
SR. DOMINGOS BUZZINELLI
NETO faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 80 anos, fi-
lho dos finados Sr. José Buzzi-
nelli e da Sra. Aurora Buzzinelli,
era casado com a Sra. Magda
Del Nero Buzzinelli; deixa os fi-
lhos: Carlos Alberto Buzzinelli;
Graziela Buzzinelli e Domingos
Buzzinelli Junior, casado com a
Sra. Elis Marina Uliana. Deixa
netos, demais familiares e ami-
gos. O velório ocorreu ontem
das 08h00 às 15h30 na sala
“Esmeralda” do Velório do Cre-
matório Memorial Metropolitano
de Piracicaba, tendo seguido o
féretro às 15h45 para a realiza-
ção da Cerimônia de Homena-
gens Póstumas no “Salão No-
bre” do mesmo local. Procedi-
mentos de Cremação serão re-
alizados posteriormente. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. CORINO RAMOS BATISTA
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 81 anos, filho dos fina-
dos Sr. Jose Batista e da Sra.
Geralda Ramos, era viúvo da
Sra. Maria Moreira Ramos; dei-
xa os filhos: Jose Carlos Ramos
Batista; Maria Geni Ramos Ba-
tista; Maria Vilma Ramos Batis-
ta; Valdinei Ramos Batista, ca-
sado com a Sra.  Luciene Soa-
res da Silva; Nauto Ramos Ba-
tista; Fatima Ramos Batista e
Roseli Ramos Batista, casa-
da com o Sr. Tulio Martins Ma-
chado. Deixa netos, irmãos,
cunhados, sobrinhos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento será real izado
hoje, saindo o féretro às 15h00
do Velório do Memorial Metro-
politano de Piracicaba/SP, sala
“Safira” para o Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOÃO GRANZIOL faleceu
anteontem, nesta cidade, con-

tava 93 anos, filho dos finados
Sr. Ernesto Granziol e da Sra.
Paschoa Benvenuto, era viúvo
da Sra. Leopoldina Durrer
Granziol; deixa os filhos: Ma-
ria Ivone Granziol de Almeida,
casada com o Sr. Dorival Cus-
todio de Almeida; Vera Lucia
Granziol; Edson Antonio Gran-
ziol, casado com a Sra. Maria
Heloisa Lourenço; Catarina de
Fatima Granziol, casada com
o Sr. Luciano de Freitas Fer-
raz; João Francisco Granziol,
casado com a Sra. Valdete
Granziol e Renata Aparecida
Granziol. Deixa netos, bisne-
tos, tataranetos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 15h00
do Velório da Saudade, sala
“08”, para o Cemitério Munici-
pal da Saudade. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. NEUSA DE VASCONCE-
LOS faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 75 anos, filha
dos f inados Sr.  Benedicto
Vasconcelos e da Sra. Bene-
di ta Cant i l ia  Vasconcelos.
Deixa sobrinhos, demais fa-
miliares e amigos. O velório
ocorreu ontem das 07h30 às
14h45 na sala “Rubi” do Veló-
rio do Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba,
tendo seguido o féretro às
15h00 para a realização da
Cerimônia de Homenagens
Póstumas no “Salão Nobre”
do mesmo local. Procedimen-
tos de Cremação serão reali-
zados posteriormente. À famí-
l ia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ALINE CHRISTIANE CAFAL-
CANTE faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 42 anos, filha do
Sr. Luis Francisco Bezerra Ca-
falcante e da Sra. Nilce Apareci-
da Ferreira Martins; deixa os fi-

lhos: Silas Miguel Cafalcante
Balego e Lucas Gabriel Cafal-
cante Balego. Deixa as irmãs:
Heloisa Leticia Cafalcante, Elai-
ne Rafaela Cafalcante, Ellen
Cristina Cafalcante, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h00
do Velório do Crematório Memo-
rial Metropolitano de Piracicaba,
sala “Diamante”, para o Cemi-
tério Parque da Ressurreição.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA LIRIS ANDRADE
PROENÇA faleceu ontem, na
cidade de Rio das Pedras/SP,
contava 72 anos, filha dos fina-
dos Sr. Norberto de Paulo Pro-
ença e da Sra. Lauda de Andra-
de Proença. Deixa filhos, gen-
ros, noras, netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às 14h00
do Velório Municipal da cidade
de Rio das Pedras, para o Ce-
mitério Parque da Paz na cida-
de de Rio das Pedras/SP. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. LEONOR ALVES DE OLI-
VEIRA LEAL faleceu ontem, na
cidade de Charqueada/SP, con-
tava 61 anos, filha do Sr. Lazaro
Alves de Oliveira e da Sra. Ana
Pereira do Prado, era casada
com o Sr. Expedito do Nasci-
mento Leal. Deixa filho, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h30
do Velório Municipal de Char-
queada, sala “01”, para o Ce-
mitério Municipal da cidade de
Charqueada/SP. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. ANTONIO MARCOS DOS
SANTOS faleceu ontem, nes-

ta cidade, contava 71 anos, fi-
lho dos finados Sr. Francisco
dos Santos e da Sra. Elisa
Botão dos Santos, era casa-
do com a Sra. Floraci Ferrei-
ra. Deixa a filha Aline Apareci-
da dos Santos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 15h30
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, sala
“02”,  para o Cemitério Muni-
cipal da Saudade. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. ANGELA BATTISTELLA
DE GASPARI faleceu ontem, na
cidade de Limeira/SP, contava
84 anos, filha dos finados Sr.
Antonio Battistella e da Sra.
Irma Trevisani Battistella, era
viúva do Sr. Arivaldo de Gas-
pari; deixa os filhos: Claudia
Battistella de Gaspari; Cristi-
na Battistella de Gaspari e
Fernando Battistella de Gas-
pari. Deixa netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
17h00 do Velório do Cemitério
Municipal da cidade de Limei-
ra/SP, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. SELMA DO AMARAL
SANTOS faleceu ontem, nes-
ta cidade, contava 51 anos, fi-
lha do Sr. Antonio Aleixo dos
Santos, falecido e da Sra.
Maria Aparecida do Amaral
Santos. Deixa irmãos, cunha-
dos, sobrinhos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje,
saindo o féretro às 09h00 da
sala “01” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
SRA. ROSANA CAMOLEZI PI-
RES faleceu dia 19/05/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 64
anos de idade e era casada
com o Sr. Ricardo Dias
Pires.Era filha do Sr. Ulysses
José Camolezi e da Sra. Maria
das Dores Camolezi, falecidos.
Deixa os filhos: Rodolfo casa-
do com Gabriela, Roberto casa-
do com Camila, Roberta  casa-
da com Marcelo. Deixa netos,
familiares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 20/05/
2025 ás 16:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório da Sauda-
de – Sala 03, seguindo para a
referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.

Grupo Bom Jesus Funerais.

DRA. FERNANDA MOSCHINI
CAMARGO MELNEK faleceu dia
20/05/2025 na cidade de Pira-
cicaba, aos 32 anos de idade.
Era filha do Sr. Juan Carlos Me-
lnek e da Sra. Maria Amelia Fer-
reira de Camargo Melnek. Dei-
xa as irmãs: Rafaella Moschini
Melnek e Daniela Melnek Vitti,
sobrinhos, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorrerá
hoje ás 15:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório da Sauda-
de – Sala 03, seguindo para a
referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

ASSINE E ANUNCIE:

2105-8555
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